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Esse livro significa muito mais do que a realização de um sonho. Ele é o meu mundo, um pedacinho de mim, que me fez enxergar que sou capaz. Que tenho algo de especial, que também posso conquistar e tornar real, aquilo julguei ser impossível.
Luiza Rachel; O que seria de mim, sem seus conselhos amiga? Você mulher guerreira e tão forte, que tanto me ajudou, meu mais sincero obrigada. Foi uma das primeiras a acreditar em mim, irei agradecer-te eternamente por isso.
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CAPÍTULO 1
A FESTA DAS FRATERNIDADES
Adam
Há uma semana, quando a galera se inscrevia para as fraternidades, notei que Débora Brite estava a fim de mim. Ela é do segundo ano, do curso de Eletrônica. Eu peguei a amiga dela, não estou afim que duas garotas fiquem disputando por mim e mesmo se quisesse levá-la para casa hoje a noite não ia rolar, tenho que buscar Rachel no aeroporto. Rachel é minha irmã, ela está ingressando na faculdade esse ano, vai cursar Tecnologias da Informação.
− Ei, Adam, você desce as caixas de cerveja e eu as levo lá para dentro – disse Bryan, o vice-presidente da fraternidade e meu melhor amigo.
Subi na caçamba da caminhonete estacionada na entrada da fraternidade e comecei a passar para ele as caixas de Budweiser. Os calouros estavam encarregados de limpar o salão, para a festa sexta à noite, essa era a iniciação que dávamos por aqui: quer fazer parte da Ômega Tau? Mostre serviço em primeiro lugar.
As novas garotas que passavam por nós indo para seus dormitórios jogavam olhares tímidos, ainda não conheciam Adam Valker, o veterano, monitor de cálculo, presidente desta fraternidade e o cara mau da faculdade. É o que dizem de mim por aí.
− Bryan! – o chamei descendo da caminhonete. – Pede para alguns dos novatos terminarem isso, mais tarde eu passo aqui.
Rachel não quis morar comigo no meu apartamento, porque preferiu ficar com Sam no dormitório da faculdade. Eu achei que as duas tinham se desligado, perdido o contato ou nem eram mais amigas.
− Oi Adam! – Uma loira de pernas longas me cumprimentou. Depois nós, os homens, que somos cachorros. Aí está uma bela cachorra, pode ter certeza, é só colocar a coleira.
Maneie a cabeça. Acho que as garotas pensam que sou algum tipo de projeto, um cara que precisa ser domado, ou algo do tipo.
Estou no último ano de Engenharia Mecatrônica, sou o cara mais egoísta que conheço. Incapaz de dividir qualquer coisa. Traços marcantes que adotei da personalidade do meu pai.
Entrei no meu carro e liguei o rádio, deixei que a primeira música tocasse, era Californication, do Red Hot Chili Peppers. Pisei fundo no acelerador, saindo pelo portão principal da Rensselaer Polytechnic Institute. Fui para minha casa da Avenida Madison, eu tinha uma hora para tomar um banho e buscar minha irmã.
Não costumo sair com uma garota mais de uma vez. O que vou querer repetindo a dose do que já conheço? O que mais pode haver de interessante? Talvez seja daí o meu lado mau. − Aprender a ser assim, foi uma das melhores coisas que fiz, sentimentos são para os fracos, e eu gosto de jogar do lado vencedor.
Estou mais para um cara honesto, mas, verdade seja dita, quem se envolve comigo sabe desde o começo o que quero. Não prometo nada. Sou o tipo de cara que não sente mais do que tesão, sem essa de ligações ou sentimentalismo. O engraçado é que eu não vou atrás de nenhuma garota, não ligo, nem tenho telefone de nenhuma na agenda, são elas quem me procuram com a esperança de me fazerem cair de quatro. Está para nascer à garota que vai me causar algum tipo de emoção. Na verdade eu não sou um cara mau, mas é que não existe ninguém que valha a pena para se envolver tanto assim. E no fim das contas, as garotas mostram suas garras e a maldade acaba sendo mútua.
***
O relógio do aeroporto marcava “quarta-feira — dezenove horas” em letras grandes no painel digital. Ela deve estar quase chegando ou como sempre, me passou o horário errado. Fiquei olhando o vai e vem das pessoas apressadas no saguão, famílias que chegavam outras que iam. Cansado de ficar sentado, fiquei parado perto do portão de desembarque, por onde passavam várias pessoas que acabavam de chegar. Uma loirinha cheia de malas que passava do outro lado chamou a minha atenção. Aquele jeans tão apertado devia ser o culpado. Meus olhos acompanharam seus passos pelo saguão, acho que estava procurando alguém. Ela passou a mão nos cabelos, olhou para o relógio em seu pulso e caminhou para o outro salão do aeroporto, sumindo atrás das portas automáticas. Quem será essa garota, estou mais do que tentado a ir até lá e perguntar. Uma pena ela não ter me visto, com certeza já saberia nome, telefone e teria feito o check-in no que aquele jeans está tampando. Volto a observar as pessoas, e nada de Rachel.
Uma morena, que presumo ser aeromoça pelo seu uniforme, sorriu para mim. Descruzei os braços e como não tinha nada pra fazer, a não ser ficar parado até que Rachel chegasse, entrei no jogo. Bingo! Em menos de um minuto ela já estava ganha. Sou sempre quem dou as cartas. Gosto disso, gosto muito dessa merda toda de mandar, de estar por cima.
Levei-a para um corredor afastado, havia uma porta onde estava escrito “limpeza”. O lugar era pequeno e apertado, lá dentro algumas vassouras e baldes. Perfeito. Comecei a morder de leve o seu pescoço, senti sua pele se arrepiar com a minha boca. Lia suspirava gemendo baixinho no meu ouvido. Corri minha mão por todo o corpo dela, acariciando sua carne, apertando firme. Desci minha mão até a barra da saia, erguendo um pouco para me dar acesso. Fiz com que enroscasse as pernas na minha cintura, segurei suas coxas, colocando-a contra a parede. Então deslizei para dentro dela, molhada e quente. Olhei fixamente em seus olhos. Gostava da expressão em seu rosto, de como ela mordia o lábio com força.
− Uau! Papai do céu foi generoso com você ai em baixo.
Continuei as investidas até que o corpo dela estremeceu.
A garota, Lia, era o tipo rotulado. A sexy que sai com todos os caras e fala tudo que vem a cabeça sem se importar se vai ou não pegar mal. Fácil de prever e ainda mais fácil de descartar. Assim que terminamos, eu voltei para o saguão ela me deu um rápido beijo de tchau e um papel com seu telefone, que joguei no lixo.
Rachel me procurava, olhando para todos os lados. Suas várias malas estavam perto de seus pés, o cabelo preso em um coque no alto da cabeça. Ela estava com os braços cruzados e uma cara desaprovação, assim que me viu, lançou um olhar de irritação e revirou os olhos.
− Faz uns vinte minutos que estou te esperando – Reclamou.
Aproximei-me dela e abaixei para pegar suas coisas, Rachel suspirou e me deu um beijo no rosto.
− Estamos quites − falei olhando por cima do ombro.
Coloquei tudo no porta-malas, e entramos no carro. Ela ligou para Carla avisando que estava tudo bem, que tinha chegado e já estava comigo. Minha irmã era o tipo social, sempre sorridente, vários amigos e a garotinha simpática da nossa cidade. Não era ingênua, pensava rápido e tinha um coração enorme. Tínhamos uma boa relação, eu não sou muito de falar, mas Rachel fala por mim, por ela e por quem precisar.
− Samantha não atende a droga do celular. Acredita? − Ela jogou o telefone na bolsa e fez beicinho. A mesma cara que faz para Carla ou nosso pai quando quer um par de sapatos novos.
− Quando ela chega? Ou já chegou? − Olhei rapidamente para ela e dobrei a esquerda.
− Sam é muito enrolada. Era para ela estar me esperando no Aeroporto, mas como não atende acho que deve estar em algum vôo ainda. − Ela fez uma careta e depois fica séria. − Bom que assim eu escolho o lado do quarto que quero primeiro.
− Pensei que nem se falassem mais.
− Pois é. Ela se mudou algumas vezes por causa do trabalho da mãe dela, mas trocamos e-mails e nos falamos várias vezes pelo celular. No ano passado começamos a fazer planos para a faculdade, de bobeira sabe? Mas aqui estamos nós. Sam é minha melhor amiga e você era malvado com ela.
− Lembro-me disso.
Samantha era chata e uma garotinha irritante. Não saia lá de casa quando ela morou em Ohio. Imagino que se tornou uma nerd arrogante e de tranças loiras.
− É aqui sua toca – digo, parando o carro.
Entramos no dormitório. Ajudei Rachel a levar suas coisas lá para cima, no terceiro andar, no quarto onde ela ia ficar. O movimento era grande, a galera estava chegando aos poucos. Uma garota de pijama ficou me olhando da porta de seu quarto. Dei uma rápida olhada e fui guardar as coisas da minha irmã. Ela ficou um tanto decepcionada por não ganhar minha atenção, mas o problema é que até eu que já sai com um milhão de garotas sei a hora de ficar na minha e essas mulheres parecem estar no cio ou sei lá. Sei que tenho minha fama aqui, mas sou um cara seletivo.
− A menina ali na porta não para de te olhar. Está quase arrancando o pijama para chamar sua atenção.
− É. Isso acontece toda hora. Estou indo nessa, qualquer coisa me liga.
Ela me mostrou língua e entrou no quarto. Fui para casa e chegando ao meu apartamento, tirei o tênis e joguei-os em algum lugar, onde só um deles ficou a vista. Tirei minha calça jeans e joguei sobre o sofá, a blusa no cesto de roupa suja, estava impregnada com o perfume da aeromoça que peguei naquele quartinho e isso estava me enjoando, se o cheiro não sair quando lavar; jogarei fora.
Fiquei até de madrugada estirado no sofá, assistindo um monte de “nada” na televisão. Amanhã vai ser um longo dia, tenho que lavar meu carro, ir para a faculdade e resolver os últimos detalhes da festa. A contagem dos inscritos de cada fraternidade vai ser às quinze horas, a fraternidade com menos inscritos irá pagar alguma coisa para a que obter o maior número de inscritos. Todo ano a Ômega vence, ganhamos o direito de fazer com os calouros da fraternidade perdedora o que quisermos.
Olhei para o celular quando a luz na tela acendeu, curvei-me para pegá-lo no tapete perto do sofá. Talvez pudesse ser Rachel, ela tem uma tendência a se meter em encrencas. Estreitei os olhos encarando o celular, depois de ler a mensagem com a maior má vontade do mundo deixei o aparelho no chão novamente. Não era minha irmã, mas as carniceiras querendo aparecer aqui. Duas da madruga e Vanessa está achando que vou recebê-la? Não mesmo, talvez sexta eu a pegue na festa, mas só se ela parar de bancar a grude. Chega de TV. Cama. Preciso dormir!
***
Que carro é uma forma de atrair mulher é um fato, mas no meu caso, o pacote era completo! Cheguei à sede às vinte e duas horas, precisava pôr aqueles calouros para trabalhar, eles podem curtir a festa, mas tem que ficar de olho na geladeira também, nada de cerveja quente e no outro dia a limpeza é por conta deles.
− Adam! − Bryan acenou para mim.
Ficamos na sacada interna da casa, de onde víamos a entrada e o centro da sala, onde todos estavam bebendo e dançando. Um garoto chamado Danny sabe se lá o sobrenome, trouxe duas cervejas, uma para Bryan e outra para mim. Abrimos a garrafa e brindamos ao último ano das nossas vidas como estudantes. Bryan pensava em ir para Londres no próximo ano, eu não pensava em nada, fazer planos não era o meu forte. Não que eu vá ser algum vagabundo, quero ganhar meu dinheiro e fazer minha vida, só que gosto que a vida me surpreenda e gosto de ainda mais de surpreender, ver onde vai dar e quem eu vou conhecer. Planejar é chato, gosto de ser espontâneo.
− Ei, Adam! − Vanessa me deu um selinho, depois passou o dedo no meu lábio, a unha cumprida cor-de-rosa tocou de leve meu lábio inferior. − Te mandei uma mensagem ontem, não viu?
− Eu vi, mas era duas da madruga. Hora de dormir.
− Podia ter feito companhia para você! − Ela continuava a passar a unha em mim. Agora no meu braço.
− Podia. − Aproximei-me da boca dela e falei baixinho. − Eu te ligo quando quiser ok?
− Humm. Claro, quando você quiser. − Antes de sair Vanessa fez questão de esfregar os seios quase na minha cara, como se eu não já os tivesse visto, tocado e muito mais. Ela desceu as escadas e lá de baixo jogou um beijo para mim.
− Se não é o rei falando! Como consegue fazer com elas façam o que você quer cara? Fala sério, gostaria que minhas exs me obedecessem assim.
− Vai por mim, isso irrita também. − Brindamos mais uma vez.
− Você está dizendo que está cansado disso? − Ele me olhou sério com a testa enrugada.
Sorri com a pergunta e depois de um longo gole da minha Budweiser, balancei a cabeça e olhei para ele divertido.
− Não mesmo. Gosto de mandar!
Meia noite. Sede lotada, a festa das fraternidades era o marco do início das aulas e também a festa para conhecer as novas caras, as novas gatas, enfim, comemorar. Nós ainda observávamos da sacada do segundo andar o movimento, tínhamos vista panorâmica, totalmente privilegiada.
Bryan conversava com um cara que eu nunca tinha visto antes, deve ser algum dos calouros. Ele parou de falar e cotovelou minha costela, eu que olhava para o gargalo da garrafa em minhas mãos, virei de lado para ver o que ele queria. Bryan apontou para a porta de entrada com a cabeça e vi quando uma garota entrou.
Era a tal do aeroporto, a loirinha. Essa tem que ser minha, o destino está dizendo isso. Ela andava no meio da galera com a mão no bolso da frente do seu jeans, cabelos loiros estilo surfista, pele levemente bronzeada, com certeza resultado das férias de verão. Ainda dava para ver a marca do biquíni. Cara de menina e corpo de mulher, uma combinação fatal e totalmente sexy. Não consegui desgrudar os olhos dela, isso não é do meu feitio, não costumo dar moral a mulher nenhuma, mas eu não consegui evitar, meus olhos estavam presos.
− Pode falar. Califórnia Girl purinha!
Como se sentisse que eu a estava encarando, a garota me fitou fixamente. Essa vai ser fácil! Ela ficou parada alguns minutos, disfarçando e fingindo não perceber que eu não a perdia de vista, mais uma que sabe como jogar, o tipo que adora se fazer de difícil.
Zoe, uma garota meio doida, que é membro da Kappa a puxou pelo braço, quebrando aquele momento. As duas sumiram no meio da galera saindo pela porta lateral.
− Zoe, hein? Tem quem diga que ela é lésbica.
− Cala boca Bryan!
Até agora nem sinal da Rachel. Ela deve ter ficado no dormitório com Samantha, que me lembre, ela não era de festas e sim de ficar estudando, também com aquelas tranças e a cara de pata que tinha, dificilmente faria sucesso em alguma festa. Rachel deveria ter amigas gostosas, isso seria o toque final para uma “irmã perfeita”.
− Aquela ali não é Rachel? − perguntou Bryan.
− A própria. Acho que veio sozinha.
− Ofereço minha humilde companhia, se ela quiser. − Bryan riu e bebeu sua cerveja.
− Muito engraçado. Fica longe dela.
− Cara, sou seu melhor amigo! − Ele levantou as mãos para o alto.
− Ok, e aquela é minha irmã. Fica longe. − Joguei minha garrafa na lixeira. − Vou nessa, preciso de algo além de bebida para me distrair.
− Vanessa está te esperando como uma estátua bem ali. É só você estalar os dedos.
Bastou um gesto e ela veio até mim. Aprecio duas coisas em uma garota: a primeira é estar a minha disposição e a segunda é saber ser invisível. Pedi a ela que me esperasse no quarto que era meu quando entrei na fraternidade. Fui fazer uma última vistoria na festa, checar se tudo estava em ordem. Peguei-me olhando para todos os rostos procurando a garota loira. Califórnia Girl, como disse Bryan. Mas nada dela, parecia ter evaporado.
Como não encontrei o que procurava, fui para o quarto no segundo andar que ficava no fim do corredor. Vanessa me esperava sentada em cima da cômoda ao lado da janela. Ela usava uma saia preta e uma regata marrom com brilho com um decote que mostrava os seus seios fartos.
− Sabe. − Ela tirou o dedo da boca e começou a falar. − Estava distraída me arrumando para a festa que acabei me esquecendo de colocar calcinha. − Ela sorriu para mim descruzando as pernas.
Tirei a blusa xadrez ficando com a regata branca e andei devagar até onde Vanessa estava sentada. Ela colocou a mão na alça da blusa e começou a deslizar para baixo, mas um barulho no banheiro chamou a nossa atenção.
− Quem está ai? − Gritei me virando para a porta.
− Tem gente nesse banheiro! − Uma voz feminina respondeu.
A porta se abriu e para minha surpresa a loira surfista com cara de inocente surgiu com seus olhos azuis e bochechas avermelhadas.
− Foi o único banheiro que achei para usar. − Ela disse depois de alguns instantes.
− Tem dois lá embaixo. − Respondi analisando-a agora de perto. Realmente belas curvas.
Ela bufou de irritação, girou nos calcanhares e saiu do quarto sem nem fechar a porta. Vanessa estava sentada na cama olhando para suas unhas e esperando para retornarmos de onde paramos.
− Já volto. − Disse a ela que só balançou a cabeça.
Quando sai do quarto ela estava quase no fim do corredor.
− Lado errado. − Ela se virou para mim. Encostei-me ao batente da porta. − A escada fica para o outro lado.
− Valeu. − Disse ela.
− O que estava fazendo no banheiro? − Perguntei querendo saber se ela tinha visto ou ouvido minha conversa com Vanessa.
− O que todo mundo faz em um banheiro. No meu caso xixi, se quer saber.
Cruzei os braços e sorri.
− Ou está querendo saber o que eu ouvi lá do banheiro?
− Bem direta você.
− Pois é.
Olhei aquela loira dos pés a cabeça. A garota ficou um pouco sem graça com a minha observação tão explicita. Temos uma tímida!
− Garota estava te procurando! − Rachel andou até nós dois e me deu uma encarada do tipo “suspeito”, parando ao lado da loira e colocando as mãos na cintura. − Veio fazer o que aqui em cima?
− Banheiro. − Disse a garota.
− Vamos voltar para a festa Samantha.
Meus braços caíram ao lado do meu corpo e fiquei digerindo o que tinha acabado de escutar. Essa garota ai é a Samantha? Isso é brincadeira, mas, como? Desde quando está tão... Ela sorriu e mordeu o lábio inferior. Levei alguns minutos para processar a informação.
− Sam, você se lembra do meu irmão né? Adam.
− Não, não sabia que era ele. E acho que nem ele se lembrava de mim.
− Adam! − Vanessa apareceu na porta. − Você vem?
Morro de raiva quando elas fazem essa voz de criança.
− Não. Vou levar Rachel até o dormitório.
− O quê? Mas nem estou indo embora! − Protestou.
− Está sim. Essa porra vai virar uma zona de bêbados.
− Está bem.
Levei as duas para o dormitório incomodado pelo fato de que a garota que quase passei uma cantada era a nerd que cansei de fazer piadas e debochar. Ela tinha uns onze ou doze anos, sei lá, para mim ela usaria óculos maiores ainda.
− Nós nos inscrevemos na Kappa. Falei para Sam, estou animadíssima, a faculdade é muito legal.
− Oi Adam. − Uma garota me cumprimentou. Respondi sem nem olhar para ela.
− As mulheres sempre se atiram em cima de você? − Fiquei surpreso com a pergunta de Samantha.
− Por quê? Os homens não se jogam aos seus pés?
− Talvez. Desde que deixei de usar tranças, se bem que, alguns acham charmoso esse toque de inocência.
Parei na entrada do dormitório, na escada, as meninas subiram e antes de fechar a porta, nossos olhos se encontraram novamente. Samantha estava mudada, totalmente diferente da garota chorona que conheci. Agora ela tinha respostas na ponta da língua, talvez isso acabe ficando interessante. Sou muito mais experiente que ela nesse jogo.
CAPÍTULO 2
VELHAS LEMBRANÇAS
Sam
Mal pude arrumar minhas coisas quando cheguei, e que complicado foi chegar, além do taxi estar mais perdido do que eu para chegar a RPI, desencontrei-me de Raquel no aeroporto, e fui parar no dormitório errado, sorte Zoe ter me ajudado. Rachel já tinha feito o itinerário do nosso primeiro dia juntas no campus, então fui obrigada a acordar mais cedo para desfazer as malas, mais tarde iríamos à primeira reunião da fraternidade. Zoe quis ser solidária e veio nos ajudar a arrumar o meu lado do quarto, então rapidinho estaríamos livres.
Levantei esfregando os olhos, ainda sonolenta tentando não me render à preguiça-matinal-pós-festa, a primeira festa de várias que pretendo ir. Para mim a faculdade significava também liberdade, com uma mãe controladora como a minha, até um presidiário se sentiria mais livre.
− Arrumação sem música não rola! − Rachel me sacudiu para que despertasse e foi correndo pegar o notebook.
Ela colocou sua música favorita. A mesma que é o toque de chamada, despertador, mensagem e lembretes do seu celular, Glad you came, The Wanted. Zoe me olhou espantada. Devolvi o olhar a ela.
− Rachel sua animação matutina me assusta. − Zoe a fitou dos pés a cabeça. − E essa sua roupa de dormir é ridícula.
Os lados do quarto eram iguais: uma prateleira em cada um e uma cama. Na parede que ficava entre os lados tinha uma janela grande.
Comecei a colocar meus livros no lugar e perto do meu armário coloquei os pôsteres dos meus filmes favoritos. O quarto não era grande, as paredes eram brancas e os colchões finos e duros. Lar doce buraco. Mas, caprichosas que somos, demos nosso toque feminino ao lugar. Colocamos um belo papel de parede lilás, alguns enfeites e um mural para deixarmos recados uma para a outra.
No fim da arrumação decidimos que antes da reunião com a fraternidade Kappa, compraríamos um frigobar. Água gelada e suco no quarto cairiam bem, muito bem.
− Prontinho! Ficou lindo não é mesmo?
− Ficou sim Rachel. Tudo muito lilás e fofo. − Zoe debochou.
− Que insulto! − Disse Rachel colocando a mão no peito como se fosse apunhalada. − Imagino que sua decoração deva agradar seus amigos Queen e Metallica! − Nós três começamos a rir.
Zoe faz o estilo roqueiro, "emo", não sei bem como se chama. Essa galera que anda de roupas pretas e maquiagem forte.
− Vejo vocês mais tarde na sede da Kappa. Vou me arrumar. E olhem, não vão se atrasar! − Zoe se despediu.
Tratei de pegar minha nécessaire e ir para o banheiro do nosso andar. Não que eu seja uma garota nojenta, mas tirar o chinelo naquele banheiro comunitário… De jeito nenhum!
Rachel veio logo em seguida, ocupando o chuveiro ao lado. Os chuveiros eram separados por estruturas de mármore, mas dava para ver o pé da pessoa do outro lado. Até por cima dava acesso, ou seja, nada de privacidade.
Rachel é um grude com esse celular. Até trouxe para o banheiro e lá estava ele tocando e tocando. Ela sabe que não vai atender por que diabos ela o traz? Manias malucas de sua amiga, melhor não entender. Eu tenho minha parcela de culpa, nesses anos de amizade à distância o celular foi nosso aliado.
− Deve ser o Adam. Eu ainda não fui conhecer o apartamento dele.
As lembranças da festa de ontem à noite me fizeram sorrir. Adam não fazia ideia de quem eu era e se não estou enganada ia me passar uma cantada. Não que minha vida tenha girado em torno disso, mas fiquei eufórica quando vi a cara de tacho com que ele me olhou quando Rachel falou meu nome.
Nós nos conhecemos quando me mudei para Ohio com minha mãe. O trabalho dela nos faz ter mais de mil casas por ano, assim conheci Rachel e assim nos tornamos amigas. Só que Adam era uma peste. Minha mãe estava com aquela mania de falar, pensar e agir por mim. Não que não goste dela, Cher é uma ótima mãe, mas tem o hábito de planejar minha vida, tanto que já traçou tudo que vou fazer pelos próximos vinte anos. Isso me sufoca. Então eu era quieta, tímida, acho que na verdade eu me continha para fazer e ser a boa menina que ela queria que fosse.
Cher me obrigava estudar quatro horas por dia. Ela sempre cobrou muito essa parte, tanto que foi ela quem escolheu a faculdade de Engenharia Biomédica. Não que eu faça tudo que ela manda, dou minhas fugidas, só não quero desapontá-la, sou filha única, é normal que ela tenha tantas expectativas e queira o melhor para mim.
Por causa disso virei motivo de piada para Adam. Ele debochava do meu cabelo, dos óculos, do meu jeito de falar, de sentar, de andar e de tudo que ele considerasse bizarro. Brigávamos dia e noite. Isso era extremamente frustrante, ainda mais porque eu o considerava o menino mais bonitinho do bairro. Mas ontem foi vitória ao meu favor.
− Sam, por que está com essa cara? − Olhei para o alto e vi os olhos negros de Rachel por cima da divisória do banheiro.
− Ei! Estou pelada sabia? Sai daí menina! − Gritei para ela.
− Que bom que está pelada, tomar banho de roupa seria difícil. Você estava rindo aí como doida, por quê? Fala-me?
Claro! Rachel e seu poder de arrancar de você até os segredos mais profundos da alma com seu sorriso angelical e sua voz aveludada.
− Seu irmão meio que ficou chocado quando me viu ontem. − Disse com um tom casual.
− Adam? Chocado? − Rachel se espantou.
− Sim. − Falei dando as costas e começando a ficar irritada. − Ele achou que ia encontrar a velha garotinha que a mãe não afrouxava as rédeas por nada nesse mundo.
− Cher ainda tem esse costume?
− Nem me fale. Em parte isso é bom, eu não tenho que me preocupar em fazer planos, pois ela já fez. Só que cara, eu precisava respirar. Aqui vou ter um pouco mais de liberdade e poder ser quem sou realmente.
− Ai amiga! Eu também! Tenho uma lista de coisas que não podemos deixar de fazer, como toda boa americana na faculdade.
− Ok. Agora sai daí e me deixa terminar o banho.
***
A sensação de triunfo ainda corria em minhas veias. Era fabuloso saber que depois de anos fiz um check-mate. Mas como tudo que é bom, dura pouco, quando chegamos das compras e entramos na sede recebemos a boa notícia de que ganhamos uma advertência por atraso. Que legal. Calouras atrasadas.
− Sentem-se, por favor. Prestem bem a atenção nas regras que regem nossa irmandade. − Disse uma loira de cabelos curtos, sentada a mesa com duas garotas, uma a sua esquerda e uma a sua direita. Acho que é a presidente.
Eu não ligo para essa coisa de fraternidades, mas Rachel disse que não podíamos sair da faculdade sem a experiência completa, então lá vamos nós em quatro longos anos de pura diversão.
A presidente narrou todas as regras e uma delas consistia em que todos integrantes tinham que fazer pelo menos uma das atividades extracurriculares que o campus oferecia aos sábados. Isso era chato. Eu queria dormir até mais tarde no sábado, mas foi aí que a sorte me sorriu quando vimos à aula de jiu-jitsu às dezessete horas. Perfeito, nem tão tarde e tão nem cedo.
As meninas começaram a conversar todas ao mesmo tempo e aquilo virou um mercado de peixe. Todas falando de suas atividades e da festa de ontem, quando escutei duas garotas conversando sobre Adam, pelo que entendi, ele era um gostoso, bom de pegada, que adora mandar nas mulheres e sai com elas por pura diversão carnal.
− Vejo que Adam é ainda pior de que imaginei. − Disse Rachel no meu ouvido depois de ouvir o que as garotas diziam.
Ontem na festa fiquei no banheiro vendo Adam e aquela garota, não foi de propósito, foi sem querer. Precisava ir ao banheiro e encontrei aquele, infelizmente ele e aquela garota começaram a se enroscar bem na hora do meu xixi. Ele tinha jeito com as mulheres, isso se pode dizer. Senti um calafrio percorrer minha coluna, a sala ficou em silêncio. Quando me virei para a mesa onde a presidente estava e vi Adam de pé esperando que todas voltassem para seus lugares.
Ele estava com um olhar de predador. Acho que deve ter sempre esse jeito de olhar, pois ontem me encarava desse mesmo jeito. Sério, com aquela barba por fazer, calça jeans solta no quadril, cabelo com o corte baixo e essa camisa de malha fina que realça cada músculo de seu corpo, o título de garoto mal é perfeito. Fiquei tonta de olhar tão fixamente para Adam. Organizei meus pensamentos e voltei ao meu lugar, ao lado de Zoe e Rachel.
− Meninas. Como era de se esperar, a Ômega Tau ganhou em números de inscritos esse ano também e sinto lhes informar que algumas de nossas calouras vão ter que prestar serviços a irmandade deles.
Todas as meninas começaram a cochichar, algumas nem mesmo prestaram a atenção no que a presidente acabara de dizer, estavam ocupadas babando em Adam. Ele cruzou os braços e falou alguma coisa para Bryan, o carinha que estava na festa ontem com ele, Rachel o achou uma gracinha. Adam olhou na direção onde nós estávamos sentadas e umedeceu os lábios. Bryan deu um assovio daqueles que só os garotos sabem fazer e o salão caiu no mais profundo silencio.
− Serei rápido. E digo que estou sendo bonzinho. Semana que vem cinco novatas, por uma semana inteira, farão a limpeza da Ômega Tau. Vou deixar que essa semana vocês se acostumem com a rotina de estudante e suas aulas, mas na próxima, são minhas.
Uma garota à minha frente soltou um suspiro e outras começaram a falar baixinho.
− Minha! Se ele quiser pode me levar e pode ser agora mesmo. Que gato! − disse ela.
Reunião encerrada, nós duas fomos procurar por Adam, já que Rachel disse que tínhamos que ir ao apartamento dele. Eu não sei por que ela me incluiu, não sou nada dele, a irmã aqui é ela. E lá estava ele rodeado por suas fãs. Então ficamos esperando aqueles urubus saírem para que pudéssemos nos aproximar. Enquanto Rachel e Zoe olhavam o movimento e conversavam com outras irmãs de fraternidade, concentrei-me em analisar o famoso do campus. Adam parecia gostar daquilo, ele ignorava a todas que imploravam por atenção, brigando entre si para ver quem podia mais, ele sempre foi um babaca, mas agora, está de parabéns.
Adam entrou no carro fazendo com que cada uma das imbecis de suas fãs se espalhasse. Talvez eu esteja remoendo o passado, só que é inevitável ficar perto de um cara desse naipe sem ficar indignada. Ele fez sinal para Rachel que se despediu das amigas e me chamou para que fossemos para o carro. Ele nos esperava.
Mesmo com aqueles óculos escuros senti seus olhos em mim. Com o cotovelo apoiado na janela Adam era sexy, mesmo sem querer ou fazendo as coisas mais rotineiras, até acho que se ele estivesse cozinhando eu o acharia sexy. Assim que entramos no carro ele fez um rápido movimento travando as portas do sedã preto. Rachel se sentou no banco da frente e eu no de trás. Agradeci por estar de cabelo solto, aquilo era como um escudo para não ter que ficar de cara limpa olhando para ele, por algum motivo sua presença me deixava um pouco sem graça. Mas vou tratar de espantar essa sensação. Nada de agir como a filhinha protegida da mamãe. Vim aqui para ser eu mesma, fazer do meu jeito, então que seja.
− Vou passar no mercado Rachel, você pode fazer alguma coisa para comermos? − Adam deu uma rápida olhada para ela.
− Tudo bem. Eu faço as compras e você paga.
− Compre o que quiser. − Adam concordou maneando a cabeça.
Ele continuava com o braço apoiado na janela, recostado no banco, guiando facilmente como uma só mão. O celular dele começou a tocar e Rachel pegou para atender.
− Espera! Não atenda. É número desconhecido? – Perguntou ele.
− É sim. Final 8619. Quem é?
− Não sei, desliga.
− Você não quer saber quem é?
− Não Rachel, as pessoas que preciso atender estão com nome. − Ele pegou o telefone da mão dela e jogou em algum lugar na porta do carro. − Samantha, você come qualquer coisa ou é dessas garotas vegetarias cheias de causas nobres?
Olhei para ele através do espelho e balancei a cabeça com um meio sorriso. O velho Adam que não pode viver sem fazer uma gracinha.
− Como qualquer coisa, desde que esteja limpo e bem-feito.
***
O apartamento dele era bem arrumando para a casa de um homem solteiro. Tudo limpo e organizado. A sala era grande, a cozinha em estilo americano com uma geladeira vermelha berrante cheia de ímãs de garrafas de cervejas importadas. Ele gostava de música e filmes, a estante estava carregada, tudo enfileirado, só faltava estar em ordem alfabética, mas não sou eu que vou conferir. Melhor não mexer em nada.
Piquei todos os vegetais e deixei que Rachel cozinhasse, ela tinha mais jeito do que eu para isso, então me sentei no sofá enquanto Adam tomava banho. Fiquei jogando Angry Birds no meu celular até que um cheiro de perfume masculino e loção pós-barba invadiram minhas narinas. Adam apareceu vestindo bermuda preta e uma camisa azul-marinho, o cabelo, não sabia dizer se estava molhado ou seco, o corte era baixo então não dava para distinguir.
− Tenho que ir ao banheiro. − Eu disse levantando do sofá.
− Te mostro onde é. − Disse me guiando.
Rachel olhou para mim da cozinha, mas não disse nada. Eu o segui até o corredor, onde no fim havia uma porta de madeira envernizada. Adam a abriu e deixou que eu entrasse primeiro. Era o quarto dele. Espera aí. Era o quarto dele! Agi com toda a naturalidade. O quarto era comum, nada do que eu esperava. Uma cama box com lençóis azuis, uma escrivaninha com o notebook em cima, prateleiras com vários livros e na parede de frente para a cama uma TV.
Usei o banheiro rapidamente e lavei minhas mãos. Ele gostava de perfumes, a pia estava cheia de frascos e loções, uma escova de dente vermelha, não sei por que, mas me perguntei mentalmente onde ele guarda as camisinhas. Deve ter um estoque delas. Saindo do banheiro, ao soltar a maçaneta trombei com Adam de frente, levei um susto. O que ele estava fazendo tão perto da porta? Espiando? Melhor não ser isso.
− Melhor não ficar tão perto. − Disse ele com o hálito fresco com cheirinho de hortelã.
− Eu pensei que não estivesse aqui. − Respondi dando um passo para trás.
− Como na festa?
− Foi você quem começou a fazer suas coisas sem conferir se o quarto estava vazio. Se fosse antes, lá nos meus onze anos, eu teria dificuldade de enfrentá-lo, mas isso era antes. Não sou mais assim, não tenho que me esconder.
− Então você admiti que me espiou? − Ele ergueu uma sobrancelha.
− E por que eu faria isso?
− Não sei, diz você. − Ele deu um passo na minha direção. − Ou prefere que eu te mostre?
Não ia me deixar intimidar, se ele acha que sou boba, está enganado.
− Cuidado, não sou a mesma garotinha ingênua.
Ele deu mais um passo.
− Você é quem deve tomar cuidado.
Agora era minha vez de me aproximar. Curvei-me ficando próxima do rosto dele.
− Eu sei me cuidar.
Um pouco mais perto e nossos lábios se encostariam.
A voz abafada de Rachel vindo da cozinha fez com que nos afastássemos. Ela gritava para que alguém a ajudasse abrir o vidro de molho. Sai do quarto na frente e fui ver o que conseguia fazer para que a tampa do vidro soltasse.
O resto da noite, até a hora que Adam nos levou para casa foi seguida de olhares fervorosos, se Rachel notou eu não percebi, mas nós não fizemos questão de disfarçar nada. Sou mais forte do que ele pensa, não vou virar brinquedinho de ninguém. Muito menos desse garoto.
CAPÍTULO 3
VELHAS LEMBRANÇAS
Adam
Acabei lembrando o porquê de encarnar tanto na Samantha. Ela é indomável. Eu debochava e ela chorava, mas tinha sempre que bater o pé primeiro, não sabia rebater minhas ofensas, mas nunca deixou de ir à nossa casa brincar com Rachel. Nunca foi de dar o braço a torcer, tinha sempre aquele ar de rebeldia escondido por baixo da menina bem-comportada.
Mais cedo ou mais tarde ela estará em minhas mãos, uma única noite e vai andar atrás de mim como todas as outras. Mulheres são sempre fáceis, todas tem um perfil e eu tenho todos eles aqui na cabeça. Tenho também um jeitinho para todos eles, o que melhor funciona, o homem cachorro. Podem até dizer que é machismo, mas nenhuma delas resiste a isso, o errado é sempre mais gostoso, vai por mim. Ridículo mais certeiro.
Na segunda eu tinha aula cedo, robótica. Troquei de roupa e sai. Parei em uma Starbucks para pegar um café rápido e segui para a faculdade. Atravessei os portões da RPI. Último ano na faculdade. Rachel e Samantha estavam perto do prédio de eletrônica e conversavam com duas garotas.
Estacionei o carro e fui para minha aula. Ser monitor de cálculo, às vezes, me irritava profundamente, minha paciência era curta, e o Sr. Lauren só podia ter fumado um baseado quando me escolheu para isso. Olhei a pasta com as folhas de exercícios que montei para o pessoal com dificuldade em Cálculo dois. Minha vontade era atirar aquilo longe, esse povo folgado se quer faz questão de se esforçar, eu faço a merda que quiser da minha vida cara, mas estudar, ter uma carreira, é fundamental. Inteligência é fundamental.
Comecei a procurar o telefone da minha mãe nos contatos do meu celular e vi o nome da Samantha salvo na agenda, tinha também o da Rachel. Ignorei a falta de educação da minha irmã em pegar uma coisa pessoal minha e mexer, mas depois resolvo isso. Agora tenho outros assuntos.
Bryan e eu seguimos para a aula de trabalho de conclusão. Eu ainda não tinha visto algumas caras do ano passado, ainda tem gente faltando, se não trancaram o curso estão chegando por ai.
− Então a loirinha é amiga da sua irmã? − Perguntou Bryan se referindo a Samantha.
− É.
− Você vai pegar ela?
− Cara, tome conta da vida, seu viado.
− Isso é um sim? − Insistiu ele.
− Conheço ela há alguns anos.
− E…
− E porra nenhuma. Samantha é diferente.
− Como assim? Vai me dizer que ela é transexual?
− Bryan, juro que não sei de onde você tira essas coisas.
Ela sabe provocar. Como a evolução foi grande. Eu podia ter beijado aquela boca rosada, não serei tão bonzinho da próxima vez que ela ficar daquele jeito a centímetros. Sam estava realmente me surpreendendo. Ficar na minha cabeça por mais de um dia, deve ser efeito de sexta, depois que sai do quarto e não terminei o que tinha em mente com Vanessa. Vamos colocar assim: Samantha está me devendo e sei um jeito divertido de começar a brincadeira.
***
Em casa revirando a gaveta atrás de uma cueca, fico pensando na lista que Bob me entregou hoje à tarde e no que me disse também.
Meu notebook ligado em cima da cama estava no terceiro bip, dei uma rápida olhada nessa droga barulhenta e vi que minha caixa de e-mail estava cheia. Que porra! Foi por esse motivo que excluí meu perfil na rede social. Aquela merda vivia cheia de notificações e marcações idiotas, só mantive esse e-mail, ainda, porque uso para outros fins. Terminei de me vestir e no quarto bip precisei me segurar para não chutar aquela merda. Alguns e-mails de propagandas, outros dos alunos da aula de reforço, um de alguma garota que peguei chamada Meg de que não me lembro muito bem agora. Bob também mandou um e-mail com as fotos da festa. Baixei o arquivo e havia cento e trinta e cinco imagens. Fotos dos babacas bêbados, das gostosas de vestido curto, mais bêbados. Que bosta isso! Quem era o fotógrafo? Tenho que descobrir isso amanhã.
Rachel começou a aparecer em algumas fotos, depois ela e um grupo de garotas, as perdedoras da Kappa. Nas imagens seguintes Samantha aparece ao fundo, depois uma foto dela e de Zoe, abro a foto em tela cheia e fico observando. Seios discretos, mas que ficariam perfeitos em minhas mãos, é do tamanho certo delas. Sam tem um jeito diferente de sorrir, tem um ar de menina sapeca, uma coisa meiga no olhar e ao mesmo tempo fatal. É difícil colocar em palavras, ainda mais que estou começando a ficar excitando pensando nos seios dela em minhas mãos ou na minha boca! Fico olhando fixamente para a tela, faço o caminho da marca do biquíni dela, que vai do decote da blusa até a clavícula. Aquilo faz meu estômago dar um nó, puxo minha mão de volta da tela e fecho o notebook. Crise de abstinência sexual dá nisso!
Pego a chave do sedã e decido dar uma volta, o celular começa a vibrar no bolso do meu jeans. Rachel há essa hora? Fico preocupado e ligo para ela.
− Tudo bem? − Pergunto assim que ela diz alô.
− Adam, eu trinquei meu cartão. − Diz ela com a voz chorosa. − Estávamos saindo para comer, Sam disse que paga a conta, mas me recuso e também não posso ficar sem dinheiro até que chegue o outro. Vamos lá, saque um pouco de grana para sua irmã e assim que puder te devolvo! Digo para minha mãe depositar na sua conta ao invés da minha, por favor, Adam!
É quase impossível dizer não para ela, a vencedora do troféu manipulação de todos os tempos.
− Rachel, eu estava indo resolver um problema. − Olhei para o volume no meu jeans.
− Vai deixar sua irmã morrer de fome?
Finjo pensar no assunto e escuto um “aff” abafado do outro lado.
− Chego aí em alguns minutos. Depois resolvo minha situação.
Bato duas vezes e Rachel é quem vem abrir a porta, ela me chama para entrar e faço isso. O lugar estava com cheiro de perfume feminino, alguma coisa com toque de morango ou, sei lá, um aroma doce. Somente a cabeleira loira de Samantha é visível, a porta do armário está aberta impedindo a visão. Quando fecha a porta, ela passa por mim usando blusa branca e um jeans rasgado, que a deixou gostosa pra caralho. Confesso que ela me põe para pensar com seu jeito de agir, uma hora parece quieta, outras ela está pronta para o ataque, qual é o jogo dela afinal? Eu conheço todas, tenho que encontrar qual à tática que vai colocá-la na palma da minha mão, não é difícil, nunca foi, eu sei que ela quer, está na cara.
− Vamos. − Disse saindo do quarto. − Vou levar as duas para comerem alguma coisa. Rachel isso aqui é Troy, vê se não vai ficar andando sozinha por aí.
Ela revira os olhos e puxa Samantha.
Eu dirigia e conversava com Bryan ao celular, ele confirmou a história que a bosta do Bob me contou, meu sangue ferveu nas veias. Olhei no espelho retrovisor e Samantha olhava para a janela, parecia uma criança passeando com os pais, olhando encantada com as luzes da cidade.
− Cara, alô, está ai? − Bryan me fez voltar para a conversa.
− Falamos disso amanhã. Estou indo para o Grill.
− Eu estou aqui, vou guardar uma mesa então.
− Beleza. − Desligo o telefone.
Assim que chegamos vejo Bryan sentado na mesa perto da sinuca. As meninas descem e vão para o banheiro retornando minutos depois. Rachel se senta ao meu lado e Sam ao lado de Bryan, eles se cumprimentam e então começamos a fazer os pedidos.
Viro meu refrigerante tomando um longo gole e sinto uma perna encostar-se à minha, engasguei com o liquido e Rachel começou a bater nas minhas costas. Afasto a mão dela e me recomponho. A noite já está “dura” e agora uma provocação em público. Olho para Samantha que retribui colocando seu copo na mesa e recostando na cadeira. Ela fez isso? Acho que vai ser mais fácil do que imaginei. Igual às outras garotas, sem fazer qualquer esforço, está garantido, outra que dá carta branca.
Rachel estava no balcão comprando alguma coisa e Bryan conversando com um cara esquisito perto da porta de saída. Sam olhava para o celular de cabeça baixa. Inclinei-me para frente.
− Na minha casa mais tarde.
− O quê? − Ela ergueu a cabeça.
Dei a volta na mesa e me sentei ao lado dela. Colei praticamente a boca em sua orelha e disse baixinho.
− Na minha casa hoje à noite.
Vi quando ela engoliu o nó em sua garganta.
− Com você é sempre assim?
− Assim como? − Disse encarando seus olhos azuis.
− Você manda e suas escravas obedecem.
− Simplesmente sei conseguir tudo aquilo que quero. − Respondi ficando cada vez mais excitado com o tom de voz que ela estava usando.
− Não vou a sua casa e também não quero dormir com você Adam.
− Quer sim. Você exala puro desejo. − Sua bochecha corou na mesma hora.
A mistura que Samantha tem com essa voz firme e esse olhar penetrante em contraste com essa timidez que ela tenta esconder me faz querer arrancar a roupa dela aqui mesmo.
− Você está louco. Não sou dessas que você usa e joga fora e muito menos vou servir de objeto para acabar com sua frustração sexual. − Ela olhou para o volume no meu jeans.
− Frustração sexual? − Veja só, quem resolveu mostrar as garras. − Desconheço esse assunto. Fodo sempre que tenho vontade, pode ter certeza disso. − Voltei a colocar minha boca em sua orelha. − Garanto que quando minhas mãos tocarem sua pele, quando minha boca beijar cada parte do seu corpo você vai implorar para que eu não pare. − O peito dela subia e descia, a respiração ficou mais forte. Samantha se afastou.
− Deixa eu te falar uma coisa. Não sou uma vadia. Não saio por aí transando com qualquer um que me diz meia dúzia de palavras.
− Linda e insuportável, como sempre. Eu precisaria de uma fita para tampar sua boca se te levasse para casa.
− Você continua o mesmo idiota.
− Você ainda vai implorar Samantha.
− Quem sabe, acabe acontecendo o contrário.
− Não me provoque. − A conversa já estava começando a me tirar do sério. Essa garota está achando que eu vou implorar alguma coisa?
− Na verdade estou achando hilária essa sua tentativa de me levar para sua cama, já que há alguns anos eu não passava de uma pirralha, nerd, chorona, boba, etc.
Pronto! A porra da paciência foi para o saco. Aquele sorriso sínico dela. De onde ela tirou essa autoconfiança toda? Nenhuma garota me tirou dessa maneira. A merda sempre foi do meu jeito e não vai ser ela que vai rir na minha cara!
− O que há com vocês dois? − Rachel colocou a mão no meu ombro. − Que cara é essa, Adam?
Levantei-me da mesa sem responder. Samantha que vá para o inferno. Não vou bancar o idiota para ela, não mesmo. Fui para o balcão e fiquei de lá observando a insuportável, comer. Ela não parecia abalada com nada do que eu disse sem dúvida a garotinha de tranças cresceu, ela está bem mais esperta. Esse jogo não vai ser tão fácil, mais eu não estou aqui para perder.
Cerveja na geladeira e a caixa do supermercado no meu sofá nua e com um apetite voraz. Frustração sexual uma ova. Fui comprar cerveja, depois de deixar Sam e Rachel no dormitório, acabei saindo do supermercado com mais do que fui buscar.
***
A semana passou rápido.
Aula, apartamento, fraternidade, mulheres, tudo normal. Só o que havia algo de novo era a raiva que sentia das palavras daquela… Então ela estava achando graça? Ela não perde por esperar.
Na segunda semana de aula, assim que apresentei o trabalho do Sr. Lauren fui direto para a reunião com as calouras e a presidente da Kappa. Era dia de pagar a dívida. Estou louco para ver as carinhas de derrotadas na minha frente.
Samantha, Rachel e Zoe estavam sentadas na fileira do fundo, elas riam e conversavam. Eu esperei que a regra da disputa fosse repassada e explicada na presença de todas as fraternidades. Cinco no total, mas a Kappa ficou em última posição com vinte meninas inscritas sendo que dez entraram de fato. A Ômega ficou em primeiro com trinta inscritos, sendo que desses inscritos somente doze entraram para a irmandade.
A presidente escolheu cinco meninas. Uma a uma ouvia seu nome e se juntava a nós, para o que eu chamo de “primeiro dia no território inimigo”. Quando Josy disse o nome de Rachel e Samantha, não vou mentir vibrei, se Sam não fosse escolhida eu daria um jeito. Quero essa garota em minhas mãos. Como quero! Elas entraram no jogo por que estava com uma advertência, então como punição a presidente da Kappa as mandou para a boca do lobo.
Vou mostrar à pequena Sam quem é que manda. Tem garotas que é preciso um pouco mais de firmeza. A questão é que não gosto que achem graça da minha cara, muito menos que tirem uma comigo.
***
Na sede da fraternidade comecei a distribuir os trabalhos. Coloquei duas para limparem a cozinha, uma para lavar o chão e duas os banheiros da casa. Adivinha quem ia ficar com o banheiro?
− Seja bem-vinda ao meu mundo, onde eu dito as regras Samantha. − Disse entregando um par de luvas, um balde e um esfregão a ela.
− Sim, senhor. Entendi o recado. − Disse ela puxando a alça do balde.
− Adam, sou sua irmã, não pode fazer isso. − Choramingou Rachel.
− Regras são regras. E além do mais isso faz parte do pacote “curta à faculdade ao máximo” que você tanto queria, então, não reclame das partes ruins.
− Esse banheiro é nojento. − Rachel encolheu os ombros.
− É nojento sim, mas depois que vocês duas o lavarem, ele estará limpo e cheiroso.
Fiz questão de puxar uma cadeira para perto da porta do banheiro e me sentei colocando as penas apoiada em um banco. Quero observar o dia de faxineira da doce e meiga Samantha. Essa insuportável nunca mais vai rejeitar uma investida minha. Não que me importe com isso, já que ela nem é tudo aquilo... Mas meu orgulho foi ferido e não posso deixar isso barato, como eu disse sou o cara mais egoísta que conheço.
− Está sujinho ali ainda Sam, passe o pano mais uma vez.
Os olhos delas estavam carregados de puro ódio. Aquilo era divertido. A cada gesto furioso dela um sorriso se formava na minha boca. Ela sempre me odiou e aqui estamos revivendo os velhos tempos. Ela podia ter ido a minha casa, ter feito um sexo gostoso e depois fácil, fácil estaria livre dessas tarefas, mas como ela quis o lado difícil…
− Adam você vai mesmo fazer isso com a sua irmã? − Disse Bryan encostando-se ao batente da porta ao meu lado.
− Alguém que reconhece essa maldade! − Disse Rachel ajoelhada esfregando o chão.
− É bom para que Rachel aprenda uma lição sobre a vida.
− Que lição seria essa, caro irmão? A de explorar as pessoas?
− Não. A que diz: Junte-se aos fortes! − Disse a ela pausadamente.
− Não diga… − Resmungou Samantha que lavava as privadas como se estivesse diante de algum bicho muito nojento.
− Adam vai à boate do Blake no sábado? − Perguntou-me Bryan.
− Vou, ele mandou as pulseiras.
− Boate? − Intrometeu-se Rachel.
− Sim. Boate Rachel. E não vou te levar se é isso que tem em mente.
− Por que Adam? Eu adoro boates. − Reclamou minha irmã.
− Porque você é menor e eu não vou bancar a babá de ninguém.
− Eu não preciso de babá. Leve a gente Adam. Prometo que vou me comportar e Sam também. Ela nunca foi a uma boate.
− Era de se esperar que nunca tenha ido a uma boate. Ela nem saia de casa. Sua mãe ainda usa aquela coleira em você?
− Engraçadinho. Por que não cala essa boca Adam? Olha ela cheia de veneno.
De repente a aquilo me pareceu interessante. Não é uma boa ideia levar as duas para uma boate, mas uma voz irritante dentro de mim queria isso, fora que prefiro que Rachel saia comigo a sair sozinha. Pronto. Era isso, melhor levar do que deixá-la andar por aí sabe se lá com quem.
− A primeira merda que fizer, eu a levarei para casa e nunca mais vai sair. Estou falando sério Rachel.
− Prometo o que você quiser. − Disse ela com um olhar sapeca.
− Sam, está todo mundo falando da inauguração dessa boate, vamos bombar amiga!
Quando ela falou bombar, lancei um olhar reprovador para ela.
− Digo, vamos nos divertir muito. − Rachel, ficou séria. Olhou para mim fazendo como os escoteiros fazem.
− E diga a sua amiga que nunca saiu para agir como uma garota normal, sem esquisitices, ok?
− Não sou nenhuma caipira, Adam. − Respondeu Sam, irritada. Provocá-la é muito divertido, não consigo evitar.
− Quem bom! Agora termine isso.
Deixei que Bob continuasse supervisionando os trabalhos das meninas e fui para a sala do Sr. Lauren com o pessoal do reforço de cálculo. Outra tarde encantada com esses gênios, para não falar o contrário.
CAPÍTULO 4
MINHA AMIGA RACHEL
Sam
Nem que Adam passe todos os dias me infernizando eu vou dá-lo o gostinho de me ver derrotada. Não o odeio, só tenho vontade de enfocá-lo quase sempre. Agora não era nele que queria pensar, tenho outros planos, que são arrasar nessa boate, minha primeira balada de verdade.
Eu nunca fui a uma boate. Nunca. Isso vai ser legal. Embora certo alguém tenha insinuado que não sei me comportar, ele estava enganado, só que agora não era hora de pensar em balada. Tenho trabalho da faculdade para fazer, nem bem comecei minha jornada estudantil e tenho que meter a cara nos livros, essa coisa de cálculo é complicada.
O garoto sentado na carteira ao lado parecia entediado com o que a professora estava dizendo, as meninas sentadas na minha frente babavam em um cara de regata preta, um fortão. Anotei tudo o que a Sra. Morgan disse, anotei também as sugestões dela de livros para estudar em casa e os sites com exercícios.
A aula de Bioética era minha favorita. Falar sobre o respeito em relação à vida humana me fascina, a ética, ciências e biologia devem ser praticadas com esse princípio. Por mais que tenha sido uma coisa da Cher essa faculdade, eu estou gostando. No começo eu fiquei emburrada por ela não me deixar nem dizer o que eu queria, mas tenho tendência a ser teimosa.
Começamos a discutir sobre eutanásia, a professora dividiu a sala em dois grupos para que pudéssemos fazer um debate. Ficaram então as pessoas contra do lado direito e as que eram a favor do lado esquerdo.
− Caros alunos, alguém pode me dizer resumidamente o que essa palavra significa? − Disse a Sra. Morgan ligando o projetor e em seguida apagando as luzes.
− É a prática pela qual se abrevia a vida de um enfermo incurável de maneira controlada e assistida por um especialista. − A ruiva baixinha sentada do lado esquerdo respondeu a pergunta da professora.
− Muito bem. Nossa discussão vai girar em torno desse assunto. Eu quero que vocês debatam entre si de maneira respeitável, sobre essa questão tão complicada da Bioética e do Biodireito.
Depois de quase uma hora em meio ao fogo cruzado na sala de aula, encontrei Rachel na biblioteca. Começamos a procurar alguns livros, enquanto fazíamos planos para sábado à noite.
Estudamos um pouco na biblioteca até que Zoe apareceu. Ela também iria para a boate. Animadas nós fomos procurar alguma coisa linda para usarmos no final de semana.
Rachel parou na primeira vitrine de sapatos pela qual passamos. Eu nunca fui muito ligada a ninguém, por isso dou muito valor a minha amizade com ela. Foi à única que nessa minha vida de mudanças de casas, de escola e de cidades que permaneceu. Usamos todos os meios que podíamos para não nos separar e manter contato. Conheço cada uma de suas manias e preferências, somos como irmãs.
− Como foi na Flórida? − Perguntou-me Zoe.
Nós conversávamos sobre as minhas férias de verão. Eu viajei para a Flórida com a minha mãe, era um lugar que nós queríamos muito conhecer.
− Quente muito quente. As praias são lindas eu quase aprendi a surfar, Cher pagou algumas aulas para mim.
− Ela pagou é?
− Sim, pelo menos nas férias ela deixa que eu tenha um pouco de diversão. Fora que fiz todo um drama de que em breve não teria tempo para nada assim que entrasse na faculdade. E falando em faculdade amanhã é quarta-feira. Temos mais dois dias como escravas. – Lembrar-me daquele banheiro nojento, fazia meu estômago embrulhar, acabei até jogando fora meu sorvete.
− Não vamos falar disso e nem do carrasco do meu irmão. Vamos arrumar um look para mim e outro para você. Missão uma linda mulher e sigam-me meninas, sou a rainha do bom gosto.
− Tenho que te alertar Zoe. Rachel vira um mostro quando entra em uma loja. − Falei baixinho para Zoe. Minha amiga me olhou e nos repreendeu por conspirar.
De braços entrelaçados andamos por vários corredores separando tudo que podia montar uma combinação perfeita para nossa noite de balada. Zoe pegou algumas roupas escuras e com caveiras, mas a fizemos devolver tudo nos cabides. De repente, surgiu-nos mais uma ideia, seria também o dia de transformação para Zoe. Ela não gostou a princípio, então com um pouco de conversa e a voz macia de Rachel, Zoe concordou e até estava gostando de ter um visual diferente mesmo que por um dia.
− Vai ficar uma gata. Uma depilação aqui e ali, um bom xampu e o maravilhoso trabalho que Samantha sabe fazer com um estojo de maquiagem… Você vai levar os homens ao delírio!
Colocamos todas as sacolas no chão do dormitório e eu caí na cama, exausta. Sair com essas garotas era preciso muito pique. Fiquei ali, imóvel, sentido cada músculo do meu corpo reclamar de dor pelo grande esforço que tenho feito com essa faxina.
− Josy me chamou para sair, vamos Sam?
Não fiz nenhum movimento, apenas soltei um grunhido.
− Acabamos de chegar e eu estou morta. Vai você.
Rachel balançou os cabelos castanhos claros, ajeitou a franja e passou um pouco de gloss.
− Bem, vou nessa sua desanimada. − Disse ela saindo do quarto. Essa magrela não tem jeito. Quando é que ela desliga?
As últimas palavras dela ecoaram na minha cabeça, eu estava muito cansada e não demorei a dormir, pelo menos foi essa sensação que tive. Sonhei com um quarto escuro, luzes de neon de várias cores, música alta e um homem de calça jeans, o cós da cueca aparecendo escrito Cavaleira. Eu queria beijá-lo, mas a voz da professora quebrou aquele cenário e logo eu estava na sala de aula.
Sabe quando você desperta de supetão? Quase caí da cama. Algum sem noção estava esmurrando a porta do dormitório e chamando meu nome um pouco mais alto do que alguém educado faria. Caminhei até a porta, atordoada, tentando me encontrar no escuro. Olhei para o relógio que marcava vinte e três horas e não enxerguei os minutos. Meu cochilo foi quase um coma.
− Já estou indo! − Gritei irritada. As batidas não cessavam. − Já estou indo! − Gritei mais uma vez.
Eu ainda estava usando a roupa da nossa tarde de compras. Vestido e jaqueta, eu só tirei as botas quando cheguei. Vou precisar tomar algumas vitaminas para acompanhar minha colega de quarto em seus passeios.
Depois que eu acendi a luz, encontrei a maçaneta da porta, abri, sentindo a luz do corredor queimar meus olhos, então, com as mãos tentei bloquear a claridade.
− Samantha, onde está a Rachel? − Adam tentava olhar para dentro do quarto. Virei-me para olhar também só agora me dando conta de que ela não havia voltado ainda.
− Eu não sei. − Disse indo me sentar na beira da cama.
− Estou ligando para ela há uma hora e meia e ela não atende. − Ele disse nervoso.
− Ela disse que ia sair com Josy, uma garota da fraternidade. − Disse meio zonza.
− Sei quem é. Que horas foi isso? A Carla está me ligando feito uma louca, porque a Rachel não está atendendo a bosta do celular. − Disse Adam um pouco mais alto que o normal.
− Ei fala baixo, minha cabeça está doendo. Eu não sei. Deve fazer umas três ou quatro horas que ela saiu.
− Vem. − Adam me puxou pelo braço.
− Aonde vamos?
− Procurar Rachel.
− Espera, tenho que calçar alguma coisa.
Entrei no sedã preto de Adam, amarrando a bagunça que estava meu cabelo em um rabo de cavalo. Dei uma rápida olhada para ele que ligava o carro murmurando alguma coisa, acho que alguns palavrões.
− Como vamos procurar? Por onde começar?
Eu amo minha amiga, mas acho que ele estava exagerando, ela deve estar com as meninas, Rachel é distraída o suficiente para não ouvir o celular tocar.
− Tenta ligar você para ela.
− Rachel deve estar em alguma lanchonete por isso não deve ter ouvido o celular tocar.
− Não interessa! − Disse ele parando quando o sinal fechou. − Isso aqui não é o quintal de casa, é uma cidade grande cheia de malucos a solta, pode ter certeza. Ela podia pelo menos ficar atenta a quem liga para ela. − Adam estava zangado e parecia muito preocupado também. Não que eu não estivesse.
− Pode parar de gritar? Porque eu não sou surda. Sei que você está preocupado com a sua irmã, mas vamos pensar positivo, ok?
Adam ficou em silêncio, engatou uma marcha e seguiu dobrando a esquerda assim que o sinal abriu. Depois de alguns minutos ele me olhou e eu me virei para ele. É preciso ter nervos de aço para não tremer com a força do olhar que ele tem, como se fosse te devorar a qualquer momento.
− Não estou nem aí para o que ela faz da vida. Não era minha intenção perder a noite de terça atrás dessa irresponsável, mas Carla já me ligou umas cinco vezes.
− Lógico que é isso. Impossível você se preocupar com alguém além de si mesmo não é verdade? − Olho para a janela fazendo uma careta. Adam é tão babaca que chega a dar alergia.
Rodamos pelas ruas próximas ao campus, Adam estava olhando os bares que o pessoal costumava ir durante a semana. Chegamos à rua onde havia os dois últimos que restavam para olharmos. Peguei meu celular e rezando para que Rachel não estivesse fazendo nada de errado ou metida em encrencas, liguei para ela.
− Alô. − Disse Rachel.
− Rachel, onde você está?
− Me dá esse telefone. − Adam puxou o celular da minha mão, ele estava cuspindo fogo. Ela está com certeza, encrencada.
− Porra garota! Onde você está Rachel? Carla está me ligando toda hora, você não pode sumir sem avisar alguém para onde foi ou vai… Foda-se não quero saber com quem você está, aliás, quero saber, vou aí te buscar, é claro, o que? Espera ai então, que merda Rachel!
Adam desligou o telefone e me entregou sem tirar os olhos da estrada. Em uma brusca freada ele manobrou como naquele filme Velozes e Furiosos e voltamos pela rua de onde vínhamos. Senti que estávamos a 100 km por hora, queria me manifestar e falar sobre as leis de trânsito para ele, mas acho que agora não era uma boa hora.
− Onde ela estava? − Perguntei.
− Disse que Josy a deixou no meu apartamento.
− Mas por que ela foi para lá?
− Não sei, essa garota está ferrada. Vai ouvir muito.
Enquanto íamos para o apartamento dele, me perguntava se a raiva era simplesmente porque ela atrapalhou a noite dele ou se estava preocupado, pensando que poderia ter acontecido alguma coisa com Rachel.
A senhora sumida estava na calçada, no pé da escada envolvendo o corpo com os braços. Adam saiu do carro na minha frente como uma bala e mandou que subíssemos, mal olhou para a cara da irmã. Acho que bravo é pouco perto do que estou vendo hoje.
Depois de meia hora brigando com Rachel, Adam parou de falar e sumiu em seu quarto, voltando um tempo depois com varias mantas e um travesseiro.
− As duas vão dormir no meu quarto, já rodei muito por uma noite e tenho que acordar cedo.
De cabeça baixa, ela foi para o quarto, eu observava tudo da cozinha com um copo de água nas mãos, fingindo não estar ali.
Adam ligou a televisão e se jogou no sofá. Ele estava com uma camisa de algodão preta, e samba canção azul-marinho, eu acho, não fiquei olhando muito para ele.
Sentei-me na poltrona ao lado, acho que ele estava pensando em alguma coisa em vez de prestar atenção no programa que estava passando.
− Rachel estava com algumas meninas, nada de mais Adam.
Ele se endireitou no sofá, mesmo no escuro da sala era possível ver as faíscas que saíam de seus olhos. Por um minuto quis não ter falado nada, depois espantei aquele medo e deixei aquela sensação de frio no estômago de lado.
− Você está ficando abusada demais.
− Faça-me rir, não estou nada. − Revirei os olhos. − Por que isso te incomoda? − Enchi os pulmões quando soltei a última palavra, sentindo-me confiante.
− Cuidado com o que fala Samantha.
− Não tenho medo de você. Esse seu comportamento deve ser resultado de algum trauma. − Soltei um risinho.
Levantei do sofá indo em direção ao corredor que levava para o quarto. Mas a pegada forte de Adam em meu braço me parou. Ele me virou rápido, então senti a parede fria tocar minhas costas. Prendi a respiração com o impacto que não foi forte, mas me pegou de surpresa.
− Você está brincando com fogo. Quero um bom motivo para não pegar você aqui e agora, e fazer tudo que estou imaginando.
Um arrepio subiu até minha nuca, senti minha boca seca, tentei controlar o meu nervosismo, mas minha cabeça estava uma bagunça, o cheiro dele, seu corpo, tudo estava tão perto. Com um pouco de força de vontade liguei meu lado automático. Odeio e ao mesmo tempo adoro ele estar tão perto.
− Você não vai fazer isso. Eu te deixo confuso. E sei que esse não é seu jogo, você não consegue saber o que se passa na minha cabeça, e isso está começando a sair do controle, não é mesmo? − Falei pronto. Isso não vai prestar.
− Você também não é imune a mim. Pode até querer negar, mas seu corpo te denuncia. − Diz ele com os olhos queimando nos meus.
− Não estou negando nada. Mantive a voz firme, e não fugi, o encarei sem hesitar. − Apenas dizendo que se tiver coragem de tocar em mim, se ousar a experimentar um beijo meu, vou ser como uma droga, nunca mais vai se livrar do desejo.
− Veja só que é que está se achando agora. – Ele se inclinou ainda mais para frente, nossos lábios a centímetros.
− Olha nos meus olhos e diz que estou mentindo então? − Provoquei.
Adam me soltou e foi para a cozinha, sem olhar para trás. Soltei todo o ar dos meus pulmões e fui para o quarto. Era mais seguro ficar lá, isso não vai ser tão fácil. Nenhum de nós está querendo perder e ele não vai deixar que essas fossem minhas as últimas palavras.
CAPÍTULO 5
AULA DE JIU-JITSU
Adam
Rachel veio com aquela carinha de cachorro sem dono, sentou ao meu lado no sofá. Não abriu a boca para falar nada, acho que esperava que eu dissesse alguma coisa, mas não fiz. Minha cabeça anda cheia, sei que exagerei com ela ontem, mas porra vai saber o que podia acontecer com uma garota de dezenove anos e sozinha por aí. Eu já vi cada coisa.
− Adam. − Disse ela.
− Hum?
− Não fiz por mal. Estava me divertido e esqueci o mundo. Não fique mais zangado comigo, por favor.
Continuei deitado pensando bem no que ia dizer a ela.
− Ok. Não estou bravo, mas fico preocupado, não quero que nada de ruim aconteça.
− Sei que me ama maninho. Tudo bem, eu vou me comportar. − Ela me deu um beijo no rosto.
Rachel é uma menina legal.
− Depois sua mãe ainda vai querer jogar a culpa em mim, estou só evitando problemas para o meu lado.
Samantha apareceu falando ao celular, ela estava com os cabelos soltos e sem a jaqueta jeans que usava ontem à noite. Fiquei olhando fixamente para ela, procurando alguma coisa que explicasse o porquê dela me tirar do sério. Tenho vontade de beijá-la, mas ao mesmo tempo de enforcá-la. Pensando bem, isso deve acontecer com ela também, pelo menos a parte de enforcar.
− Mãe, eu tenho que desligar. Tenho aula, te ligo mais tarde. Sim mãe... Eu sei... Está tudo bem... Ok... Eu te ligo mais tarde. Um beijo.
− Adam, nós precisamos nos trocar, você nos leva?
Voltei minha atenção para Rachel que me olhava com seus grandes olhos castanhos. Meu celular vibra na mesa de centro e antes que eu possa responder Rachel, sem nem olhar para mim, pega o aparelho e vai logo atendendo. Sempre foi sim, age como a minha mãe, que não vejo há alguns bons meses.
− Alô. É a irmã dele, quem é? Hm... Sei, vou ver se ele vai atender. − Rachel põe a mão no celular e diz: − Adam é uma garota Chamada Din. Disse que te deu o telefone na aula.
Ergui meu corpo do sofá e caminhei para o quarto, antes de entrar passei por Samantha. Parei ao lado dela e me virei para Rachel.
− É só dizer que pego ela às vinte e duas horas em frete ao campus. − Entrei no quarto e fechei a porta.
As duas ficaram no dormitório e fui para minha aula, Produção Científica. Bryan falava alguma coisa sobre a fraternidade que não ouvi muito bem. Hoje só teria mais uma aula, que seria de máquinas, depois estaria livre. Tudo que ele me perguntava eu confirmava com a cabeça, alguns sim e outros não, nem sei com o que estava concordando ou discordando. Pouco importava agora. Outra coisa me chamou a atenção. A tia de Tessa estava saindo pelo portão da frente. Mas, o que ela estava fazendo aqui? Bryan olhou para onde eu estava olhando e colocou a mão no meu ombro.
− Johnny já reservou o antigo apartamento dele na Madison.
− Tessa voltou? − Perguntei.
− Não cara, a tia dela veio buscar alguns papéis, histórico, não sei bem. Documentos para entregar na faculdade em Chicago.
− Certo. − Respondi entrando no prédio de Ciências.
A última aula demorou um século para passar. Eu estava doido para sair logo, precisava passar no mercado para comprar mais cerveja e também em alguma loja esportiva para comprar um quimono. Bryan ia lá para casa, então dobrei a quantidade de cerveja e ele levou alguns aperitivos.
Coloquei a Budweiser no congelador para que ficasse no ponto o mais rápido possível. Ligamos o notebook e ficamos olhando alguns vídeos de motociclistas. Nós nos tornamos amigos no segundo ano da faculdade. Ele é do Canadá, se mudou com a família para Troy depois que o pai veio trabalhar aqui.
Bryan é um pouco mais alto do que eu. Só que eu sou mais corpulento, isso me dá certa vantagem no jiu-jitsu. Ele começou a praticar há algum tempo comigo, Bryan é faixa roxa. Esse cara é meu parceiro de verdade, dou muito moral para ele, hoje e sempre.
Oito da noite e já estávamos na segunda caixa de cerveja, saindo para ir ao mercado buscar mais. Bryan é ainda mais retardado quando está bêbado, ele ri e fala coisa sem nexo. Bem, isso ele já faz normalmente, mas é só multiplicar isso por cinco e pronto, temos um cara chapado e louco.
Bryan continuou bebendo sozinho. Eu tinha que ficar de boa para sair e buscar a garota que Rachel atendeu ao celular hoje de manhã. Acho que era Din o nome dela.
− Tem horas que acho que você está coberto de razão com essa coisa de honestidade. Dizer oi, quero comer você. É bem prático.
− Eu não digo isso. – Respondi, enquanto procurava uma roupa para usar mais tarde.
− Qual é sua cantada infalível então?
− Vá pedir dicas com seu pai ou sua mãe, seu merda. − Fechei a porta do banheiro.
− Você podia me ajeitar sua irmã.
− Cala a sua boca e fica longe da Rachel. Você não é normal cara, nem pense em colocar suas mãos nela.
− Você devia dar esse presente ao seu melhor amigo.
− Amigos, amigos. Irmãs a parte.
− Vai se ferrar.
Comecei a tomar banho e um pensamento surgiu em minha cabeça. Eu não via Tessa há muito tempo, alguns anos na verdade. Ver a tia dela me trouxe algumas lembranças, coisas boas e ruins. Isso era passado, não costumo ficar remoendo esse tipo de coisa, mudei muito de alguns tempos para cá, tornei-me melhor. Minha mente gira em torno de diversão e cair fora dessa cidade assim que terminar a faculdade. Talvez eu abra meu próprio negócio, talvez eu vá viajar um pouco. Só sei que vou curtir ao máximo sem ter preocupação nenhuma na cabeça.
Deixei Bryan, aquele alcoólatra em casa e segui para buscar Din no portão do Campus da RPI. Ela usava um vestido colado preto, acentuando cada curva do seu corpo. Eu precisava tirar o atraso, essa merda de ficar em pé de guerra com aquela mala da Sam estava ocupando meu precioso tempo. Ela não passa de uma mimada metida a provocações, na hora sei que vai correr. Droga! Por que estou pensando nessa garota agora?
− Adam para onde vamos? − Perguntou Din entrando no carro. Ela me cumprimentou com um beijo demorado no rosto. O perfume dela aguçou meus sentidos.
− Din, você sabe do que estou afim. − Ela mordeu o lábio e fez que não com a cabeça.
− Vou dizer a você então. Quero você nua, na minha cama e a minha disposição. − Passei de leve o dedo na coxa dela, chegando até a barra do vestido.
− Que ótimo. Trouxe uma coisa para facilitar nossa brincadeira. − Ela tirou um par de algemas da bolsa.
− Realmente. Ótima ideia.
***
Saí dela assim que gozei e fui para o banheiro tirar o preservativo e me limpar. Não gosto de ficar na cama com nenhuma garota assim que acabou. É só sexo. Não gosto e nem tenho vontade de ser agradável. Não estou tentando mudar nada em mim, sou assim. Prático. Nada de carinhos e conversas depois da transa, não gosto nem que elas toquem em mim no final.
Deixei Din em casa e quando voltei tirei todos os lençóis da minha cama e joguei no cesto.
***
Sexta-feira. Fim da de escravidão das calouras da Kappa. Terminei de passar os últimos exercícios para o pessoal do reforço e corri para a sede da Ômega Tau. Samantha estava sentada no chão com uma escova e um balde cheio de água com sabão, o cabelo em um coque, short jeans e uma regata vermelha. Se eu fosse um cara bacana ficaria com dó de vê-la ali toda suja e parecendo cansada, mas não, aquilo era lindo, ou melhor, é como ela diz: hilário.
Fui para o andar de cima, no antigo quarto que dormia quando cheguei à RPI. Hoje lá é tipo um escritório, uma mesa grande, prateleiras com alguns troféus de competições escolares, um sofá-cama, um rádio e vários CDs.
Da sacada do segundo andar gritei Samantha, a última tarefa era limpar minha sala. Ela abriu a porta e entrou guardando alguma coisa no bolso de trás do short. Quando olhou na minha direção, logo desviou o olhar para a prateleira da esquerda, a que guardo os CDs.
Joguei a blusa que estava vestindo para que ela pegasse. Arremessei nela para ser sincero.
Deixo sempre alguma camisa aqui para o caso de precisar, a que eu estava usando ficou cheia de café, derrubei quando a Sr. Morgan trombou comigo no corredor. Eu não conseguia achar a minha camisa branca, esse escritório estava uma bagunça. Bryan e Bob são dois relaxados.
− Chamou para jogar uma camisa suja em mim e ficar pelado na minha frente?
− Por que isso te incomoda? − Ela jogou a cabeça para o lado, achando graça por eu ter usado suas palavras.
− O que você quer? − Perguntou ela.
− Limpe tudo aqui e depois pode ir. Você e todas as outras.
− Sim, senhor. − Ela começou a passar o espanador nos móveis. − Linda sexta-feira, não acha? Meu último dia nessa palhaçada toda.
− Sim, último dia. Agora limpa e fica quietinha.
− Está com raiva, por que disse eu a você uma verdade dolorosa na noite passada?
− Sabe o que é doloroso? Você ser linda, mas ter essa boca grande demais. Isso é uma pena porque não tenho saco para esse seu blábláblá de menina mimada.
Vesti a camisa que estava debaixo de uma pilha de revistas, que derrubei no chão de propósito. Saí sem olhar para trás.
Vou até a boate ajudar Blake e depois vamos tomar algumas cervejas. Ainda me perguntava se seria uma boa trazer Rachel e Sam para cá amanha à noite. Meu colega disse que o fato delas serem menores não tinha nenhum problema, porque estavam comigo. Não poderiam consumir nenhuma bebida alcoólica, de resto tranquilo.
O lugar estava ficando maneiro, as mesas ficavam coladas nas paredes de cores berrantes, os estofados das cadeiras brilhavam no escuro, dando um efeito muito legal. No meio do salão uma pista de dança que ficava em relevo, o bar era incrível, todo em vidro temperado, as bebidas expostas em tampos que ficavam espalhados em uma estrutura de ferro. Várias luzes de neon no rol de entrada, muitos desenhos de artistas de rua.
De volta ao apartamento deixei meu material para sábado pronto, eu ia dormir até mais tarde, precisava descansar para ir à inauguração da boate. Tirei minha roupa e joguei no chão sentindo uma preguiça imensa de colocar tudo no lugar certo. Fiquei só de boxer e assim mesmo deitei. Peguei o celular conectei os fones, dei play na minha lista de reprodução. Vi que tinha algumas mensagens, mas como nenhuma era importante exclui sem ler. Rolei na cama algumas vezes, talvez o sexo não tenha sido o suficiente, Din estava bem-disposta, me deixou algemá-la várias vezes. Pensando em como seria fazer isso com certa loira adormeci.
***
Cheguei à academia do campus e adorei quando vi toda a galera me esperando. Esse ano são três turmas de vinte e cinco alunos. Deixei minhas coisas ao lado do tatame e comecei as apresentações. Sam e Rachel trocaram olhares e uma disse alguma coisa para a outra. Precisei segurar a vontade de rir. Com certeza esse sábado vai ficar na memória.
− Olá pessoal. O jiu-jitsu é uma arte marcial, cujos golpes válidos são os que procuram neutralizar ou imobilizar o adversário para lançá-lo ao solo. É muito eficiente para a defesa pessoal. Quero que vocês coloquem seus quimonos para podermos dar continuidade. Meu nome é Adam e sou o professor. − Lancei um sorriso para Samantha.
O queixo de Samantha caiu. Você não sabe onde se meteu garota, sou o melhor do melhor em fazer da vida das pessoas uma merda sem tamanho. Você não faz ideia disso, ou melhor, vai fazer.
No primeiro dia eu trabalhava com o tatame inteiro montado, cobrindo quase todo o chão da sala. Uma parede de vidro separava nosso espaço, do espaço da galera que fazia dança. A música chegava baixa, então não atrapalhava a minha aula, só às vezes era uma distração, já que podíamos ver tudo que faziam do outro lado. Passei um rápido aquecimento a todos e quando Bryan chegou comecei a explicar os princípios do jiu-jitsu.
− A primeira lição é saber que existe hora para tudo. Você pode falar, pode atender o celular, ir ao banheiro, mas apenas quando essa hora chegar. Quando subir no tatame sua vida se resumirá ao tatame até que a aula termine.
Comecei a andar pelo salão olhando sério para cada um dos alunos presentes ali.
− Esse é Bryan. Ele vai ser meu ajudante. Vocês perceberam que ele está usando uma faixa roxa e eu uma preta? Essas são as graduações do jiu-jitsu. Aqui vale cada esforço, quanto mais você treinar e se aperfeiçoar, você sobe um degrau e recebe uma nova faixa de outra cor. Elas são branca, cinza, amarela, laranja, verde, azul, roxa, marrom, preta, coral, que é vermelha e preta, e vermelha. Existem também regras que envolvem essas graduações, e idade é uma delas, vou explicar isso mais para frente. − Parei ao lado de Bryan para que ele continuasse a explicação.
− No jiu-jitsu, o objetivo é a finalização, mas para chegar lá, procure entender as posições e como se movimentar para que a alavanca ou golpe funcione.
Começamos a dar alguns exemplos, fizemos duas posições diferentes e depois repetimos os movimentos mostrando cada parte lentamente e voltando a explicar. Pedimos para que formassem duplas entre si e treinassem o movimento mais fácil que ensinamos. Um bem básico, só para que entendessem o que estávamos falando sobre imobilizar o oponente.
− Samantha não seja uma molenga. Coloque força no que está fazendo. − Ela me deu uma rápida olhada, mas não disse nada, era a terceira vez que a advertia. Continuei a rodar olhando cada dupla, observando cada movimento.
Antes que a aula acabasse expliquei mais sobre as faixas.
− Existem pessoas que ficam desanimadas achando que jamais conquistarão a faixa preta. Só que todos começam de baixo e é preciso dedicação e paciência para alcançar o objetivo. Até o próximo sábado. − Disse a todos saindo do tatame.
Rachel foi para outra sala dizendo que precisava falar com Josy e que a esperaria lá fora. Bryan apressado saiu na minha frente dizendo que tinha um compromisso. Fui para o vestiário trocar de roupa, guardar minhas coisas e pegar minha mochila. Samantha passou por mim e nem sequer olhou na minha cara. Quanta energia negativa!
Quando entrei no vestiário ela estava encostada em um dos armários com os braços cruzados. Ainda usava o quimono, estava calçada com um tênis baixo, tipo aqueles de dançarina. Ela veio na minha direção e apontou o dedo na minha cara.
− Qual é a sua? Vai ficar me enchendo agora? − Ela parou diante de mim. − Não pense que vai falar comigo do que jeito que quiser.
− Você estava sendo molenga. E mais, lá sou seu professor, você tem que me respeitar.
− Você quer respeito? Que ironia! Se bem me lembro, ontem você jogou uma camisa quase na minha cara de propósito! Além de um perfeito babaca é arrogante...
Antes que ela terminasse de falar atravessei a curta distância entre nós, joguei-a contra o armário. Eu queria calar aquela boca teimosa. Sua voz ativou um lado meu que me deixou cego de raiva e desejo, só queria uma coisa. Beijá-la. Fazer com que ficasse quieta na marra.
Agarrei-a firme contra meu corpo e antes que ela tentasse escapar, segurei suas mãos para o alto. Nossos olhos se encontram. Vi uma mistura de pânico e desejo que me fez perder a cabeça de vez. Sam tentou resistir, ficando com a boca fechada, deslizei minhas mãos até a cintura dela cravando os dedos em sua carne, ela soltou um gemido tímido contra minha boca, aos poucos, deixou de lutar e se rendeu.
Pressionei meu corpo contra o dela, sentido cada curva se encaixar perfeitamente, Samantha jogou os braços ao redor do meu pescoço me puxando para mais peto. Fiquei latejando de tão duro, querendo me livrar da cueca e de toda aquela roupa. Ela soltou mais um gemido no meu ouvido, aquilo me deixou alucinado. Eu só queria entrar nessa insuportável, aqui e agora.
− Sabe de uma coisa? − Ela diz no meu ouvido com a voz rouca.
− O quê? − pergunto arfando.
− Você está enganado. − Ela se afastou um pouco e eu fiquei sem entender nada. − Sou mais forte do que você pensa. − Dou um passo para trás e a encaro. Seus olhos estão de um azul-escuro e intenso.
− Se quer fazer da minha vida um inferno, não pense que vai ser fácil. Vou te arrastar comigo, vou sim!
Samantha recolhe suas coisas e saí depressa do vestiário. Fico sem reação, ainda tomado por toda aquela fúria, queimando por dentro. Vou até a pia e começo a lavar meu rosto com água fria, mas em nada adianta, continuo duro como ferro, desejando que aquela infeliz esteja ainda pior do que estou.
Samantha, Samantha, o que é que você faz comigo?
CAPÍTULO 6
PINK ELEPHANT
Sam
Sai apressada do vestiário da academia, peguei o pequeno espelho que carregava dentro da bolsa e me olhei: ao redor da minha boca minha pele estava vermelha e um pouco arranhada, coisa leve. A barba daquele idiota fez isso. O ponto entre as minhas pernas estava úmido. Aquilo foi tão… Uau, aquilo sim é uma pegada. Que diabos! Onde está Rachel? Continuei meu caminho até o dormitório. Analisei mais uma vez a vermelhidão no meu rosto, distraída de cabeça baixa acabei trombando com alguém e derrubando meu espelho.
− Desculpe, eu… − Ergui a cabeça.
− Samantha?
− Johnny? Nossa! Oi. − Respondi olhando o belo moreno a minha frente.
− Você veio mesmo surfista! − Disse ele me entregando o espelhinho que caiu com o baque.
− Pois é. Eu vim. Como você está? − Dei um beijo no rosto dele, que me devolveu outro.
Johnny e eu nos conhecemos na Flórida. Ele foi passear com a família e eu com minha mãe, em uma tarde enquanto falava com Rachel ao celular sobre a faculdade de RPI em Troy ele escutou e veio puxar assunto. Contou-me que estudava nessa faculdade, e que era um bom lugar, bons professores, uma galera legal e tudo mais. Acabamos virando grandes amigos incluindo a parte de que fiquei gamada por ele. Cabelos negros, olhos cinzentos e dono de um corpo que só de lembrar preciso de um banho frio.
Ele me acompanhou até o meu prédio, relembramos alguns momentos das férias de verão, rimos juntos, tudo que precisava para esquecer a última hora. Aliás, me proíbo de pensar naquele garoto e naquele beijo.
− Você vai? Fiquei sabendo que muita gente do campus estará lá.
− Desculpe. O que disse?
− Na Pink hoje à noite.
− Ah sim, a boate. Claro, eu vou com algumas amigas, o irmão dela estará então podemos entrar.
− Ok. Vejo você lá. Quero uma dança. Sem falta.
− Claro. − Sorri para ele e tirei uma mecha de cabelo do meu rosto. − Até mais tarde.
− Até Sam.
Fiquei olhando enquanto Johnny se afastava, ele cumprimentou um cara e depois entrou em seu carro. Então nos encontramos novamente.
O segundo carro a sair foi o de Adam, os vidros estavam fechados e a música alta. Será que ele está pensando no que acabou de acontecer? Disse uma voz dentro da minha cabeça. Duvido, com tantas garotas passando em sua aparamento isso não deve ter significado nada para ele, ótimo, porque para mim isso não foi nada também! E sem querer isso saiu alto demais.
− Está falando sozinha garota?
− Que susto Rachel! Onde você foi?
− Eu? Em lugar nenhum! Fui apenas falar com Meg.
− Meg? Você disse que ia falar com Josy. − Olhei para ela de maneira suspeita.
− Pois é. Acabei encontrando Meg também. Chega disso, vamos, temos que encontrar Zoe para fazermos a transformação: unhas, cabelo, maquiagem e todo o resto. Separei um look para você, que vai fazer os rapazes virarem a cabeça. Claro, eu estarei junto isso vai, com certeza, chamar a atenção.
Dei um empurrãozinho nela.
− Vamos, vou encontrar alguém essa noite.
− Como assim? Sua safada!
− Rachel!
− O que? É brincadeira! Conte-me tudo.
Colocamos uma música, no final de semana o dormitório era uma bagunça, festas nos quartos, casais se pegando em plena luz do dia, eu e Rachel que o que diga, nossa vizinha parecia estar no cio, escutávamos os gritos dela. Rachel às vezes debochava imitando-a.
Começamos por Zoe, nossa experiência ambulante. Soltamos o longo cabelo negro dela, liso escorrido de corte reto. Claro que isso ia mudar, cortamos e fizemos alguns cachos nas pontas para dar movimento. Um pote de cera seria pouco, hoje era dia de pele lisinha feito bumbum de bebê.
− Hidratante? Doze frascos podem escolher! – Rachel fazia alguns passinhos e algumas caretas.
Abri meu estojo de maquiagem sobre a cama, olhei para ele estreitando os olhos. O encontro com Johnny me deu outro gás, não vejo à hora de estar na boate pagando essa dança.
− Vadia! Você comprou aquele delineador colorido? − Perguntou Rachel.
− Tenho três cores baby, pode escolher! Espera! − Gritei indo até o computador e aumentando a música.
Amo essas meninas, Rita Ora Nossa Mia de Cinquenta Tons.
Subi em cima da cama e fiz da escova de cabelo meu microfone.
− I stumbled up to the window, opened the curtains to blinding light!
Rebolei até o chão devagar e depois saí da cama.
− Make up all over the pillow, what went on? What went on? What went on last night?
Rachel e Zoe começaram a dar risada, joguei um beijo para elas e fui para a cadeira sentando e cruzando as pernas.
− You look so sweet while you're dreaming, holding your bottle of Tanqueray, It isn't even the weekend, baby that's, how I know, you're the one for me…
Voltei para cama fazendo cara de atrevida, Rachel pegou um pente, ficou ao meu lado e começamos a rebolar juntas, batendo os quadris.
− I wanna party and bullshit, and party and bullshit, and party and bullshit, and party, and party!!!
Colamos nossas costas, fingindo cantar uma nota aguda. Zoe já estava com os olhos cheios de lágrimas de tanto rir. Descemos da cama e começamos a andar dando pulinhos de um lado para o outro no quarto quando chegou o refrão.
− Cause when the sun sets baby, on the avenue, I get that drunk sex feeling, yeah when I'm with you, so put your arms around me baby, we're tearing up the town, 'cause that's just how we do! How we do!
Paramos de agir feito loucas e agradecemos a uma plateia invisível ou de uma só pessoa. Zoe bateu palmas, nós jogamos beijos e começamos a rir.
− Vocês vão de carro comigo ou com Adam? − Perguntou Zoe.
− Não faço ideia, prefiro ir com você! Falando nele, que ódio, acredita que Rachel “esqueceu” de me falar que o nosso professor de jiu-jitsu é Adam?
− E…
Lembrei que não tinha dito a ninguém o que rolou entre nós. Não que isso deva ser segredo, mas quero bloquear esses pensamentos. Ele não é um cara legal para se envolver; o problema é que quanto mais errado parece, mas tenho vontade de fazer.
− Samantha! − Zoe me tirou dos pensamentos.
− E nada. Ele me irrita só isso, ele é muito convencido.
− Querida, ele tem um belo carro, um belo físico, um belo cabelo, lindos olhos flamejantes, aquele olhar de predador e uma pegada que dizem por ai ser de molhar a calcinha com força. Ele pode se achar. Vai por mim.
Quando ela disse molhar a calcinha, senti toda aquela sensação de novo, meu corpo, o dele, suas mãos. Sua boca!
− Não sei, vai saber. Vou tomar banho. − Peguei minhas coisas e desabalei corredor a fora.
***
Zoe se olhava no espelho com um sorriso gigantesco, que mulher não gosta de se sentir poderosa? Na verdade, ela ficou bem diferente, uma mudança radical. Eu aprovei. Zoe tem um rosto lindo e um corpo legal. Sem toda aquela maquiagem e roupas pesadas dá para ver isso tudo.
− Meninas, gostei, será que arranjo um gato hoje à noite? − Olhei para Rachel que terminava de vestir seu vestido azul marinho colado.
− Por que todo mundo diz que você é lésbica? − Perguntei. Eu queria saber.
− Porque no primeiro ano dei um selinho em Meg, mas era uma prova da fraternidade e com esse meu estilo o povo viaja, você sabe como é. Espera! Você tinha dúvidas e mesmo assim me chamava para vir ao seu quarto. Não teve medo não? − Ela riu e se virou na frente do espelho para olhar a parte de trás da roupa. Dei de ombros.
− Sam, então você e o Johnny tiveram um caso? − Rachel arrumava minha cinta liga e a meia.
− Eu fiquei caidinha por ele. Eu disse que vinha estudar aqui. Não prometemos nada sabe, mas vai saber o que vai rolar na boate hoje.
− Adam está me ligando. Vai colocando a outra meia que já volto. − Diz Rachel abrindo a porta.
− Vai atender no corredor? − Perguntei.
Ela gesticulou e saiu do quarto.
− Estou pronta! − Disse me analisando no espelho. Camisão branco de um tecido fino, não muito transparente, short de paetê preto, meia calça com a cinta liga aparecendo, que dá um ar sexy ao visual. Rachel fez um penteado, estilo rabo de cavalo bagunçado, com alguns fios soltos no rosto. A maquiagem ficou por minha conta, olho marcante com bastante lápis e um batom vermelho. Coloquei meus sapatos de salto e saímos apressadas do dormitório.
Enfim chegamos a Pink Elephant, a boate! Aquilo estava fervendo, a fila imensa e vários seguranças. Eu nunca saí antes e se minha mãe me visse com essa roupa me mataria antes de qualquer argumento.
Quando Cher se divorciou do meu pai só ficou centrada em sua carreira, disse que ele a fez perder muito tempo e isso refletiu em mim também. Namorar, sair, se envolver, tudo ligado a uma vida fútil como dizia ela, era inútil, eu deveria viver para ser uma grande médica ou executiva, uma mulher impendente e em último caso pensar em um parceiro, ela evitava usar a palavra companheiro ou amante.
Nunca discuti com ela sobre isso, ficou assim, ela me conduzia e eu ia acompanhado tudo, cada plano que ela traçava, só que dentro de mim não era isso que eu queria. Não queria ter uma vida planejada, sem surpresas, sem poder viver de verdade, mas nunca, nunca disse uma palavra a ela, não queria machucá-la. O que realmente importa é que deu certo. Estou na faculdade que ela queria e ganhei com isso “liberdade”.
Não precisamos enfrentar a fila, Adam surgiu na porta com um segurança e nos chamou para entrar. Não foi tão difícil encará-lo depois do que rolou, ali estávamos nós e as fagulhas outra vez. Olhos carregados me despindo dos pés a cabeça, fazendo meu corpo queimar. Respirei fundo, ele era irritantemente bonito, bonito demais. Jeans, a camisa justa no braço ressaltava os músculos firmes, com a barra da frente dentro na calça mostrando o cinto e atrás solta, estilo playboy, o perfume dele pairava no ar, mesmo de longe dava para sentir.
− Estou em uma balada com as minhas amigas de faculdade! − Disse Rachel animadíssima seguindo o irmão até nossa mesa.
Um loiro alto e forte veio até nós e começou a conversar com Adam, depois os dois vieram até onde estávamos sentadas e começaram as apresentações.
− Essa é minha irmã Rachel, e esse é Blake, meu colega e dono da Pink.
Blake e Rachel trocaram dois beijinhos no rosto depois foi à vez de Zoe e por fim a minha vez.
− Não me disse que tinha uma amiga tão bonita Adam. − Disse Blake e eu retribuí o elogio com um sorriso.
− E não tenho. − Disse Adam.
Eu o encarei e fiz uma careta.
− Meu amigo piadista. Então Samantha, a primeira música tem que ser comigo, o que me diz? − Blake me estendeu a mão e eu a peguei. Dei um tchauzinho para as meninas que ficaram suspirando.
Blake era educadíssimo, me levou até DJ me apresentou a ele como sua amiga especial, me trouxe um drink sem álcool é claro, foi supergentil o tempo todo. Ele deu às boas vindas à galera e depois passou o microfone para que o DJ desse início a noite de inauguração da Pink Elephant.
− Sam. Posso te chamar assim?
− Pode.
− Escolha uma música para dançarmos, o DJ vai tocar o que você pedir.
− Golden people, Mister Jam. − Disse para o DJ.
− Uau! Ótima escolha. − Disse o DJ.
− Vamos? − Perguntou Blake segurando minha mão.
Ele me conduziu até a pista de dança e quando a música começou, nós nos aproximamos, Blake com todo o respeito de um cavalheiro pegou na minha mão e me fez girar, eu sorri para ele mexendo meu corpo no ritmo da música.
Adam nos olhava da mesa, segurava um copo cheio uísque, eu acho. As meninas também tomavam alguma coisa e sacudiam a cabeça de um lado para o outro, tinha horas que Rachel fazia gesto me mandando beijar o cara, mas eu não fiz, pelo menos não até agora. Eu podia se quisesse, sou solteira e não tenho compromisso, também não devo satisfação a nenhum babaca que adora agarrar garotas no vestiário.
− Você dança muito bem.
− Obrigada, fiz algumas aulinhas. − Respondi. E as escondidas ainda, pensei.
Um cara se aproximou de nós dois e pediu a atenção dele, Blake me levou até a mesa e disse que adoraria me ver de novo, mas que precisava ir trabalhar, disse sorrindo. Ele me deu mais um beijo no rosto e sumiu no meio da galera.
− O que foi isso? Que gato é esse? Caraca Sam, ele ficou a fim de você. Menina sortuda!
− Rachel você está bem animada hein. − Disse a ela bebendo meu drink.
− Veja se não é a nerd, na boate. Nunca te chamaram para dançar? − Adam interrompeu nossa conversa, ele olhava para a pista de dança fixamente.
− Se quer saber, ainda tem uma dança muito especial para essa noite. Vá cantar algumas garotas Adam, fazer novas escravas. − Respondi me levantado. − Zoe, Rachel vamos dançar.
− Qual é a desses dois? Perguntou Zoe a Rachel.
− Liga não, isso é desde sempre.
− Eu estou aqui posso ouvir o que dizem! − As repreendi de brincadeira.
Zoe foi até o bar e pediu uma dose de vodka, ela tinha idade para comprar bebida. Escondido colocou um pouco em nossos copos. Meninas malvadas! Estava só faltando uma coisa para ficar perfeito.
Nós começamos a dançar, Rachel na pista de dança era o mesmo que Britney Spears no palco. Nossa amiga de visual novo começou tímida mais logo arrumou alguém para dançar e foi toda feliz, o cara era uma gracinha. Vimos quando Bryan chegou e foi se sentar com Adam.
− Vim cobrar minha dança. − Uma voz masculina disse no meu ouvido. Virei e vi Johnny, o cumprimentei e apresentei a Rachel. Os dois trocaram um oi, ela me olhou e foi saindo de fininho.
− Vou me sentar um pouco. − Disse ela indo para a mesa.
Johnny me deu um rápido abraço e olhou para onde Rachel estava indo. Depois me puxou para um espaço mais vazio. Conseguia ver minha amiga de onde estava, ela conversava com Bryan. Adam me lançou um olhar que não consegui definir. Dei de ombros e voltei minha atenção para o moreno diante de mim.
− Sam, você está demais com essa roupa.
− Obrigada, ia encontrar alguém essa noite então quis me arrumar um pouquinho.
− Espero que esse alguém seja um amigo da Florida que está aqui babando nessa loira. − Sempre as palavras certas na hora certa, Johnny era encantador.
Uma fina camada de suor se formou sobre a minha pele, dançamos muito, ele colocava a mão na minha cintura e ficava sempre pertinho. Cher me levaria para casa e me trancaria lá se visse tudo isso. A filhinha dela dançando com um cara desse jeito. Afastei aquele pensamento e continuei a noite feliz da vida.
− Vou pegar alguma coisa para bebermos, ok?
Fiz que sim com cabeça e fui para a mesa esperar que ele voltasse. Antes que eu chegasse ao meu destino Adam apareceu na minha frente surgindo do nada entre as pessoas. Parei bruscamente e o encarei confusa.
− Minha vez de dançar com você. − Disse me olhando fixamente. Nenhuma palavra saiu, simplesmente o acompanhei até a pista em um canto mais distante. Talvez efeito da vodka.
Johnny iria me procurar, mas isso no momento não importava muito, não sei dizer, eu queria aquela dança, não vou esperar nada, eu só quero fazer tudo àquilo que tenho vontade, vou saber tomar cuidado.
− Boa música. − Ele deu um meio sorriso.
− Sem gracinhas.
− Sou um santo, a menos que me tirem do sério.
Reconheci a música, Clarity, mas, por que ele disse que é boa? Algum trocadilho ou eu estou imaginando coisas? Ele pegou firme no meu quadril mexendo devagar, sem desgrudar os olhos dos meus um só minuto.
O ambiente pareceu ficar mais quente, não havia mais ninguém ali, só eu e ele. Adam parecia ter me hipnotizado, talvez não tenha tanta certeza assim do que estou fazendo.
CAPÍTULO 7
DRINK’S A MAIS
Adam
Não sei bem o que estou fazendo e pouco me importo. É fácil viver o aqui e agora e ligar o foda-se para o depois. Só que comigo não há depois, não para isso, nada de nós dois.
A roupa, o cheiro dela e a música, me possuíram. Era como se a boate estivesse vazia e só aquilo existisse. Ela vai terminar essa noite comigo e com mais ninguém. Fiz com que Sam virasse de costas para mim, coloquei meu corpo com o dela inalando o aroma de seus cabelos, mexendo o quadril de um lado para o outro no ritmo da batida. O tecido fino do seu camisão, permitia que minhas mãos sentissem o calor de sua pele. Por que essa mulher tem que faz isso comigo? Transo com várias garotas o tempo todo, mas nenhuma delas tem tanto poder sobre mim, é como se eu fosse explodir a ferro brasa o tempo todo.
− Quero você. − Sussurrei.
− Quer todas. − Disse ela.
− O que isso importa? − Seus olhos azuis me encaravam. Samantha tocou de leve com os lábios minha orelha. Fechei os olhos, instantaneamente.
− Cause you are the piece of me, I wish I didn't need. − Ela cantou junto com a música. − Chasing relentlessly, Still fight and I don't know why. If our love is tragedy, why are you my remedy? If our love's insanity, why are you my clarity? − Continuou Samantha no meu ouvido. Aquela voz sexy e rouca, me enchendo de tesão. Maldita!
− Você vai embora comigo.
− Você não manda em mim.
− O que quer afinal Samantha? − A música tinha acabando e continuamos parados ali, perdidos um no outro. Ela ficou quieta.
− Não sei. O que você quer?
− Está atrevida essa noite, dançando com todo mundo, se esfregando nos caras, cadê a pequena Sam? Cher sabe que a filhinha dela anda por ai feito uma...
− Cala essa boca, imbecil. Não seja hipócrita. Você comeu metade das garotas da faculdade, as trata como lixo e vem falar de mim por que dancei com dois caras?
− Três.
− Vá para o inferno Adam.
− De onde você conhece Johnny? − Continuamos parados no meio da pista de dança, pessoas esbarrando em nós dois, outras rindo, bebendo.
− Você disse que não ia bancar a babá de ninguém! − Ela se virou e começou a andar desviando das pessoas.
Paramos de falar, quando chegamos perto da mesa. As garotas estavam bebendo, senti o cheiro de vodka quando falei com Zoe, então com certeza as outras duas também.
Bryan estava conversando com Rachel, fiz um sinal de que precisava falar com ele. Saímos de perto das garotas e fomos para o corredor que levava aos banheiros. Eu precisava saber como ela o conhece. Esse filho de uma puta olhou para mim quando se aproximou dela, qual é merda toda por trás disso?
− Fica de olho na Rachel, essas garotas estão bebendo.
− Percebi também. Mas estão de boa, só se divertindo mesmo, nada de mais.
− Eu sei, mas é bom estar de olho. A Carla me mata se acontecer alguma coisa. Samantha estava com Johnny.
− Viajei! Ele chegou hoje de manhã. Você não encontrou com ele né?
− Não, ele está no andar de baixo.
Voltamos para a mesa, Zoe estava conversando com Meg e Josy. Pedimos mais uma dose de Jack Daniel’s e ocupamos nossos lugares. Na terceira, eu já estava mais alegre, não sou de beber muito, mas como disse estou ligando o foda-se hoje para qualquer coisa. Não quis nem mesmo discutir com Bryan quando ele chamou Rachel para dançar, só pedi a ele que cuidasse dela, isso deve fazer parte, para o bem dele, melhor que seja.
As luzes de neon, o som alto, tudo pulsando na minha cabeça, efeito do álcool que começando a agir, fazendo tudo mais tranquilo. Sam voltou a dançar com aquele otário outra vez. Idiota, ela não sabe merda nenhuma e eu sou imbecil? Então ele é o rei dos imbecis.
Duas da madrugada e não dei atenção a mais nada, só fiquei observando, tenho que ficar de olho, Johnny não é de confiança. Trouxe duas pirralhas comigo, não vou levar a culpa por nenhuma merda que acontecer.
Todas as garotas voltavam menos Samantha, Johnny era um lobo vestido de ovelha. Passava a mão nela disfarçadamente fazendo parecer uma coisa normal, natural. Mexia no cabelo dela, a rodava e tocava sua cintura, verme medíocre.
− Adam. Olá. – Sheila, a mala da aula de reforço. Se ela não tivesse um belo par de seios não conseguiria nada nessa vida. O cérebro dela não funciona nem mesmo com uma descarga elétrica.
− Não estou afim!
− Você disse que me achava atraente, achei que...
− Achou errado. Não estou afim. Se um dia mudar de ideia vai saber.
Saí da mesa e fui até a pista puxando uma ruiva para dançar, a garota nem se importou, sorriu e jogou os braços ao redor do meu pescoço. O uísque fluía em minhas veias, minhas mãos criaram vida própria e abusei percorrendo todo o corpo da ruiva.
− Que nojo! Estou vendo tudo isso, sou sua irmã, me dê um bom exemplo! − Rachel veio até mim dizendo que queria ir embora, que Zoe a levaria, Bryan acenou de longe, ele também ia embora. Fui atrás das meninas.
− Samantha não vai com você? − Perguntei.
— Fala a verdade! Olha para ela. Está achando que ela ainda vai com a gente? Lógico que ela tem companhia melhor. − As duas me deram as costas e foram embora.
− Você vai cara? − Perguntou Bryan.
− Vou ver aquela ruiva.
− Ok. Fui. − Despediu-se Bryan.
Depois que todos saíram, voltei para o bar. Samantha deixou Johnny no salão e acho que estava indo até o banheiro. Eu não estava raciocinando direito, o álcool parecia ter tomado conta dos meus sentidos. Fui atrás dela. Passei por Johnny e nos encaramos por alguns segundos.
− Meu velho amigo, como você está?
− Muito bem.
− Tem visto Tessa? − Perguntou em tom deboche.
− Você tem? − Perguntei. Ele riu e terminou sua bebida.
− Não. Não mesmo, mas quem sabe? Sam veio com você, qual é a relação entre vocês?
− Ela é amiga da Rachel.
− Ótimo, sabe ela bem gostosinha, espero que não se importe de leva - lá para casa comigo.
− Vá em frente. − Maldito filho de uma puta.
− Ok, meu Jack acabou, vou buscar outro. A gente se vê por aí, velho amigo. − Ele se afastou com aquele ar altivo que sempre teve.
Fui até o banheiro e Samantha saiu fechando sua bolsa. Segurei em seu braço e a puxei para que viesse comigo. Ela me seguiu até a porta de saída, ficou parada perto das grades de proteção.
− Tira suas mãos de mim. − Disse ela, soltando-se.
− Vou te levar em casa.
− Não vou com você.
− Não seja idiota. Você entrou nessa droga de boate porque eu falei com Blake. Não posso ir para casa fazer sexo com aquela ruiva até você estar no dormitório. Sem chance de eu ir embora e deixar você aí.
− Conheço Johnny, ele vai me deixar lá. E não me chame de idiota!
− Não. Você vai comigo. Se acontecer alguma coisa sua mãe vai querer saber quem te trouxe aqui.
− Mas qual é problema com você? Fica toda hora falando: “se alguma coisa acontecer com você”. Não vai acontecer nada! Que paranoia!
− Não vou correr o risco. Entra no carro, você vai comigo e quando voltar a sair, desde que eu não esteja envolvido, pode fazer o que quiser. Todo mundo foi embora. Para de atrasar minha vida e entra na droga do carro.
Samantha passou por mim e me empurrou para longe. Entrou no carro emburrada e em menos de dois minutos começamos a discutir novamente. Ela devia agradecer, estou fazendo um favor tirando ela dessa boate e a trazendo comigo. Por mais que nossa situação seja de ódio, não desejo mal nenhum a ela. Não conseguiria dormir sabendo que a deixei para trás. Samantha não passa de uma bobinha de dezenove anos, seria um traste se fosse embora sem saber que ela chegou bem em casa.
− Idiota.
− Fica quieta.
− Para de querer mandar em mim. Não vou e não quero obedecer as suas ordens. Vá fazer isso com esse bando de vadias que você leva para sua cama.
− Agora o problema sou eu?
− Agora não. O problema sempre foi você. Imbecil.
Parei no estacionamento do campus e baixei as travas do carro. Respirei fundo e dei dois socos no volante. Samantha me olhou espantada.
− Abre essa porta imbecil! − Gritou ela.
− Para de gritar. Não me chama de imbecil, está escutando?
− Im-be-cil!
Ela ergueu a mão, mas eu a segurei no mesmo instante, trazendo-a para mais perto. Segurei seu rosto com uma só mão, fazendo-a ficar calada. Era tão abusada! E eu queria tanto essa droga de garota. Era possível escutar as batidas descompassadas de seu coração, nossa respiração ficou pesada dentro do sedã todo fechado. Estava ali outra vez aquele magnetismo, a energia que parecia nos atrair. Samantha colocou sua mão por cima da minha e segurou meu pulso.
− Odeio você! − Murmurei
− Eu também. − A voz dela falhou.
O tempo parecia ter congelado. Beijei-a como se fosse à única coisa certa a fazer. Beijei vorazmente, nossas línguas se encontraram, explorando, acariciando, invadindo. Era tudo intenso demais, como se fosse dose dupla, multiplicando o que sentia. Não tinha nada igual aquilo, nada que se comparasse a intensidade do que estávamos fazendo. Sam jogou a cabeça para o lado, dando-me aceso ao seu pescoço, minha mão afastou o tecido de sua blusa, então arrastei os dentes em seu ombro. Pele macia, perfumada, me deixando louco e tomando conta de tudo em mim.
Ela gemeu quando minha mão apertou seu seio, em troca Samantha desceu a sua mão até meu jeans apertando firme, me acariciando. Gemi sentindo prazer com suas mãos habilidosas, puxei-a para que ficasse no meu colo de frente para mim com as costas no volante. Ela pressionava sua pélvis, nossas bocas se encontraram outra vez. Caralho, eu quero tanto essa garota!
− Adam… − Ela gemeu.
O vidro do carro estava todo embaçado. Sem tirá-la de cima de mim, comecei a procurar o botão que ligava o rádio. Quando achei dei um leve toque nele, ligando o aparelho para que a música abafasse nossa voz. Não faço sexo escutando droga nenhuma, mas agora era necessário. Não quero que ninguém nos escute.
Give me love like her
'Cause lately I've been waking up alone
Pain splattered teardrops on my shirt
Told you I'd let them go
And I'll fight my corner
Maybe tonight I'll call ya
After my blood turns into alcohol
No I just wanna hold ya
Segurei com força seu cabelo puxando de leve para trás, beijei e mordi seu pescoço, Sam cravava as unhas nos meus ombros. Deslizei minhas mãos até sua cintura, desci mais as mãos a puxando contra mim, sentindo-me mais e mais duro a cada instante, como se mil demônios estivessem dentro de mim. Os olhos dela estavam escuros, nublados de desejo. Minha mão tocou a cinta liga, a meia fina e nesse momento já não pensei em mais nada, a não ser que queria provar do calor dessa garota, deslizar para o caminho entre suas pernas, fazendo-a gozar e gemer.
Puxei a cinta liga, arrebentando-as e em um rápido movimento tirei minha camisa e a dela, e finalmente senti o calor de seu corpo sobre o meu. Fomos para o banco de trás onde poderia tirar seu short, eu não aguentei mais esperar. A calcinha de renda preta minúscula em contraste com a pele dela me deixava alucinado, não queria mais parar, não conseguia parar.
Toquei o pequeno tecido de renda, ela estava molhada, prontinha para mim. Fiz com a calcinha o mesmo que fiz com a cinta, rasgo e jogo de lado. Vi as chamas acessas nos olhos de Samantha me chamando. Toquei seu clitóris e ela jogou a cabeça para trás.
− Você é tão gostosa… Olha para mim, eu quero ver você gozar… − Deslizo um dedo para dentro dela.
− Ohh… − Ela morde os lábios.
Coloco mais um dedo e sinto que Sam está perto, era hora. Fui para cima me encaixando no meio de suas pernas, apoiando os joelhos no banco do carro. Entrei nela de uma só vez, fazendo seu corpo se contorcer contra o estofado. Quente, úmido e tão convidativo. Comecei a dar estocadas leves e aumentando o ritmo conforme ela gritava e me puxava para si.
Sam gozou chamando meu nome, enterrei ainda mais fundo sentindo meu corpo inteiro enrijecer, então gozei.
Tudo foi voltando ao normal, o fôlego, a situação, os pensamentos. Dando-me conta de tudo aquilo. Sentia uma angustia idiota dentro de mim. Samantha se sentou ao meu lado em silêncio. A única coisa que consegui fazer foi colocar minha roupa de volta e entregar a dela. Fomos para os bancos da frente.
− Give me Love… − Ela disse o nome da música.
Destravei a porta do carro, o clique ecoou no interior do sedã. Coloquei minhas mãos no volante. Certas coisas sempre têm consequências, pensei.
− Adam…
− Você pode descer agora. − A interrompi, fazendo desistir do que ia falar.
− Você não precisa me tratar com faz com as outras. − Samantha pegou suas coisas.
− Esperava o quê? Que eu olhasse nos seus olhos usando a velha frase: “Você é diferente, é especial para mim.”?
− Não. Não esperava nada. Mas nós sabemos que sou diferente das outras garotas.
− Eu disse que você já pode sair do carro!
− Sabe Adam, espero que você tenha sorte com essa sua vidinha medíocre, sabe o que mais? Vamos ver até onde consegue ser feliz com essa estupidez toda! − Ela bateu a porta do carro e foi embora me deixando ali sozinho.
Demorei alguns minutos para virar a chave na ignição. Não era normal me sentir mal por tratar uma garota como sempre faço. Não tenho a intenção de mudar quem eu sou, foi só uma noite, nada demais.
CAPÍTULO 8
UMA VEZ BABACA SEMPRE BABACA
Sam
Juntei toda a porcaria da roupa suja e fui para a lavanderia do meu andar. Essa hora é possível lavar roupa sem ter que ficar dividindo o espaço com mais vinte garotas. Rachel separava as toalhas que precisavam ser lavadas me olhando de rabo de olho.
− Sam, tudo bem? Você está quieta.
− Dor de cabeça. − Respondi.
− Johnny não foi legal?
− Vamos mudar de assunto.
− Ele te fez alguma coisa? Porque se fez vou lá e do uma mata leão nele.
− Não fiquei com ele ontem.
− Por quê? − Ela fez beicinho.
− Porque não. Vamos mudar de assunto!
Eu não queria pensar em nada relacionado à ontem. Sou uma tola, não devia ter “ficado” com aquele babaca. Como ele pôde me mandar sair do carro e me tratar daquele jeito? Comecei a socar a roupa dentro da máquina. Que se dane também, eu fiz o que estava afim. Ponto. É só isso. E agora acabou. Senti uma pontada no peito. Acabou! Meus olhos começaram a pinicar. Droga!
Não vou chorar, não mesmo! O cúmulo seria fazer isso por um cara que não merece. Garotas inteligentes não se afundam na primeira queda, vão à luta. Nada de ficar em casa comendo bobeiras, usando um pijama ridículo, colocando canções deprimentes para se sentirem o pior lixo do mundo. Minha mãe sempre diz que as mulheres da família Collins têm garra, e assim será. Amanha é outro dia e não vou mais pensar nesse idiota.
Admito que lá no fundo achei que, por ele ter ficado tão atrás, por ter colocado aquela musica enquanto nós dois fazíamos amor. Espera aí. Amor? Mas que amor? Aquilo não foi amor, se trata de sexo, no seu mais puro desejo carnal, nada de sentimentos. Uma foda, como os caras costumam dizer.
− Samantha, você vai lavar toda essa roupa sem água?
− O quê?
− Você está enchendo a máquina e ligando, mas não tem uma gota de água aí dentro.
Olhei para o que estava fazendo e depois para Rachel que esperava uma resposta. Droga! Mil vezes droga.
− Lavagem a seco. − Disse forçando um sorriso.
− Está legal. Vamos terminar isso e sair para comer. Depois podemos ir ao cinema, ok?
− Vamos sim.
***
Fiquei a manhã toda e metade da tarde tentando me manter ocupada, arrumei o quarto, estudei um pouco e depois fui até o gramado do campus ler. Voltei para o quarto, um bom cochilo iria renovar minhas energias. Não consegui cochilar, com minha amiga por perto significa soneca zero.
Rachel fazia as unhas, outra vez, sentada na cama ao lado. Ela tagarelava alguma coisa sobre cores e esmaltes caros, que a mesada era uma miséria, coisas assim, sabe lá, não ouvi metade do que ela disse. Abri o notebook e fui checar meus e-mails. Cinco da Cher. Comecei a abrir, já cansada, preparando-me para ficar mais irritada em três... dois... um.
No primeiro e-mail ela perguntava sobre os professores e dizia que estava mandando alguns livros. No segundo falava sobre aproveitar ao máximo as aulas do Sr. Lauren, pois na pesquisa ela que fez, o nome dele estava entre os professores mais preparados e qualificados. Revirei os olhos quando abri o terceiro. Uma lista de horários para que minha vida ficasse mais “fácil”, como ela escreveu. Disse que ajudaria a organizar melhor meu tempo, assim eu poderia me dedicar e teria duas horas livres para estudar. No quarto e-mail pulei a maior parte das recomendações, outro blábláblá sobre não ir a festas e muito menos, me envolver em fraternidades, que isso tudo é um monte de besteiras que só atrapalham o rendimento escolar. Não quis nem ler o quinto, fechei o notebook e fui me arrumar.
Estava começando a esfriar, então coloquei meu jeans todo rasgado e surrado que amo e que me deixa muito gata, depois uma blusa lilás escrito I Love Rock ‘n’ roll, jaqueta, botas cano curto e cabelo. Rachel e eu resolvemos ir ao Grill, a galera da faculdade sempre vai para lá e nós já conhecemos a comida. Pegamos um táxi, o motorista ficou assustado com nossa brincadeira, fingimos ser namoradas, segurando na mão uma da outra e usando apelidos carinhosos. Isso nos rendeu muitas gargalhadas. Como o mundo ainda é cheio de preconceito.
− Definitivamente Sam, você tem um péssimo gosto para filmes. É melhor que eu escolha. − Disse Rachel abrindo a portada lanchonete. Entrei logo em seguida.
− Você não sabe o que diz. O cara que faz o Thor é um gato, vale a pena ver aquele filme.
− Ok! Ele é lindo, mas está passando Os Suspeitos. Aquele carinha é muito mais bonito.
− Você que tem um péssimo gosto. − Eu disse enquanto ela olhava ao redor.
− Olha, não é meu irmão? − Quando ela disse isso fiquei petrificada.
Não olhe para ele, não olhe, não olhe.
− Vamos sentar naquela ali. − Disse apontando uma mesa que ficava a uma boa distância do babaca.
− Ele está com Bryan e Blake. − Observou Rachel.
− Que legal. Agora vamos comer que estou morta de fome. − Desviei do assunto.
Eu queria olhar, era quase insuportável essa vontade, mas não o fiz, eu não devia estar nem ocupando minha mente com esse cara. Era para ser um basta, lembre-se disso Sam. Avisei-me mentalmente. Mas é só uma olhadinha rápida. Não consegui resistir, virei o pescoço lentamente, enrolando o cabelo no dedo, disfarçando. Para minha surpresa Adam estava olhado para mim. Droga! Cenas de nós dois no carro vieram como um flash, o jeito como ele arrebentou a cinta liga, como rasgou a calcinha. Virei-me com tanta brutalidade que só vi quando o copo de suco derramou sobre a mesa.
− Foi mal, vou limpar e trazer outro. − Disse à garçonete que nem percebi estar ao meu lado.
− Tudo bem, não foi nada, eu que esbarrei.
− Acho que assustei você, chegando sorrateiramente. - Ela sorriu e foi buscar outra toalha e outro suco de laranja.
Rachel começou a falar sobre a festa que a Kappa organizava em dezembro, o Baile de Inverno. Já que a Ômega abria o semestre das aulas, eram as Kappas que fechavam. Minha amiga frequentava mais a sede do que eu, as meninas são legais e tudo, Meg principalmente, ela é do tipo gostosa burra, o que nos proporciona horas de risadas de doer à barriga.
Zoe não deu as caras desde ontem, com certeza está acabada depois de muito tempo usando salto. Para quem não está acostumada, isso ferra no dia seguinte. Nossa comida chegou, então famintas, começamos a nos servir e devorar a refeição: batatas e dois cheeseburguers com muito molho. Quando se é um universitário, isso é o melhor que se pode comer, o resto é café e açúcar.
− Ano que vem podíamos alugar um apartamento, o que você acha? − Rachel colocou uma batata na boca.
− Uma ótima ideia. Já estou farta da “fantástica experiência do dormitório e do banheiro coletivo”.
Voltei minha atenção para Adam que agora conversava com a ruiva da boate, a garota estava mais do que se oferecendo, ela estava praticamente se esfregando na cara dele. Rachel olhava para mim fixamente. Limpei a garganta.
− O que foi? − Perguntei.
− Nada, você ficou calada de repente.
− Estou mastigando. Não dá para falar e comer. − Disfarcei.
− Hum. − Rachel não acreditou muito.
Percebi quando Blake saiu da mesa e veio em nossa direção. Larguei meu lanche na hora e limpei a boca, uma garota comendo não tem nada de charmoso, dei um sorriso para Rachel conferir se meus dentes estavam limpos.
− Com licença. − Disse ele. − Posso me sentar? − Perguntou.
− Sim. Olá, tudo bem Blake? − Disse dando um beijo no rosto dele. Adam me deu uma olhada rápida. Fingi não ver.
− Que bom que nos encontramos novamente Sam. Oi Rachel, tudo bem? − Disse estendendo a mão por cima da mesa.
− Estou bem. − Eles se cumprimentam. − Aproveitando que você está fazendo companhia a Sam, vou falar com meu irmão.
Rachel se sentou ao lado de Bryan, de lá me lançou um sorriso diabólico. Mais uma vez meus olhos cruzaram com os de Adam. Será que ele perdeu alguma coisa aqui?
− Sinto muito por não ter ficado mais tempo com você ontem. Era noite de inauguração, eu precisava circular e checar se estava tudo ok, entende?
− Claro, tudo bem. Eu adorei a Pink.
− Fico feliz em saber, será minha convidada de honra sempre que quiser. − Blake pega meu celular que está na mesa e minutos depois ele me devolve. − Esse é meu número, pode levar suas amigas também, é só me ligar que recebo vocês pessoalmente na portaria.
Começamos a rir, quando o assunto foi para filmes, cinema e celebridades. Ele disse que não há nada como filmes antigos, os clássicos. Cita um ou dois e começa a explicar as diferenças, eu defendo minha ideia sobre os novos artistas, dizendo que há alguns de muito talento, ele concorda com relutância, até que me deixa vencer.
Adam sai da mesa com a ruiva de lábios grossos e passa por mim. Os dois saem da lanchonete. Fico curiosa para saber aonde vão, ou melhor, o que vão fazer.
− Olá, atrapalhamos? − Diz Bryan se sentando.
− Não. Estamos falando sobre filmes. − Disse Blake.
− Já viu que Sam tem um péssimo gosto então. − Disse Rachel de ajeitando na cadeira.
− Que nada. Ela está até conseguindo me convencer de que Kristen Stewart é uma excelente atriz. − Todos nós começamos a rir e dou um tapa de leve no ombro dele.
− Podíamos todos ir ao cinema, o que vocês acham? − Disse Bryan.
− Acho uma ótima ideia, se as meninas concordarem, é claro. − Blake olha para mim.
− Legal, vamos sim. − Concordei.
− Ótimo! O que vamos ver? − Pergunta Rachel animada.
− Thor. − Eu respondo.
− Menos mal. Achei que diria crepúsculo. − Debocha Bryan.
− Ah ‘tá’. Isso já saiu do cinema faz tempo. Essa coisa de romance excessivo não é comigo. − Falo erguendo uma sobrancelha.
− Uma garota que não acredita em amor. − Blake parece intrigado com o que eu disse.
− Não é que eu não acredite, só acho toda essa melação chatinha demais, não existe nada disso em um relacionamento de verdade.
Rachel revira os olhos, Blake dá um belo sorriso e chama a garçonete. Como um fantasma, Adam se materializa, puxa uma cadeira e se senta. Se eles fizeram alguma coisa, foi à coisa mais rápida do mundo. Vinte minutos no máximo. Ele está com o maxilar tenso, como se estivesse cerrando os dentes.
− Por que essa cara Adam? − Bryan pergunta.
− É a mesma de sempre.
− Estamos combinando de ir para o cinema. − Blake olha para ele.
− Cinema? Que coisa mais chata.
− Aff! Vá para casa então. Leve a ruiva sem cérebro com você. − Rachel revira os olhos.
− Ok, ok! Você vem com a gente ou não? − Blake insiste.
Adam faz uma negativa com a cabeça e recosta na cadeira. Fico me perguntando por que todo esse mau humor, talvez a desmiolada não fosse tão boa no final das contas, com esse mau humor e essa cara amarrada, com toda a certeza, posso dizer que as coisas não foram tão estimulantes.
− Vou ao banheiro. − Rachel sai da mesa.
Blake e Bryan se retiram para pagar a conta. Adam entrega sua carteira ao amigo. Finjo não notar sua presença. Mexo no celular, abro e fecho a bolsa, tiro meu espelhinho e retoco meu batom. Não vou mais me deixar atingir por esse garoto estúpido.
− Vai ao cinema com Blake... Ótima escolha, dez anos mais velho que você.
Finjo não escutar o que diz, continuo a passar meu batom tranquila e sorridente. Guardo tudo dentro da bolsa, cruzo as pernas, viro-me um pouco para o outro lado.
− Está incomodado com quem vou sair? − Pergunto com a voz fria.
− Não. Só acho ridículas as menininhas que saem com caras bem mais velhos.
− Então faça um favor, tome conta da sua vida.
− Raiva por ontem à noite? − Ele pergunta sério.
− Não seja bobo Adam, foi só sexo. Não significou nada. − Falo tranquilamente, com um sorriso brincando em meus lábios. Ele se ajeita na cadeira.
− Então foi só sexo? − Pergunta ele se aproximando. Linda, eu ajeito o cabelo, me afasto o suficiente para encará-lo.
− Só sexo. Não me diga que ainda está pensando nisso? − Zombo dele.
− Espero que aquela ruiva ali pense como você, isso vai facilitar minha vida.
Que comeu aquela ruiva era óbvio. Por que falar disso agora? Será que ele quer esfregar isso na minha cara, para ver qual é a minha reação? Ai Deus, isso vai ser divertido. Ele acha que está diante de uma bobinha apaixonada, que fez sexo e gamou. Começo a rir mentalmente.
− As garotas deviam ser assim, práticas. Nada melhor que sexo sem compromisso. − Ele parece surpreso com a minha resposta.
− Vamos. − Levanto-me e vou para o lado de Blake.
Blake estende a mão para cumprimentar Adam que a pega de má vontade.
− Não vai com a gente? − Insiste Blake.
− Não, vou levar Rachel para casa.
− O quê? − Rachel olha para ele com a boca aberta. − Mas eu vou ao cinema.
− Não, não vai.
− E por que não? − Rachel bufa de irritação. Agora mais essa desse babaca, ele está querendo atrapalhar, já vi tudo.
− Bryan, está esquecendo que tem de ir para sede comigo? Temos que deixar tudo pronto para última prova de iniciação dos calouros.
− Cara, eu vou para lá assim que acabar o filme.
− Não vai dar, temos que buscar os peixes agora. Esqueceu?
Bryan coça a cabeça. Rachel fecha a cara e fica em silêncio se dando por vencida. Não posso ir sem ela, saímos juntas e agora eu vou e ela fica? Isso é muito chato. Veja quem está com raiva no fim das contas, isso é pura armação. Adam parece um gavião em cima da irmã, que horror.
− Vamos amiga, combinamos outro dia. – Digo, jogando meu braço ao redor dela. Adam parece feliz agora. Como pode se sentir bem atrapalhando as pessoas?
− Não mesmo Sam. Adam vai me levar para casa e você vai com Blake.
Olho para ele que espera minha resposta.
− É que nós duas...
Blake faz uma carinha de triste.
− É que nada, Samantha. Você vai e o mala do irmão me leva para casa.
Rachel me empurra para que eu vá com Blake sem esquentar nem a cabeça. Ela pisca um olho para mim, sorri e puxa o irmão. Seguro no braço do meu acompanhante e saímos do Grill. Caminhamos até o estacionamento, lá estava o sedã preto de Adam, atrás um carro prata.
Blake abre a porta do carro para mim e do outro lado dá para ver a cara que minha amiga faz, aprovando a atitude dele. Bryan se despede de Adam, que em seguida sai cantando pneu, acelerando como um louco. Pobre Rachel.
***
Eu não tinha do que reclamar. Nem do filme, nem do cinema, nem do gato ao meu lado. Não podia reclamar de absolutamente nada, foi tudo perfeito. As meninas por quem passamos olhavam para ele como abutres esperando alguma atenção, que não tiveram.
Assistimos a uma comédia, os mortos iam para uma espécie delegacia de defuntos, se tornavam tiras encarregados de vir até a terra para caçar os fugitivos.
Blake é o tipo de cara que devia estar namorando, como pode estar solteiro até agora?
Ele criticou algumas cenas, mas concordamos de que os atores eram bons. Mais uma vez ele abriu a porta do carro para que eu entrasse, em seguida fechou e entrou também. Já era tarde, rodamos um pouco de carro e ficamos um tempão dentro do carro conversando um pouco mais.
− Foi ótimo sair com você. − Disse ele.
− Eu adorei. − Respondi.
Blake passa a mão no meu rosto e se aproxima até que nossas bocas se encontram. Lábios macios, cheirinho de menta, toque suave e língua esperta. Retribuo o beijo e coloco a mão no cabelo dele.
Ele morde meus lábios de leve e se afasta com um sorriso.
− Isso foi incrível. − Disse ele ainda sorrindo.
− Verdade. − Confirmo.
− Te acompanho até a entrada do dormitório. − Ofereceu-se.
− Não precisa, é o primeiro prédio.
− Espero te ver outra vez.
Desço do carro sorrindo e balanço a mão quando ele buzina. Ajeito minha blusa e abro a bolsa para procurar minhas chaves. Parada nos primeiros degraus da escada, ouço alguém se aproximando, assustada vejo que a sombra está atrás de mim.
− Adam! Você quer me matar do coração?
− Estava no carro com ele também? − Ele diz com a voz agressiva.
− Do que você está falando? − Volto a mexer na minha bolsa.
− Você ficou horas no carro com ele.
− Você estava me vigiando? − Pergunto sem entender o que ele faz ali. Por que ele está dizendo aquelas coisas? − Você bebeu?
− Não. Responde agora! − Ele grita.
− Eu não tenho que te dar satisfações da minha vida! − Perplexa, grito sem entender nada.
Entro no prédio e começo a subir as escadas ainda procurando a chave dentro da bolsa. Ouço quando ele começa a subir atrás de mim. Engulo o nó na minha garganta, mas outro se forma, então acelero os passos, mas ele faz o mesmo.
− Ei, não dê as costas para mim. Porra, responde o que te perguntei!
Paro bruscamente e volto um degrau, fico ali o encarando. Adam está um degrau abaixo. Procuro entender alguma coisa daquele minuto de loucura, era só o que me faltava uma segunda Cher versão masculina mandando em mim.
− Você encher o saco da sua irmã eu até entendo, acho um baita exagero, mas juro que entendo. Agora, comigo, você não tem nada a ver.
Adam fica me analisando, seu olhar desce para os meus lábios, tenho a sensação de que ele vai me beijar, mas isso não acontece. Ele não diz nada então resolvo quebrar o silêncio.
− Vou sair quantas vezes quiser e com quem quiser.
− O cara é bem mais velho, sabe o que quer? Ele quer transar com você, só isso.
Solto uma gargalhada.
− Que bom! Pensei que ele quisesse me levar para plantar árvores.
− Não seja idiota garota. Depois vai sair falando para todo mundo o que fez e não fez com você.
− Nem todos os caras são como você, sabia? − Viro e continuo a subir. Adam não me segue dessa vez. Abro a porta com as mãos tremulas e fecho-a rapidamente.
Rachel já está dormindo, fico pensando se alguém escutou alguma coisa. Ele estava falando muito alto e eu acabei gritando. Imbecil, ele mereceu, acho que ele não tinha mais o que fazer e resolveu vir encher meu saco.
Tiro minha roupa e coloco uma blusa velha e grande demais, jogo-me na cama e me recuso a dormir pensando naquela palhaçada toda. Para mim a noite acabou quando Blake me deixou no portão o resto eu apaguei. Adam que se dane!
CAPÍTULO 9
TATUAGEM SOBRE A PELE
Adam
Não sei o que me deu para ter ido até lá falar com Samantha. Fiquei com uma puta raiva porque ela nunca descia do carro. Não consegui ir para casa antes de ver com meus próprios olhos ela chegar ao dormitório, ou melhor, dentro do quarto. O que há de errado nessa porra toda? Não sei por que estou dando importância a isso, eu meio que sou fodido nessa coisa de cuidar. Exagero. Não queria me sentir assim, tenho uma necessidade tão grande de ouvir a voz dela, mesmo que gritando ou me ofendendo. Aqueles olhos azuis vidrados carregando um ódio tremendo por mim, isso tudo é uma droga sem tamanho.
Essa maldita parece estar na minha pele, fundida na minha mente. Senti isso na mesma hora em que ela me tocou no carro, a maneira como me olhava naquela noite, o corpo dela. Quando a mandei sair do carro, eu tinha noção da merda que tinha feito, só não sabia e ainda não sei para onde essa merda irá nos levar.
Foda-se! Saio da cama, desligo minha mente ou pelo menos acho que o fiz. Calço meu tênis, pego a pasta com as folhas de cálculo, minha mochila e desço as escadas. Não vou voltar atrás em nada que planejei para a minha vida, tudo que fiz está feito, as coisas boas e ruins, no meu caso, as coisas ruins. Estou precisando, sinceramente, ser mais filho da puta como há dois anos, no começo de tudo, no segundo ano da faculdade. Quando transei com aquelas loiras da sala de jiu-jitsu, acho que tenho sido bonzinho de mais.
***
Voltando ao meu estado normal, coloco todos os calouros para trabalhar, todo aquele peixe podre tinha deixado o lugar fedendo, a prova foi divertida, mas o cheiro estava insuportável.
Depois de deixar tudo em ordem na sede, fui procurar o Sr. Lauren na sala dos professores. Abro a porta e me deparo com uma morena em pé perto da janela. Ela se vira e seu rosto fica vermelho, não disfarço e continuo olhando para ela e suas pernas nuas.
− Acho que foi bem melhor encontrar você do que o Sr. Lauren.
− Sou a filha dele. Louise. − A morena se apresenta.
− Sou o melhor e mais adorado aluno dele.
Ela ri a arruma o cabelo.
− Meu pai foi até a diretoria, disse que vai demorar se quiser esperar.
− Volto mais tarde. − Coloco a mão na maçaneta e antes de abrir a porta olho para ela mais uma vez. − Pode dar um recado meu para ele?
− Sim.
− Pede para ele me ligar, ele tem meu número.
Ela riu e balançou a cabeça.
Quando cruzo o segundo corredor, vejo Samantha conversando com Johnny. Pronto a merda da paz foi embora em um segundo. Mas que porra! Ela agora vai andar com todos os caras? Meu celular começa a vibrar, eu tiro do bolso e abro a mensagem. “Recado entregue J... Sexta-feira, 22h te espero no Grill. Louise.”.
Rachel está conversando com Zoe, assim que me vê ela vem na minha direção. Bryan surge no fim do corredor então vou até ele.
− Adam espera! Quero falar com você! − Grita Rachel.
− O que você quer agora?
− Nossa! − Diz ela. − Só avisar que vou para Manhattan na sexta.
Agora ela anda por aí sozinha. Está bom então!
− E por quê?
— Aniversário da prima da Meg, a chata da Sam não quer ir! Então a tia dela acha melhor que dormíssemos lá para voltar sábado cedinho. Meg também acha melhor, ela não quer dirigir a noite depois de uma festa, pode ser perigoso.
− Ok, só não desgruda do telefone. A Carla sabe?
− Sabe, seu mala. − Rachel bufa e revira os olhos.
Depois de conversar e acertar as coisas, ligar para Carla e conferir se era verdade o que Rachel havia falado, fui para última aula. Eu não estava com muito saco para escutar sobre placas, circuitos e todo esse blábláblá. Agradeci quando o Sr. Lauren apareceu e me tirou daquela merda. Ele é um cara engraçado, calças curtas demais, um jeito fanho de falar. O cabelo é passado, não existe nada, à cabeça brilha de tão careca. Mas, o cara é um gênio tenho que reconhecer.
Ele vai me explicando sobre essa turma nova andando apressado, tenho que dar passos largos para acompanhá-lo até onde está me levando. Dobramos a esquerda e no fim do terceiro corredor há uma porta aberta, assim que nos aproximamos vejo que está cheia, o Sr. Lauren entra na frete e depois eu entro.
Vejo Samantha sentada na segunda carteira, da quinta fileira. O cabelo preso no alto da cabeça e lápis na boca. Ela olha para mim e depois volta sua atenção para o professor.
− Esse é Adam, o monitor de cálculo.
Vejo algumas meninas suspirando e outras começam a cruzar e descruzar as pernas, o de sempre.
− Ele está aqui para dar assistência a todos que precisarem e para aqueles que o vos fala, achar necessário. Nem todos aqui terão sucesso em cálculo, então aviso aos perdedores, sou o pior pesadelo de vocês.
Samantha está tranquila, feliz. Ela conversa com a garota ao lado, sorri de alguma coisa que ela diz. Definitivamente não está pensando no o que aconteceu entre nós dois, fiquei preocupado achando que não esqueceria ou que ficaria apaixonada por mim, mas ela parece tão indiferente.
***
A semana correu rápido, eu não mais a vi. Só fiquei sabendo por alguns caras e algumas meninas que ela está andando direto com Johnny.
Sexta à noite e vou sair com Louise. Banho, roupa limpa, camisa branca e jeans. Abri meu armário peguei alguns preservativos. Peguei as chaves do carro e fui para o Grill, ela já deve estar lá, me atrasei um pouco. Paro o carro e vou conferir se Louise chegou, Bob acena para mim assim que entro, ele está sentado com o time da escola e os babacas de uma banda de garagem. Puxo uma cadeira e fico conversando com a turma.
Como se não bastasse ter que esperar Louise, Johnny aparece com Samantha, os dois entram no Grill sorridentes, olham ao redor procurando uma mesa, ela me vê ali parado, mas não tem nenhuma reação. Os dois se sentam e começam a olhar o cardápio.
Praticamente ontem, ela estava com Blake e hoje está com esse filho de uma puta? Um salve a senhorita pra frente! Ele mexe no cabelo dela, segura em sua mão. Esses dois se conhecem desde quando? Tem que ter algo a mais nessa merda.
Na minha cabeça, se formam imagens dos dois. Começo a imaginar algo a mais entre eles. Ela não pode permitir que esse cara toque nela de jeito nenhum, isso não pode acontecer. Samantha não pode ser tão burra a ponto deixar que ele a leve para um canto qualquer e…
− Demorei muito? − Ouço a voz de Louise, que nem tinha visto se aproximar. − Espero que esse vestido faça sua espera valer à pena.
Eu não penso em nada, só a puxo pelo braço e saímos do Grill, indo direto para o meu apartamento. Subimos as escadas parando em cada degrau. Enfio minha mão por debaixo do vestido dela. A jogo contra parede, eu mordo seu pescoço e seus lábios carnudos. É disso que eu preciso agora, só disso. Entramos no apartamento quase sem roupas. Eu já nem sei onde deixei minha camisa, ela está de cabelo solto, o vestido já está quase fora do seu corpo.
− Na minha cama. − Sussurro em seu ouvido com a mão entrelaçada em seu cabelo castanho.
Ela deita na cama já sem nada, e me chama fazendo um gesto com a mão. Eu vou para cima com tudo, deixo os preservativos de lado onde eu possa alcançá-los com facilidade.
− Adam…
Quando escuto me chamando, fico hipnotizado. Não é a voz de Louise que ouço e sim a voz de Samantha. Fecho os olhos e balanço a cabeça. Quando volto a encará-la, quem está ali é Louise. Que merda está acontecendo comigo? Beijo-a novamente tentando não pensar muito, mas minha mente arma outra. Olho para a cama e tenho a sensação de que o cabelo loiro de Samantha está espalhado sobre meu travesseiro, posso até sentir seu cheiro. Sento na cama e me afasto.
− O que foi? Você está tento problemas com...
− Lógico que não! − Disparo.
− O que foi então?
− Vou te mostrar o que foi.
Coloco-a de quatro na cama para mim e termino com o que havíamos começado. Puxo seu cabelo com tanta força como se fossem rédeas, seus gritos preenchem o quarto. Caímos um ao lado do outro, ofegantes. Louise parecia satisfeita, já eu, nem um pouco, faltava alguma coisa. A raiva veio junto.
Enquanto ela tomava banho, fui até a cozinha peguei uma garrafa de cerveja e voltei para cama. Meu notebook estava aberto em cima do criado-mudo, abri a pasta das fotos da festa de antes das aulas começarem e lá estava eu correndo de imagem a imagem fingindo para mim mesmo que não estava procurando nada, até que parei em uma, a foto de Sam junto com Zoe. Raiva, ódio e não sei mais o que se misturaram em minha cabeça. Tudo, tudo menos isso! Essa garota parece estar tatuada sobre a minha pele, não sai da minha cabeça e quando estou transando com outra, ela vem como um fantasma.
− Adam, preciso ir para casa.
− Vou te levar.
− Essa loira, é uma garota bem bonita, sua ex?
− Não.
− Ela não é nada sua? − Ela pergunta jogando os braços no meu pescoço.
− Não, nada.
− Você não olha para essa foto como se olhasse para nada. É Alguém que não pode ter?
Não respondo a pergunta dela, é um enigma até para mim.
***
Louise desceu do carro em uma esquina perto a casa dela. O pai deve achar que ela estava com alguma amiga ou coisa assim. Antes de descer do carro ela amarrou o cabelo, vestiu um casaco por cima do vestido colado, tampando todo o seu corpo. Com certeza ela se faz de santa para o pai.
Mulheres. Elas sabem mentir, não existe mais aquela história de vítima, é dente por dente, olho por olho. Todas são calculistas e argilosas, sabem colocar um belo sorriso e se fazerem de santinha, mentem o tempo inteiro. Já houve um tempo em que nós os homens éramos os maus, hoje a disputa é acirrada.
Dou a ré no carro e acelero, o rádio está ligado, aquela música fazendo tudo voltar mais uma vez como um soco na minha cara. Quando dou por mim estou na frente do dormitório do campus. Fico um bom tempo dentro do carro. A cabeça a mil pensamentos me impede de pensar com clareza. Talvez não esteja em casa, mas e se estiver? Coloco a chave na ignição. Não devia estar aqui. Solto a chave, por fim desligo o carro outra vez.
Um minuto depois, um pensamento me vem. Rachel não está ali. O que significa que, se Samantha quisesse levar um cara para o quarto dela...
Sem nem concluir meu pensamento desço do carro e vou até lá. Quanto mais rápido ando, mas gostaria de andar, vou de dois em dois degraus e chego finalmente na porta dela e começo a bater. Filho da mãe! Vou matar aquele cara de porrada se encostar um dedo sequer na Samantha, juro que vou.
Ouço os passos dela, a maçaneta gira e a porta se abre. Pijama de algodão, meias, óculos de armação rosa e preta, trança jogada em cima do ombro. Sinto que levei um soco no estômago.
− O que você veio fazer aqui?
Passo por ela e entro no quarto, sem nem esperar sua permissão.
− Ei!
Ela vem atrás de mim e me puxa pela camisa. Volto a olhar para ela que está tão sexy vestida daquele jeito, os óculos dão um ar inocente, não sei dizer, é como se a menininha que conheci lá em Ohio estivesse diante de mim. Só que transformada nesse mulherão todo.
Diante dela, fica ainda mais difícil raciocinar. Eu sabia o que queria, tinha medo do que significava, mesmo assim a vontade de arriscar era grande, mesmo sabendo que aquilo poderia ser meu fim. O foda é que nesse momento estou pensando com a cabeça de baixo. Caminho na direção dela que se afasta dando passos para trás.
− Adam, o que veio fazer aqui? − Me pergunta.
Coloco as mãos em seu quadril e a levanto do chão apoiando suas costas contra a parede. Perco-me em seus olhos e já era. Era como se precisasse daquilo, como preciso do ar para respirar. Beijei-a como um louco em crise de abstinência. Ela abraça minha cintura com as pernas e invade minha boca com a língua.
− Você é minha. − - Beijo seu pescoço e sussurro contra ele.
Seu cheiro tudo é tão familiar, esse corpo parece ter sido feito sob medida, é meu, como uma ladainha repito para mim mesmo, minha, minha e minha!
− Quero que fique longe do Johnny. Você é minha! − Continuo beijando-a.
− Você não é meu dono. − A voz dela sai abafada em minha boca.
− Nenhum cara pode colocar a mão em você além de mim, está escutando? Nenhum! − Falo alto demais.
Ela para de me beijar e se afasta. Tento impedir mais Sam me empurra e vai para o outro lado do quarto.
− Vai embora daqui agora Adam.
O que foi dessa vez? Assim que dou um passo ela me olha com tanta raiva que paro na mesma hora.
− Não ouse chegar perto de mim. Sai do meu quarto e se manda da minha frente. Está achando que sou seu território? Que você me marcou é o macho alfa, e que ninguém mais pode chegar perto? É disso que se trata? − Ela joga as mãos para o alto.
− Do que você está falando?
− Sai do meu quarto.
− Só se garantir que não vai voltar a sair com aquele cara.
− Se veio aqui para isso e se pensou que ia conseguir alguma coisa isso. − Ela aponta para a parede e depois para a boca avermelhada. − Se enganou feio, palavras erradas. Sai logo daqui.
− Por que a pressa? Johnny vai vir aqui deitar na sua cama e te fazer tirar a roupa para ele com aquele monte de mentira que fala?
Samantha vai até a porta e a segura aberta.
− Você pode sair agora.
Eu estava a ponto de surtar, recusava-me a aceitar que aquela garota estava me expulsando. Por que ela não faz o que mando? Por que, inferno, ela não é como todas as outras? Que consigo pisar e fazer o que bem quero.
− Samantha…
− O que é agora Adam? − Ela grita… − O que você quer? Porcaria!
Eu não tinha uma resposta. Também não queria ter. Olhei para ela e sai do quarto, desci as escadas, sirenes tocavam em minha cabeça, a raiva me consumia aos poucos. Cheguei até onde estava meu carro entrei, liguei e fui como um louco pelas ruas, não levei nem dez minutos para chegar ao meu apartamento.
Bastou olhar para o notebook ainda aberto e vi aquele sorriso cínico com que ela me olhou no restaurante quando estava com Blake. Estava zombando de mim! Atravessei o quarto e joguei o computar longe, um estalo e pedaços se estilhaçaram por toda a parte. Quero essa garota fora da minha cabeça!
CAPÍTULO 10
SÓ PRA VOCÊ SABER
Sam
Qual é o problema agora?! Ele ficou louco? Acha que tem algum tipo de posse sobre mim? Ah, mas não tem mesmo. Adam, para começo de conversa não queria nada, agora de uma hora para outra fica querendo decidir o que eu devo não ou não fazer! Se Adam acha que vai mandar em mim, está muito enganado. Ele nunca vai mandar em mim, nunquinha. Não é isso que quero dele. Olho para chão. Será que É tão cego que não percebe o que estou esperando.
Juntei minhas coisas coloquei na mochila e fui me trocar. Vou ignorá-lo daqui para frente, não vou dar a chance de ele pisar em mim outra vez e me fazer de escrava. Sou só um desafio, um jogo. Assim que eu ceder ele vai me chutar como fez e faz com todas. Um cara como ele não gosta de receber um não. Infelizmente eu sou só uma coisa pela qual Adam quer passar por cima, como um rolo compressor.
Tranquei a porta, peguei meu colchonete e a bolsa com meu quimono. Caminhei até a academia do campus ainda pensando na noite anterior. Ele parecia sem foco, como se quisesse me dizer alguma coisa a mais do que aquilo e lutasse contra isso. Samantha Collins! Pare já de querer florear as coisas!
Afinal, o que há com nós dois? Porque quanto mais isso parece ser errado, quanto mais parece ser impossível, mais essa atração nos puxa um para o outro. Estou sendo mole demais. Estou me deixando ficar balançada só porque ele resolveu bater a minha porta e exigir que não fique com outro cara?
Passei por uma garota e continuei a descer as escadas pensando em por que, diabos, eu insistia em querer procurar uma explicação para aquele comportamento. Não quero agir como a Cher, julgar e taxar tudo como sendo errado ou incerto. Não vou planejar nada, quero ser, deixar-me levar.
Lá estava ele, com outra feição totalmente diferente da de ontem. Um cara neutro sem emoções. Quimono, faixa preta, o cabelo recém-cortado, quase raspado.
Olhei para o lado onde o pessoal da dança repassava a coreografia pela segunda vez. Não era difícil. Dois passos para frente, joga a perna e depois em pares repetindo tudo. A batida da música me fazia ter vontade de dançar. Continuei olhando e sem perceber já estava até balançando a cabeça e cantando baixinho.
− Ei! − A voz masculina ecoou pelo salão.
Levei um susto e me endireitei. Todos tiveram a mesma reação, o silencio se seguiu depois do grito. Adam se aproximou de mim com a testa enrugada e parou na minha frente com seu olhar gélido.
− Você está na aula de jiu-jitsu, em cima do tatame. Faça o favor de prestar atenção!
− Desculpa é que me distraí… − Tentei explicar.
− Não se distraia. − Ele se aproximou e puxou meu quimono. − Você se torna um alvo fácil quando não está concentrada no que deve fazer. − E usando um golpe ele me derrubou no tatame e segurou meu braço me imobilizando. Queria sair dali correndo, mas nem me mexi, segurei até mesmo a respiração. − Não se esqueça disso. − Ele me soltou e saiu caminhando pelo tatame.
Uma garota que estava quase ao meu lado me ajudou a levantar. Adam continuou a aula normalmente, explicando o golpe que tinha acabado de usar. Ajeitei minha roupa, e me posicionei novamente para fazer os movimentos que ele estava ensinando. Todos me olhavam espantados, outras meninas riam e outros fingiram não ter visto a cena. Praguejei baixinho enquanto fazia tudo que ele e Bryan explicavam, fiquei com uma baita raiva.
Sorte que hoje tenho um encontro com Johnny, quando estou com ele meu animo muda, sou só sorrisos. Nós estamos cada vez mais próximos, ele é um doce, atencioso, carinhoso, envia-me mensagens todos os dias. Nós ainda não ficamos depois que nos reencontramos e eu estou ansiosa esperando que isso aconteça. Johnny parece querer o mesmo, quando nos encontramos na Flórida, não tivemos tanto tempo para conversar e nos conhecer. Agora temos muito, muito tempo para muitas coisas.
− Samantha vai ficar fazendo essa merda toda errada? Olha para suas pernas, a posição delas não é assim. Esquerda na frente. Você sabe o que estou dizendo? Pode entender? É esquerda! Ela fica a frente! − Ele passou por mim e depois foi conferir a menina ao lado.
Adam está atacado hoje. Eu não entendo, ele vai ao meu apartamento, dá um chilique e fica puto por que eu não aceito esse jeito dele. O que ele quer que eu faça? No carro aquela noite ele disse que eu não era especial.
− Vamos lá. − Disse Adam pedindo a atenção de todos.
Formamos uma fila de frente para ele. Adam e Bryan se posicionaram para mostrar um tipo de imobilização. Cruzei meus braços e fiquei observando. Só que minha cabeça não estava muito boa hoje, por mais que eu me esforçasse. Meu celular ficou na minha bolsa e estou loca para pegar e ver se tem alguma mensagem do Johnny.
No primeiro golpe Adam segurou Bryan e depois o jogou no chão colocando uma das pernas sobre ele de forma que não podia se soltar. Depois Adam deixou que Bryan tentasse derrubá-lo para mostrar como evitar o ataque.
− Formem uma fila no meio do tatame. Assim vamos testar o que vocês aprenderam. É só repetir o movimento. Segura um braço, gira, derruba e coloca a perna.
A primeira menina da fila foi para Adam, que lógico não fez força, deixou que ela o derrubasse e depois repetiu o movimento nela, mostrando os detalhes. Comecei a contar as pessoas na minha frente, rezando para que não tivesse que repetir o golpe com ele, mas infelizmente não seria assim.
Minha vez agora! Eu sou forte até está tão perto dele. Fui até Adam, me posicionei segurando seu braço esquerdo, sentindo-me uma idiota fazendo aquilo tudo. Olhei em seus olhos com um pouco de vergonha, ele segurou barra do meu quimono, puxou uma perna minha mais para frente.
− Está segurando fraco demais! Não vai derrubar ninguém assim! − Sua voz estava um tom mais alto do que o de costume. Cara fechada, difícil dizer o que estava pensando.
− Eu entendi. Você é mais alto, não é fácil te derrubar. − Ergui meus olhos do chão para encará-lo novamente.
Tem horas que mesmo com tanta raiva aqui dentro, mesmo sabendo que não há chances para nada entre nós. Tenho vontade de esquecer tudo isso e ficar assim, sem dizer nada só olhando, esquecer-me do babaca que ele foi comigo. Tem horas que chego até a imaginar um Adam diferente, um que possa valer à pena.
− Você não está se concentrando, tem que ter o corpo flexível para fazer os movimentos, ficar toda dura feita um pedaço de pau, não vai sair droga nenhuma! − Ele me repreendeu novamente. Adam dá as costas e vai conferir a garota ao lado.
Puxei com toda minha força o braço dele. Fiquei surpresa por conseguir movê-lo do lugar, sou uma tampinha perto de Adam, sem contar que magrela perto de tantos músculos.
Ele caiu no chão, girei o mais rápido que pude, para tentar colocar minha perna em cima dele. Mas a altura não me ajudou. Adam puxou meu outro pé com a mão livre. Caí no chão como uma fruta podre.
− Ai! − Reclamei por cair em cima do meu braço. Tentei apoiá-lo para levantar, mas uma fisgada me fez encolher.
− Samantha, tudo bem? Bryan se agachou. − Deixa-me olhar isso. Ele enrolou a manga do meu quimono. E apertou com as pontas dos dedos o meu pulso, subindo até o cotovelo.
− Não deve ser nada. − Disse Adam se aproximando.
− Acho que ela machucou sim cara, vamos levá-la até a enfermaria.
Fiquei sentada no tatame olhando para o meu braço, segurando a vontade de chorar e partir para cima daquele bruto e invencível.
− Estão todos dispensados! − Adam disse de costas para mim, olhando para os outros alunos, que as os poucos foram pegando suas coisas e saindo. − Me deixa ver isso, talvez ela seja feita de porcelana.
As lágrimas começaram a querer cair. Fechei os olhos com força e abaixei a cabeça, não vou dar esse gostinho a ele.
− Vamos até a enfermaria Sam. − Bryan me ajudou a ficar de pé.
− Vou pegar a bolsa da pequena Sam. − Disse Adam.
Quer saber acho que esse não tem salvação! Respirei fundo.
− Dessa vez não tem graça! Chega disso, para mim chega!
Saí da sala pisando duro, sentindo uma dor aguda no meu braço e um ódio tremendo. Limpei rápido uma lágrima que insistente caiu, juntei com dificuldade minhas coisas para sair logo dali.
− Samantha, vem, levarei você até a enfermeira. Isso ai vai doer mais quando seu corpo esfriar. − Chamou Bryan.
− Não precisa Bryan, eu me viro sozinha. Quero ficar longe dele−! - Apontei com meu braço bom para Adam.
Os dois me seguiam enquanto caminhava furiosamente para sair da academia do campus. Outra lágrima caiu e eu fiquei a ponto de explodir de ódio. Idiota, idiota, idiota! Ele fez de pirraça, ficou a aula toda procurando um jeito de colocar defeito em tudo, me perseguindo, fazendo um inferno em apenas uma hora de aula, só uma hora! Basta! Não vou voltar mais aqui!
− Samantha. − Uma voz me fez parar. Olhei para trás e Adam e Bryam também pararam.
− Johnny, você pode me levar até a enfermaria? − Perguntei.
− O que houve? − Ele franziu o cenho.
− Um acidente. Isso é obrigação minha, foi na minha aula. − Disse Adam
− Foi você, isso sim! − Disparei.
− Vejo que depois que saí isso ficou uma bagunça. − Observou Johnny.
Não entendi muito bem o que Johnny quis dizer. A única coisa que queria era sair dali, ficar longe, poder ficar em paz um pouco.
− Eu levo você. − Ele colocou a mão nas minhas costas par me conduzir.
− Johnny isso é assunto meu. Como você mesmo acabou de dizer, você está fora, então não se meta porra!
− Ei! Baixa o tom de voz cara! Não tenho culpa se você perde a cabeça e não sabe fazer nada direito.
Johnny se virou indo até Adam, eles ficaram cara a cara, trocando olhares envenenados um contra o outro. Bryan se colocou entre eles. Eu fiquei ao lado da porta segurando meu braço.
− Johnny! − Chamei tentando impedir uma possível briga que resultaria em um escândalo.
Alguns alunos que passavam por ali perceberam que algo errado estava acontecendo, curiosos olhavam e cochichavam.
− Vamos. Você não ia me levar? Vamos!
− Droga! Você é surda? Eu vou te levar! − Gritou Adam.
− Não pedi sua ajuda, Adam! Que merda! − Explodi.
− Ok, já chega! Adam, cara você fecha tudo aqui eu vou com Sam e Johnny até a enfermaria. Esfria essa cabeça, que porra! − Fiquei espantada em ver Bryan tão alterado. Ele é sempre tão passivo.
Adam cerrou os dentes e olhou para Johnny mais uma vez. A troca de raiva entre eles parecia muito além. Observei-o sair irado pelo corredor que levava de volta até o salão. Bryan soltou a respiração deixando os braços caírem ao lado de seu corpo.
− Tudo bem, vamos logo. − Disse ele.
Então nós três saímos do prédio.
***
Paramos na porta do dormitório. Johnny olhava para tala no meu braço esquerdo, balançando a cabeça de um lado para o outro. Foi uma torção leve, mas me deixaria de molho alguns dias sem poder firmar a mão direito. A enfermeira foi supergentil, preferi não dizer nada sobre o que realmente aconteceu, apenas falei que escorreguei e me machuquei. Bryan estava preocupado com o amigo, ficou o tempo todo falando com ele ao celular enquanto ela me atendida.
− Tudo bem? − Perguntou Johnny ajeitando minha bolsa no ombro.
− Está doendo menos, vou tomar mais um remédio antes de dormir.
− Vou abrir a porta para você. Onde está a chave?
− Na minha bolsa, no bolsinho de fora. Esse aqui. − Disse apontando para o fecho.
Johnny destrancou a porta e a segurou para que eu entrasse primeiro. O tempo inteiro na enfermaria, tentei escutar algo da conversa entre Bryan e Adam, mas foi impossível.
Olhei para minha mão e fui até o frigobar pegar uma garrafa de água, ofereci uma a Johnny que agradeceu e não aceitou. Assim que sentamos na beirada da cama Rachel entrou no quarto com um sorriso que desapareceu assim que ela viu meu braço.
− Sam? O que aconteceu? − Ela soltou sua mala e veio na minha direção. − Johnny, o que houve? − Perguntou agora olhando para ele.
− Johnny eu te ligo mais tarde, ok?
− Tudo bem Sam. Qualquer coisa é só me chamar. − Ele me deu um beijo no rosto. − Tchau Rachel. − Disse passando por ela e saiu fechando a porta.
Era hora de ter uma conversa sobre essa semana com minha amiga, a irmã do meu problema. Rachel ainda não sabia sobre o que rolou entre o irmão e eu, mas acho que agora ela precisa saber e estou precisando falar com alguém sobre tudo que está se passando nessa minha cabeça.
− Tenho que te falar uma coisa. – falo, batendo na cama para que ela se sente ao meu lado.
− Você está me assustando Sam. − Ela se senta. − Eu também preciso te falar uma coisa.
Virei de frente para ela, com as sobrancelhas juntas.
− Ei, começa. Você é melhor do que eu nessas coisas. − digo a ela.
− Não vá me julgar amiga!
− Claro que não vou fazer isso! Ainda acho que a minha bomba é pior.
− Estou saindo com Bryan! − Ela solta de uma só vez. Fico de queixo caído, olhando com os olhos arregalados para ela. − E mais... Estamos apaixonados!
− Como assim? − Fico pasma com o que acabo de ouvir.
− Sam, estou saindo com ele as escondidas. Toda vez que digo que estou com as meninas estou com ele. − Confessa Rachel.
− Por que não me disse antes?
− Achei que não fosse dar em nada, era só um rolo a toa, mas ele é incrível romântico, tudo de bom. − Ela suspira e só faltavam os coraçõezinhos flutuando ao seu redor.
− Meu Santo Deus, você está caidinha por ele! − Caímos na risada.
− Na boate quando disse que ia embora com Zoe eu menti, fui com Bryan.
− Eu juro que não tinha nem percebido. Você é boa atriz amiga.
− Tenho que ser! − Ela pisca para mim.
− Rachel! Eu nem sei o que dizer, ele é um cara legal, fico feliz! − Nós nos abraçamos.
− Obrigada. Ele é um fofo, só que Adam pode ser um problema. Sabe como ele tem sido “protetor” ultimamente.
− Verdade.
− Como vou fazer isso Samantha? Tenho medo de o meu irmão embaçar nosso lance, eu gosto mesmo dele. Por que Adam tem que ser tão problemático?
− Com toda certeza ele é um problema. − Ergo meu braço. Rachel me olha confusa, até cair em si.
− Espera ai! − Ela se ajeita na cama e fica em posição de yoga. − Adam tem alguma coisa a ver com seu braço? Explica isso. Porque eu vou matar ele!
− Escuta e presta a atenção no que vou te dizer. – digo, ficando na mesma posição que ela na cama. − Seu irmão e eu, você sabe que desde sempre nós não somos lá chegados um ao outro. Mas a raiva, o tempo, tudo de alguma forma contribuiu para o que rolou. − Ela arregala os olhos para mim.
− O que rolou? Mas o que é que rolou Sam?
− Adam começou a dar em cima de mim, fazendo graça como sempre fazia e desde que eu cheguei aqui, muitas vezes nós batemos de frente, e em uma dessas vezes acabamos sem roupa no carro dele e foi isso tudo que você está imaginando que rolou! − Abaixo a cabeça e olho para meus pés. Rachel fica em silêncio. Volto a encará-la que está pasma me olhando.
− Quando isso?
− No dia em que fomos a Pink. Depois que você, Zoe e Bryan tinham ido embora.
− Mas, e a parte do braço machucado?
− Não sei o que deu no seu irmão! Primeiro ele diz que sou como as outras garotas, que não sou especial, que fui só um caso. Depois fica como louco me perseguindo dizendo que não posso ficar com ninguém. − Encolho os ombros. − Qual é a dele afinal? Não trepa e nem sai de cima!
− Ele fez isso com você?
− Não! Não foi por querer. Ele estava meio nervoso na aula hoje, sei lá com o que, e foi mostrar um golpe, quando apliquei o golpe nele caí em cima do meu braço e machuquei o pulso, nada grave.
− Foda-se Sam. Ele não pode ficar bravinho e descontar nas pessoas! − Ela sai da cama furiosa. − Vou falar com ele. Somos amigas ele não pode… − Fui para perto dela e a abracei. Rachel fica com os braços colados no corpo até que me abraça também.
− Ei Sam, fala comigo, o que foi?
− Não fala com ele não. − Olho para ela. − Estou tentando esquecer tudo. Adam é um imbecil, não quero perder tempo nenhum com ele. Foi sem querer que ele me derrubou. Eu me machuquei e me recuso a acreditar que seja tão idiota ponto de fazer isso com alguém mais fraco do que ele e do sexo oposto ainda.
− Você está apaixonada por ele? Sam fala a verdade? − Rachel me segura pelo braço e me balança.
− Sim e não. − Jogo-me na cama.
− Como assim? − Ela se senta e então coloco a cabeça em seu colo.
− Ninguém pode gostar de alguém tão errado assim. Adam não foi feito para se gostar, ele é mais para passar o tempo quando der vontade e nada mais. Ele faltou nas aulas de príncipe encantado. Pode ter certeza disso. Eu gosto dele, mas não posso gostar. Isso seria uma idiotice sem tamanho. − Coloco o travesseiro no meu rosto.
Explico tudo para ela, que me escuta prestando bastante atenção. Senti um alívio imenso por falar sobre isso com alguém, nada melhor do que ter uma amiga como Rachel, que sabe falar e ouvir.
− Está até parecendo um livro que li sobre um casal tipo “amor e ódio”. − Ela faz as aspas com os dedos no ar.
− Não li esse livro parei em Cinquenta Tons.
− Nem me fale! Todas nós deveríamos encontrar um Sr. Grey, isso faria do mundo um lugar perfeito.
− É, mas a realidade é bem diferente. − Rachel começa a trançar meu cabelo. − Seu irmão acaba com qualquer final feliz.
***
Maquiada, usando um vestido claro bota e jaqueta, Rachel transbordava nervosismo. Seu cabelo todo ondulado castanho escuro emoldurava seu rosto de boneca, ela é muito bonita, dona de um sorriso iluminador e contagiante. Temos a mesma altura e quase o mesmo corpo, o que permite que uma use a roupa da outra, a única diferença é que eu tenho o quadril um pouco mais largo, de resto é o mesmo. Altas, magrelas e de cabelos longos.
− Você vai me dar cobertura não é Sam? − Pergunta ela andando de um lado para o outro.
− Pode contar comigo. Mas vê se fica de olho no celular, assim evitamos que o Sr. Chato Valker apareça feito louco por aqui. – aviso, revirando os olhos.
− Pode deixar vou ficar. Sabia que Bryan e eu estamos combinando de dar uma fugida no fim do semestre, nas férias de inverno?
− Jura? Não acredito nisso! Rachel você é a melhor amiga do mundo, quero que tenha o melhor dele.
− Sam, você é como uma irmã. Adam vai ser ver comigo se continuar a te aborrecer!
− Ele vai se cansar logo, logo.
− Pelo que você me contou, acho que meu irmãozinho está caidinho por você e com dificuldades de admitir isso. − Ela coloca as mãos na cintura e sorri.
− Se isso é estar de caidinho, imagino quando ele não gota de alguém! − Falo com desdém.
O celular dela começa a tocar e Rachel é só sorrisos e pulinhos, como uma garotinha que ganha uma boneca nova. Fico admirando a felicidade dela, torcendo para que isso dê mesmo muito certo, ainda mais do que está dando. Acho até que vou ligar para Johnny, estou me sentindo um pouco carente.
− Ele está me esperando. Tenho que ir até o dormitório da Meg, assim qualquer coisa estava lá. Bryan sempre para o caro por lá. − Rachel me beija no rosto e sai toda contente.
Sozinha, o que me resta agora é tomar um banho. Lavo meus cabelos, uso meu xampu favorito com cheirinho de lavanda, depois uso o condicionador. Água bem quente correndo por todo o meu corpo levando a tensão do dia embora. Não estou conseguindo usar direito a outra mão então levo o dobro do tempo para tomar banho. A enfermeira disse que no segundo ou terceiro dia eu não teria mais dor.
Coloco minha calcinha de algodão amarela, visto um tope da mesma cor e o roupão por cima. No quarto tiro minhas lentes e coloco os óculos, a lente incomoda um pouco, uso porque é mais cômodo. Seco meu cabelo com a toalha e deixo solto. Sento na cama com meu notebook e antes que ele inicie alguém bate na porta. Será que Rachel já está de volta? Vou até a porta e abro.
− Voltou rápido Rach… − Prendi a respiração e fiquei muda na hora.
Adam estava parado com as mãos no bolso da frente do seu jeans, sua expressão era uma mistura sem noção e sem jeito, parecia nervoso como se não soubesse bem o que ia falar. Ele olhou para mim e depois para meu braço.
− Você falou Rachel, ela saiu? − Pergunta ele olhando para dentro do quarto.
− Sim. Foi até o quarto de Meg ver alguns detalhes para festa de inverno. − Penso rápido.
− Hum. Posso falar com você? − Perguntou tão calmamente que nem parecia o Adam.
− Não. − Disse me lembrando da aula de jiu-jitsu e já fui fechando a porta. Ele a segurou antes que estivesse totalmente fechada.
− Samantha! Ei! Por favor. − Diz ele abaixando a voz.
Para tudo! Adam disse, por favor? Fiquei atônica. Voltei a abrir a porta.
− Você tem dois minutos, nada mais.
Adam parecia está buscando paciência e calma dentro de si para falar. Voltou a respirar fundo, olhou para o chão, balançou a cabeça. Não pode ser que esteja tão sem palavras assim.
− Um minuto! − Disse olhando para um relógio imaginário no meu braço.
− Você fica bem de óculos. − Disse ele.
Fiz menção de trancar a porta mais uma vez, de novo ele a segurou.
− Eu estou falando sério, juro! − Disse com uma cara que não tinha como não acreditar, primeira vez que o vejo sendo sincero.
− Veio aqui para dizer isso?
− Não. Eu… vim me desculpar, não queria machucar você. Eu meio que não sei o que está acontecendo comigo ultimamente. − Adam fica com o olhar distante. Outra vez ele estava sendo sincero.
− Veio se desculpar. − Soltei o ar com desdém.
− Se você ficar debochando não vai rolar. Não é fácil estar aqui e você não está colaborando.
− Tudo bem. Convença-me a te desculpar.
− Sai comigo amanhã à noite? − Adam recostou no batente.
O rosto dele estava um pouco avermelhado ou era impressão minha? O que isso significa? Nem eu sei o que dizer ele me pegou de surpresa. Sair, só nos dois, um encontro, com o pegador da faculdade, o babaca dos babacas? Não sei.
− Qual é o plano dessa vez? Vai me expulsar de onde? − Pergunto estreitando os olhos e ajeitando meu roupão.
− Não tem plano.
Estou mais do que tentada a dizer um sim, ele está tão meigo! Solto a respiração. Não vou me deixar levar por um rostinho bonito fazendo cara de dó. Sam, fique atenta! Adam espera uma resposta, seus olhos verdes intensos olhando dentro os meus. Como dizer não desse jeito?
− Ok. É só me ligar amanhã quando for vir me buscar. E só para você saber, isso não quer dizer que te desculpo!
− Eu ligo. − Ele se vira para ir embora.
Adam me confunde. Um encontro pedindo desculpas. Ele veio investigar Rachel ou quem sabe ela tenha razão, quem sabe ele está apaixonado. Um sorriso nasce em meu rosto. Não pode ser, mas... Fico séria. Depois de tudo que ele fez? Levanto-me e vou para a cama frustrada por não entender o que se passa com esse garoto.
CAPÍTULO 11
CIÚMES
Adam
Tirei a chave da ignição, recostei no banco e fiquei curtindo o silêncio. Era um absurdo, mas o sedã ainda tinha o cheiro dela daquela noite. Desço do carro e vou para o meu apartamento pensando naquela tala no braço da Sam, podia ter sido pior! Essa droga de sensação não me abandona. Eu queria tanto que isso… Inferno! Queria acabar com isso de uma vez por todas.
Não me lembro de qual foi à última vez que saí assim com uma garota, como todos os caras, os de bem. Esse jeito meio rude, meio animal faz parte de mim agora, nem sempre foi assim, não era para ser, mas acabou que agora esse sou eu. Ganhei muito com isso, perdi a conta de com quantas mulheres peguei, as quais tratei como lixo, como insignificantes. Não vou mentir agora, elas eram isso. Não mudaria nada. E esse é o problema! Agora tudo que sou não serve. Samantha é quem acha tudo isso um monte de nada, ela é indiferente a mim. Esse pensamento me incomoda, não sei fazer diferente, sou assim e ponto. Analisando a situação a fundo, nem ela e nem eu sabemos o que queremos um do outro, para que mudar então?
Tomei um rápido banho quente, o frio já está começando a mostrar as caras. Fui até o armário e tirei os cobertores, pelo menos de um eu vou precisar hoje. Como sempre peguei meus fones e me deitei. Vi os cacos do notebook espalhados pelo quarto, eu ainda não os havia tirado dali, acho que para me lembrar de que preciso ficar longe das coisas caras que compro quando estou nervoso. Meu pai uma vez me deu uma surra, foi quando tinha quinze anos, eu bati no carro dele com um taco de basebol, porque nosso time da escola perdeu o campeonato. Rachel ainda tentou me defender, em vão, é claro. Meu pai não ia perdoar o que fiz com a Mercedes preta novinha dele.
A tela do meu celular piscou anunciando uma nova mensagem de texto. Essa porra não dá sossego! O celular reconheceu o número e isso me faz ficar em alerta. Sento na beira da cama, abro e começo a ler. Meu coração bate mais rápido.
“Ainda me lembro de você. Espero que não tenha guardado mágoas. Fiz o que devia ter feito, você sabe que as coisas ficariam piores se fosse de outra maneira, não sabe? Mas sempre há tempo para recomeçar, estou buscando o meu agora. Tenho um espaço na sua vida??? T”
Reli inúmeras vezes a mensagem. Fiquei pilhado, saí da cama, vesti uma roupa, a primeira que encontrei, peguei as chaves do sedã e fui para rua. Não consegui falar com Bryan, o celular dele estava desligado ou fora de área. Droga! Abri outra vez a mensagem e tentei ligar para o número, nada também.
− Inferno! − Dou um soco no volante. − Porra! Hoje todo mundo resolveu desligar a merda do telefone!
Manobro o carro. Estou no dormitório da faculdade. Ligo as travas do sedan e vou até o quinto prédio. Nada aceso, todo mundo parece dormir. O que eu esperava um outdoor?
O quarto da minha irmã ficava dois prédios depois. Burrice vir aqui! Não ia esclarecer nada, não posso e nem tenho como saber se tem alguém lá em cima. O que aquela mensagem significa? Por que inferno me importa? Droga!
Dei meia volta e fui para o sedan, parei quando vi uma garota caminhando. Caminhar a essa hora? Quem é a louca? Pensei que pudesse ser… Olhei para o celular e resolvi esperar que a garota se aproximasse.
− Rachel? − Fico espantado.
− Adam!
− Onde diabos você estava a essa hora? Ficou louca?
− Eu estava com Josy.
− Samantha disse que estava com a Meg.
− Ahh… Claro que sim! Josy apareceu lá depois.
− Não fique andando tão tarde por aí.
− Ok, ok. Estava com as meninas que coisa! − Ela cruza os braços. − O que você está fazendo aqui? − Ela ergue uma sobrancelha.
− Checando uma coisa. − Respondo apertando o celular na minha mão.
− Sei. E essa coisa tem peitos, usa vestido curto e batom vermelho? − Será que ela sabe por que vim aqui? Olho sério para Rachel, não sei por que ela começa a rir. − Que cara é essa, maninho?! Estou querendo dizer se você veio atrás de um rabo de saia. Meu Deus, você parece que viu fantasma!
− Estou cansado. − Esfrego minhas mãos no rosto e afasto aqueles pensamentos. − Preciso falar com você amanhã cedo. Venho te buscar às 11h, você almoça comigo. Nada de levar a Samantha!
− Tudo bem então. Vocês não estão de gracinha de novo né? − Ela franze o cenho.
− Não. E vá dormir, anda logo!
***
Duas coisas me incomodavam. Primeira: Sam. Eu tinha um pedido de desculpas para fazer. Grosso como sou duvido que isso dê certo. Só quero apagar essa de ter machucado ela, não foi mesmo minha intenção, eu jamais faria isso com uma mulher, nunca. Fazer isso com alguns babacas sim, mulheres nunca. Segunda coisa: a mensagem. Um espaço na minha vida? Fiz o que tinha que fazer. Vá para o inferno o que tinha que ser feito. Nada de passado. Foda-se essa porra de “você sabe não sabe?”. Que o mundo se exploda.
***
Acordo com a campainha. Esfrego os olhos, viro-me e o barulho não cessa. Puta que pariu! Ainda com muito sono me arrasto até a porta. Meus olhos ardem quando os raios de sol entram pela porta, junto com eles está Rachel e sua blusa amarela fluorescente. Como um furacão ela entra falando, reclamando e com um baita sorrisão.
− São onze e trinta, sabia? Está atrasado para o que combinou comigo, seja lá o que for! − Diz ela se jogando no sofá.
− Eu… dormi mal. − Respondo ainda bêbado de sono.
− Que bom. Eu não. E estou animadíssima.
− Exatamente com o quê? − Sento-me ao lado dela.
− Bom… − Ela fica séria. − Com tudo. Não vejo a hora da festa de inverno e das férias. Sou animada mesmo. Acordei bem, o que há de mal nisso? − Ela me pergunta cruzando os braços.
− Não disse nada, só fiz uma pergunta. − Explico sorrindo.
− Entendi. − Ela me olhou estreitando os olhos.
− O quê? − Pergunto intrigado.
− Que sorriso foi esse Adam Valker?
− Rachel, você é bipolar! Vou tomar banho. Não mexa em nada. Já volto!
Saí do banheiro, com uma toalha branca enrolada na cintura. Preciso trocar o aquecedor dessa casa, essa bosta não está funcionando legal. Peguei no armário outra toalha e… Espera! Parei olhando ao redor. Em cima da minha cama, uma bermuda caqui, camisa pólo, meias e minha cueca estavam separadas. Os estilhaços do meu notebook não estavam mais jogados e sim juntos em um montinho perto do tapete aos pés da cama. Olhei tudo aquilo e fui para sala. Rachel me encarava da cozinha com um meio sorriso.
− Fui eu sim! − Diz ela respondendo minha pergunta não feita. − Quebrou seu computador por quê?
− Ele me irrita. Quem mandou mexer nas minhas coisas?
− Só quiser apressar você. − Ela ri.
Saímos do apartamento. Rachel está carregando sua bolsa colorida gigante e óculos escuros. Também coloco os meus e saímos pela Madison acelerando o sedã. Preciso achar a loja certa, procurei no Google Mapas não fica tão longe. Foi uma boa e uma ruim trazer minha irmã, primeiro ela vai querer alguma coisa, segunda vai fazer perguntas e depois vai me ajudar.
− Adam, para que precisa da minha ajuda?
− Já vai saber.
Viramos uma esquina e lá estava a Crazy’s Fantasy, parei na porta de entrada, minha irmã ficou um pouco surpresa me olhando como se eu tivesse duas cabeças.
− Explica. Estou boiando.
− Rachel, quero que escolha uma fantasia… − peço, olhando pra o outro lado, não quero encará-la nesse momento. − O que você achar mais bonito.
− Mas por que está me dando uma fantasia? − Pergunta ela soltando do meu braço.
− Não é para você… Eu só… Quero sua ajuda. − Devia ter feito isso sozinho, agora ela vai querer saber para quem.
− E para quem é?
− Samantha. − Minha voz sai tão baixa que foi mais para mim do que outra coisa.
− Quem?! Sam?!
− É Rachel, pega uma que ela vai gostar. Eu pago seja lá quanto for, e fica quieta um pouco, só isso. Sem mais perguntas!
− Uhum. − Ela vai para os cabides rindo. − Pode deixar!
Rachel olha tudo e faz a mulher da loja tirar mais de vinte fantasias do lugar. Mulheres e compras. Por fim ela saiu vestindo uma de bruxa, versão sexy. Espartilho, saia tipo de bailarina, tudo em tons de azul-marinho, roxo e preto, com brilho e tudo. Rachel olhava sorridente no espelho fazendo um “ok” para mim.
− Aonde vocês vão? – Ela me pergunta, enquanto pago a fantasia. No caixa há uma loira com cara de safada.
− A uma festa.
− Por que você está saindo com ela? Estão se pegando? − Ela bate seus cílios e olha com aquela carinha meiga. Duvido que já não saiba o que rolou entre mim e Samantha.
− A uma festa de Halloween. Se quiser arranjo um ingresso para você.
− Não vai dar, tenho que estudar. Sabe como é as provas estão chegando.
− Não quer ir a uma festa? − Que estranho, era para ela se jogar em cima de mim e pedir os ingressos em vez de eu ter que oferecer.
− Não quero que Carla pegue no meu pé por causa das notas.
− Ok.
Depois de deixar Rachel e pedir que entregassem a fantasia a Sam, fui para meu apartamento. Deixei o sedã na garagem e subi as escadas me perguntando o que ela acharia de tudo isso. Samantha não é fácil de agradar, ela não se contenta com qualquer merda. Nada a ver com preço ou grife, a merda nesse caso são minhas atitudes. Melhor dizendo, eu. Meu celular toca. Falando do diabo... Ou seria anjo?
“Fantasia... Aonde vamos? Admito que me pegou de surpresa, admito também que gostei.”
Não pude deixar de sorrir. Bem, fiz alguma certa para a Senhorita Puro Veneno. Começo a digitar uma resposta, mas apago e escrevo de novo, volto a apagar. Sinto vontade de quebrar o telefone, mas, enfim, enviar.
“Estou perto de ser desculpado?”
“N.... não. Mas, vai ter a noite toda para me convencer. ;)”
Deixo o telefone de lado. Ela é atrevida, essa carinha de menina engana.
Saio do banho, começo a me vestir. Serei o arqueiro, foi Rachel que ajudou a escolher, diz ela que me pareço com o cara da serie Arrow, o arqueiro verde. Nada a ver. Assim que estou pronto testo o capuz para ver como fica, começo a achar ridículo ficar na frente do espelho, então pego as chaves e desço as escadas. Hora de ir.
− Adam, roupa legal. − Johnny. − Que isso cara, cadê a animação a me ver? − Ele encosta-se ao batente da porta. − Você tem que parar com essa mania de machucar as pessoas cara. Sam não merecia aquela torção.
− Vá para o inferno, não machuquei ninguém!
− Não é o que parece. − Ele ri e entra para seu apartamento.
− Filho da puta, maldito.
Continuo a descer a escadas, e vou direto para o campus buscar Samantha, no caminho ligo para ela avisando que estou chegando. Eu não tenho certeza do que fazer, do que dizer. Mas que droga, eu nem sei o porquê disso tudo, eu nunca a machucaria de propósito, nunca. Só não sei muito bem como deixar isso claro.
Ela atente o telefone e diz que já está descendo. Fico na frente da saída do dormitório aguardando. Quando ela surge na porta sinto um frio no estômago. Um arrepio faz meu amigo acordar na mesma hora. Meus olhos viajam nas pernas dela, com aquelas meias que parecem teias, sei lá, o espartilho modelando seu corpo, a boca dela, o batom vermelho, seu cabelo loiro, tudo sexy.
− Podemos ir. − Diz ela entrando no carro.
− Ok! − Tento ficar de boa.
A festa foi organizada por um ex-membro da fraternidade. Ele foi presidente e se formou há três anos. É em uma espécie de galpão abandonado. Ninguém sabe que lá dentro rola altas festas, ele investiu muito no lugar, quem vê por fora não diz e nem imagina como é por dentro. Logan sempre manda o convite para a Ômega, nós divulgamos meio que camuflado a festa de modo que só o povo do “grupo” e os mais chegados saibam.
Sam parece animada. Ela desce do carro e olha ao redor.
− Legal!
Não sei se devo pegar na mão dela, isso não é um namoro, não mesmo! Porra o que devo fazer? Melhor só chamá-la para entrar.
− É por aqui. – indico, apontando para o portão de ferro.
Descemos uma escadaria até chegar ao salão principal. Caveiras, zumbis, ogros, piratas, até um boneco assassino. Lotado como sempre, a festa é famosa entre a galera de Logan, o cara é amigo de muita gente.
Sam fica ao meu lado, sinto o cheiro do seu perfume, o mesmo, eu me lembro.
− Eu adoro essa música! − diz ela, olhando para mim com seus olhos azuis contentes.
Pego em sua mão, ela segura firme e se aproxima.
− Você quer dançar Mirrors? Comigo? − Pergunto.
− E por que não? − Ela rebate.
− É uma música lenta, sabe dançar isso? − Sam faz uma careta, e não consigo segurar a risada.
− Tentaremos.
Seguro na cintura dela e pela primeira vez não queremos nos matar. Espero que isso dure até o fim da noite. Eu não sabia que me sentiria tão bem em vê-la feliz ao meu lado. Que coisa mais piegas!
Ela coloca os braços ao redor do meu pescoço, deslizo mais minhas mãos até perto da bunda dela. Minha mão formiga, sinto vontade de trazê-la para mais perto. Queria poder... Merda... Essa mulher me deixa louco!
Ela me traga. Fico cego ao seu lado, porra nenhuma no mundo me chama mais atenção nessa hora. Não dá mais para negar, eu quero Samantha só para mim e mais ninguém, mataria quem sequer pensasse em tocá-la. Não. Ninguém pode sentir o que senti quando estava dentro de Sam, seu calor, sua pele, isso tudo é meu.
− Pensativo. − Ela diz.
− Não queria machucar você. − Continuamos dançando.
− Eu acho que não.
− Digo a verdade, não queria mesmo.
− Parece inquieto com isso.
− Fico com raiva quando olho seu braço. Fui eu que fiz isso.
− Tudo bem, foi sem querer. − Ela me olha séria.
Olho para seus lábios. Resisto ao impulso de beijá-la. Samantha se afasta quando a música acaba e logo outra agitada começa a tocar. Tento reorganizar meus pensamentos.
− Vamos beber alguma coisa. − Sam faz que sim com a cabeça.
Fico na fila, mas de olho nela que me espera parada ao lado de uma pilastra cheia de abóboras e morcegos. Samantha gosta de música e conhece, sempre sabe o nome ou sabe cantar. Quando chega minha vez peço duas cervejas e fico esperando o barman voltar com as minhas bebidas. Ele foi pegar no deposito, disse que lá elas estão mais geladas. Volto a olhar para Samantha, uma muralha de escuridão parece me engolir. Johnny seu maldito. Os dois conversavam. Abutre filho de uma puta.
− A cerveja cara! − Volto a olhar para o barman. Pego as garrafas e saio sentindo a raiva tomar conta de mim.
CAPÍTULO DOZE
ENCONTRO
Sam
Estava sendo uma noite diferente. Adam me mostrou seu outro lado, um que achei que não existia. Não foi como nos filmes, ele não abriu a porta não pegou na minha mão. Nem mandou a fantasia com um belo cartão. Mas, não mudaria nada. Será que está se sentindo culpado por causa do meu braço, só isso? Ou um truque para transar comigo outra vez? Outra tática?
Dançamos até uma música lenta, veja que progresso. Nunca tínhamos conversando nem dez minutos sem começar uma briga, isso é coisa de anos. Será que ele merece o benefício da dúvida?
− Não sabia que te encontraria aqui Sam. − Johnny me faz acordar.
− Oi! − cumprimento sorrindo.
− Uau! Você está linda, aposto que os caras estão se jogando em cima de você.
− Você também… Senhor Jack Sparrow!
Olho para ele, Johnny umedece os lábios. Sinto um frio na barriga. A música alta nos faz gritar um com o outro, ele debocha de um cara vestido de Carrie que passa por nós. O segundo a passar por nós, fez com que minha barriga doesse de tanto rir. O clipe da Mirley Cyrus está rendendo, também, para que ela sentar em uma bola de ferro pelada? Garota pirada! O rapaz estava vestido com uma roupa acolchoada em formato de bola com uma corrente, em cima dele uma boneca inflável sentada em seus ombros.
− Ele está ridículo não acha? − Pergunto em meio às gargalhadas.
− Com toda certeza. Acho que esse povo é exagerado na criatividade.
− Tem razão Johnny.
− Samantha. − Ele fica sério, toca com o polegar no meu braço. Sinto um leve arrepio percorrer meu corpo. Johnny é um cara que mexe comigo, não sentimentalmente, mas sim de forma carnal, acho que rola uma química entre nossos corpos.
− Olha… Faz tempo que eu…
− Sua bebida. − Adam surge ao meu lado e me estende uma garrafa. Percebo o olhar de surpresa de Johnny e ignoro. Homens.
− Obrigada. − Digo.
− Sam eu pensei que estivesse com suas amigas. − Johnny lança um olhar para Adam. Acho que essa conversa não vai ser legal, ainda mais depois do que rolou ontem.
− Adam convidou e aceitei. − Respondo não gostando nem um pouco da sua pergunta. − Ele já se desculpou por ontem. − Falo para que ele não tente começar uma briga por conta desse assunto.
− Algum problema para você? − Adam dá um passo à frente.
− Problema nenhum. − Johnny diz calmamente. Então coloca a mão no ombro de Adam. − Você tem que esquecer o passado cara, lembra-se dos velhos tempos quando dávamos aulas juntos? Íamos até abrir uma academia de jiu-jitsu.
Espera! Eles se conhecem há tempos? Claro quem sim. Sabia que tinha algo mais nessa briga toda. Os dois eram parceiros.
− Lembro bem dos nossos primeiros alunos, você era calouro ainda na faculdade. Estava iniciando na Ômega Tau.
Adam tira a mão de Johnny do seu ombro, faíscas saem dos seus olhos. Que merda é essa? Do que eles estão falando, será que é só do passado? Deve ser uma disputa, para ver quem pode mais, isso é normal entre os machos. Reviro os olhos. Que bobeira!
− Tinha aquela garota que estava na Kappa, que foi na prova do peixe com você, está lembrado dela Adam? A garota chorou bebendo aquela água nojenta. Qual era mesmo o nome dela?
− Não sei. Talvez você saiba, afinal, ela gostava de você, não era?
− Não acho que ela não gostava não, mas o que importa? Ela foi embora sem deixar rastros, apenas algumas recordações.
− Está legal, do que vocês estão falando? − Pergunto depois de um longo gole na minha cerveja.
− Adam não fala muito do passado, acho que não gosta de lembranças. − Os dois se encaram. − Vou nessa. Ele se vira para sair, mas volta. − Posso te ligar amanhã? Preciso falar com você, Sam.
− Tudo bem, algo sério?
− Depende. − Johnny se aproxima de mim. − Até mais, Sam. − Ele me beija no rosto. Faz um gesto com a cabeça para Adam e sai caminhando no amontoado de pessoas.
A música que começa a tocar é boa então começo a balançar a cabeça de um lado para o outro. A festa está agitada. A maioria das músicas é eletrônica então todo mundo está dançando, menos um grupo que estava vestido de Star Wars, Guerras nas Estrelas, eles não parecem aprovar o DJ. Adam entra na minha frente e fica parado como uma estátua. Paro de dançar e fico olhando para ele.
− O que foi?
− O que rola entre você e Johnny?
− Não começa.
− O que está rolando? − Ele insiste. Tento manter a calma.
− Não tem nada rolando. Você pode parar com isso agora?
− Não minta!
− Não estou mentindo. Para com isso Adam, minha vida não é da sua conta.
− Vamos embora. − Ele segura meu braço.
− Por quê?
Ele não responde e começa a andar no meio das pessoas segurando minha mão, praticamente me arrastando. Tento desviar das pessoas, esbarro em algumas e tento desviar de outras. Chamo Adam três vezes, que não responde. Ele me leva até a escadaria e só lá me solta. Puxo meu braço, sentindo que isso não vai acabar bem, olho para meu pulso, penso no machucado. Adam também olha e respira fundo.
− Sobe na frente. − Ele diz.
− Só se dizer por que estamos indo embora. − Insisto.
− Porque a raiva está começando a falar mais alto! − Ele passa as mãos na cabeça. Vou até ele, paro na sua frente e começo a falar.
− Você me traz aqui, nem bem chegamos e curtimos a festa e quer dar showzinho, ir embora. Qual o problema entre você e Johnny? Não me faça de boba porque percebi.
− Esse cara é um imbecil, fica cheio de papo, ele só quer levar você pra cama.
− Sou sua namorada agora? Para ficar com essa de ciúmes comigo?
− Que namorada! Não viaja! − Adam diz com toda a frieza do mundo.
Ódio! Não é por que estou aqui com ele, que vou deixar de falar com as pessoas que conheço. Ainda mais Johnny que é sempre legal comigo. Sou grandinha para saber bem com quem me envolvo, não preciso que ninguém venha tomar conta de mim e meter o nariz onde não é chamado.
− E se ele quiser? Fala de uma vez Adam, isso te incomoda. Não quer que ele me toque? É isso? Fala! − Coloco o dedo no peito dele. − Diga as palavras, vamos, diga as palavras!
Adam segura meu braço e me puxa escada acima.
− Você não sabe o que está dizendo!
− Solta!
Todo mundo começa a olhar para nós dois. Inferno! Ele tinha que estragar tudo, tinha que estragar! Por que não diz o que quer de mim? Por que não pode ser normal, fazer como todo mundo? Idiota! Não devia ter vindo, não devia.
− Você vai machucar meu outro braço seu idiota, me solta! − Grito com ele.
Nada adianta, ele continua a me arrastar. Já estamos quase no sedã quando ele me solta.
− Não quero te machucar, porra! Só entra e vamos embora daqui.
− Não vou com você a lugar nenhum! Ele tinha que estragar tudo tinha. Meus olhos ficam marejados. Droga, ele nunca vai admitir, nunca.
Ando para o outro lado, pego meu celular, tenho que ligar para Zoe, sei lá, alguém que venha me buscar e me tirar daqui.
− Imbecil! − Resmungo.
Meu salto começa e enterrar na grama e quase me derruba no chão. Não era para eu ter vindo, ele nunca prestou, sempre foi um babaca comigo. Expulsou-me daquele carro depois de transar comigo, nunca me senti tão usada, tão cheia de ódio na minha vida. Adam Valker não presta, ele é uma maldição na minha vida.
− Você está ligando pra ele? É isso?
Adam vem atrás de mim, sinto meu sangue ferver, tenho vontade de bater nele.
− Me deixa em paz! – Grito.
Ele entra na minha frente, pega o telefone da minha mão e joga longe.
− Não vai ligar para aquele infeliz!
− Cala a boca Adam! Como eu me arrependo de ter deixado um merda como você tocar em mim. Você é a pior coisa que já me aconteceu!
Empurro-o com tanta força que meu braço machucado lateja na hora, mas isso pouco importa. A dor nem me atinge. Começo a socar ele, batendo em seu peito com o punho fechado.
− Odeio você! − Ela segura minha mão e puxa para si.
− Não pode dizer isso. − Adam olha nos meus olhos. Volto a empurrá-lo para que me solte.
− Posso e repito! Odeio você! Odeio! − Grito tão alto que fico ofegante.
− Você ia ligar para aquele filho da puta! Não vou permitir que ele encoste um dedo em você!
− Não sou sua, porra! − Adam dá um passo em minha direção, sua voz falha quando diz meu nome. − Por que não quer que ele me toque?
Estamos no gramado perto do estacionamento, só algumas luzes que vem do galpão iluminam o lugar. Fico esperando a resposta, mas nada, ele não diz nada. Ficar nessa não vai adiantar, falei tanto que ia seguir em frente, mas fiquei nessa até agora, como em uma montanha-russa, vivendo os altos e baixos desse garoto que agora vejo, não vale a pena!
− Mal consegue admitir para si mesmo, quem dirá para mim não é? − Adam fica em silêncio e desvia o olhar. Saio andando rapidamente, gritando para ele não me seguir. Estou fervendo de raiva, ele não tem conserto, sempre vai causar problemas. De longe dou uma rápida olhada, ele está lá parado no gramado.
Vou até o banheiro que vi quando chegamos, fica depois das escadas e antes da saída. Duas garotas ficam me encarando quando entro.
− O que estão olhando? − As garotas fazem uma careta e vão embora.
Lavo meu rosto desmanchando toda a maquiagem, tiro o chapéu da fantasia e jogo no chão. Vou chorar aqui, nada de chegar e atrapalhar Rachel que está com Bryan, se ela me vir nesse estado vai querer ir atrás do irmão. Seco o rosto depois de alguns minutos saio do banheiro, Johnny está conversando com um amigo, quando me vê para e vem até mim.
− O que aconteceu? − Pergunta segurando meus braços levemente.
− Preciso de uma carona e de um lugar para dormir.
− Você pode ficar comigo. Vem, vamos.
O apartamento dele ficava no mesmo prédio do Adam na Madison Avenue. Isso me deixou inquieta. Mais aqui ele não me acharia e mesmo que encontrasse não seria capaz de entrar aqui. Johnny me empresta uma roupa, depois de um rápido banho, jogo a fantasia no lixo. Não vou mais voltar naquela aula idiota, muito menos em qualquer lugar onde aquele esteja.
Contei tudo que aconteceu para Johnny, que parecia furioso. Até falou de bater no Adam e fazer com que me pedisse desculpas pelo jeito que me tratou.
− Ele sempre foi assim. − Sentamos em uma espécie de sofá-cama.
− O que você quer dizer? − Pergunto apertando o edredom em meu corpo.
− Não sei se devo falar.
Do que Johnny está falando? Fico curiosa e ao mesmo tempo apreensiva. Adam tem um passado negro? Impossível ele é a própria escuridão. Tem algo ainda pior?
− Eu quero saber.
− Tudo bem. No primeiro ano dele aqui na RPI Adam virou meu inimigo por conta de uma garota. Ela e eu ficávamos, mas ele morria de ciúmes, coisa doentia sabe. Não sei se por insistência ou porque ela não valia nada. Os dois acabaram se envolvendo. Eu me afastei dela, só que poxa, ouvi coisas horríveis sobre Adam e ela, então... − Johnny para de falar. Olhou para mim e respirou fundo. − Olha vamos deixar isso pra lá, ok Sam?
− Ela traiu você com ele. Conta-me tudo, Johnny!
− Sim. Só que não foi bem como ela pensava. Adam perdeu a cabeça, a garota passou poucas e boas com ele. Tem quem diga que a coisa passava dos limites. Entende?
Meu coração parecia ter parado de funcionar. Eu não podia acreditar no que estava ouvindo.
− Meu Deus. − Tampo minha boca com a mão.
− Fica longe desse cara Sam, é melhor para você.
Lembrei-me do braço, de tudo, da aula, de como ele me segurou e me arrastou para fora da festa. No fundo, aquele pensamento de alerta em minha cabeça tinha razão, ele não presta.
− Mas se for só fofoca?
− Não sei, mas, qualquer coisa, eu estou aqui.
− Obrigada.
− Sam, eu gosto de você e… − Johnny se aproxima colocando sua mão sobre a minha. − Quero continuar nosso lance. − Olho para ele. − Eu…
− Escuta, não sei qual o nível de envolvimento de vocês dois, não me importo com isso. Acho que você merece coisa melhor e eu quero ser essa coisa, é só me guiar.
Se existia uma coisa certa a se fazer era isso. Seria a melhor maneira de esquecer Adam de vez, ele me deixaria em paz. Pronto, isso seria o fim dessa bagunça!
Aproximei-me de Johnny e o beijei. Na minha vida não teria mais espaço para uma paixão torta, sem sentido e que estava me fazendo mais mal do que bem.
CAPÍTULO 13
GAME OVER
Adam
Não consegui esquecer a expressão do rosto de Sam enquanto ela gritava que me odeia, sua voz estava cheia de mágoa, eu estraguei tudo. Não a vi mais na boate, não sei como fez para ir embora, com quem foi. Quem sabe não foi por isso que Bryan me ligou? Talvez tenha levado Samantha para casa, espero que sim.
O que vou dizer a ela quando encontrá-la? Olho no espelho, pego minha escova de dente e coloco uma quantidade exagerada de pasta. O gosto de bebida ainda é forte na minha boca. Tomo um rápido banho e pego a primeira roupa que encontro no armário. Fico me perguntando o tempo todo se depois do que fiz ela… Eu passei dos limites, Sam não vai mais falar comigo, tinha algo em seus olhos ontem que não dá para descrever. Dois e anos e meio tentando ser a pior das criaturas, deixando tudo de lado, agindo como um babaca. Pensei que seria melhor assim e estava sendo, eu não tinha mais preocupações com porra nenhuma, estava sendo mil vezes mais fácil de levar a droga da vida quando acho que tenho tudo em minhas mãos. Balanço a cabeça. Isso não tem como concertar.
Tranco a porta e jogo a mochila no ombro. Dez minutos para a segunda aula. O Sr. Lauren sempre segura a onda, mas tenho certeza de que me acha um folgado por eu me atrasar, acha que eu faço isso porque sou monitor, que tiro vantagem. A verdade é que não dou a mínima para o que ele pensa e tiro mesmo vantagem em cima disso.
− Não tem problema. − Ouço uma voz feminina e risos. − Ainda tem mais quatro aulas.
− Tudo bem Sam, vamos de carro, rapidinho chegamos e você terá tempo de se arrumar.
A outra voz é a de Johnny sem dúvida. Continuo descendo as escadas até estar quase na frente da porta desse imbecil. Não, mas que porra é essa! Johnny olha para mim, depois Sam se vira e me olha como se fosse um cachorro que estivesse passando por ali. Tenho que segurar a onda. Adam, você tem que se segurar.
Ela está usando uma camisa grande demais, cabelos amarrados, um short que provavelmente é desse maldito. Ela dormiu aqui, ela dormiu no apartamento desse filho de uma puta, desgraçado.
Johnny se aproximou dela e pegou em sua mão.
− Temos que ir, senão você vai perder a segunda aula, Sam.
Olhei nos olhos dela sentido meu coração apertar, não querendo imaginar nada. Sam me olhou rapidamente e se virou para Johnny. Mesmo suplicando com os olhos para que ela diga: “Não, eu não dormi com ele.”, A verdade estava na cara, os dois passaram a noite juntos. Meu sangue começou a ferver.
− Sim, é melhor irmos de uma vez. − Disse ela segurando firme na mão dele.
Um: Eu queria matar aquele desgraçado de porrada, uma voz gritava desesperada por isso dentro de mim. Dois: Sam me ignorou completamente. Isso me atingiu, mesmo depois de tantas brigas, tantas vezes que ela se afastou aquilo era diferente.
Os dois passaram por mim e desceram as escadas, conversando normalmente. Ela parecia… bem, muito mais feliz do que ontem, na minha tentativa de merda de me desculpar. No fim das contas, acho que nunca vou fazer nada direito com essa garota, e nessa burrice, acabei jogando Samantha de bandeja para aquele abutre. Fim de jogo para mim.
Não teve jeito, na minha cabeça só havia um pensamento. Samantha tinha permitido que aquele cara encostasse nela. Os dois estiveram juntos ontem, na cama dele. Inferno!
— Sr. Valker a aula ainda não acabou.
Sem responder absolutamente nada juntei minhas coisas e sai. Bryan estava no corredor conversando com Bob.
− Ei Adam! O que há de errado cara? − Perguntou ele, enquanto caminhávamos feito raio indo para o refeitório.
Não digo nada. Consigo me tornar uma pessoa diferente, tive todas as garotas na minha cama, as mais bonitas da escola, mas quando eu realmente quero alguma coisa, não posso ter. O foda é perceber isso quando já é tarde.
O refeitório está cheio, dou uma rápida olhada conferindo se ela está em alguma mesa. Não, Sam parece não estar ali. Na última mesa Johnny e sua turma, mas ela não. Acho que deve estar na aula ainda.
− Tipo, um corpão. − Diz ele aumentando a voz quando me aproximo. Enruguei a testa, do que ele está falando? − Ela veio por cima, a garota tem talento. Que pele, que perfume. − Os caras sentados com ele caem na gargalhada e ele também. Meu sangue começou a subir.
Sento-me à mesa ao lado, Bryan coloca sua bandeja e olha para mim, depois começa a comer. Fico de orelha em pé na conversa daquela merda. Se for o que estou pensando... Cerro meu punho e fico tenso escutando.
− Quando tirou a última peça de roupa e caiu sobre a minha cama fui para o abraço. Sam é deliciosa. Essa noite a cama não foi para dormir, nem de perto. Foi só sexo selvagem, Samantha me deixou sem fôlego.
Sem pensar duas vezes, o peguei pelo colarinho da camisa e soquei sua cara três vezes seguida.
− Seu filho de uma puta! − Gritei. Ele me empurrou para longe. Bryan apareceu ao meu lado e segurou meu braço. O sangue escorreu do nariz de Johnny. Todos saíram de suas mesas e ficaram ao redor olhando espantados.
− Você sempre foi um péssimo perdedor não é mesmo! − Ele riu e limpou o sangue.
Fui para cima dele outra vez. Vários braços me seguraram.
− Cala sua boca. Se eu ouvir você falando asneiras por aí vou quebrar todos os seus dentes e moer sua cara de porrada!
− Adam que merda é essa cara, o que está acontecendo? − Bryan entra na minha frente. Meus olhos estavam vermelhos de ódio, vou matar esse filho da puta.
− Ele está nervosinho porque Samantha passou a noite comigo. Na minha cama. − Ele ri.
− Filho da… − Voo para cima dele outra vez e o acerto com toda a força. Bryan volta a me segurar e outro cara segura Johnny.
− Adam! − Rachel entra na roda e fica ao meu lado.
Ela e Bryan me arrastam pelo braço até a sede da Ômega. Os meus olhos estavam vermelhos de ódio, eu ia matar aquele infeliz. Entro chutando tudo que vejo a minha frente, os calouros que estavam na sala somem em um segundo. Vou para o segundo andar e quebro as dobradiças da porta quando a chuto com tanta força.
− Cara para com isso! Adam para com isso cara, você está assustando sua irmã!
− Maldito! − Grito.
− Explica tudo isso agora! − Rachel aponta o dedo para mim. − Quero tudo, até sobre ontem. Por que você fez aquilo com a Sam? Ela é minha melhor amiga Adam.
Paro e sento apoiando os cotovelos nos joelhos e o rosto nas mãos.
− Eu não sei.
− Como assim não sabe? Você a arrastou pelo braço, sendo que outro já está machucado, qual é o problema? Pelo amor de Deus! Eu nunca vi Samantha com tanto ódio!
− Ela já disse que me odeia.
Bryan senta ao meu lado.
− Eu vou fazer meu irmão dizer a verdade, ele estava só sendo o imbecil de sempre falando aquelas coisas.
− Seu irmão? − Nós dois olhamos para Rachel. − Quer dizer… − Ela se endireita e fica vermelha. − Não sabia que Johnny e você são irmãos.
− Eu não me dou bem com ele, por isso quase nunca falo.
− Sei. O que ele disse?
− Nada da sua conta Rachel, você não tem aula agora?
− Pode gritar com a sua irmã. Grita mesmo! − Diz ela saindo.
− Se continuar com esse temperamento, só vai perder Adam, ninguém gosta de gente estourada e controladora. Tenta mudar está legal? Isso faz bem, quem sabe o jogo não vira?
− Vaza logo! – Grito, e ela faz careta.
− A história não vai se repetir Adam. − Bryan olha pela janela.
− Não vai mesmo. – digo, indo conferir se Rachel já saiu. – Eu o mato antes!
− Vou ficar de olho. Agora esfria a cabeça. Você está passando dos limites, se não quer que aconteça o mesmo que aconteceu com a Tessa, é melhor pensar bem, não vai resolver nada se continuar agindo desse jeito. − Bryan bate no meu ombro. − Onde a Sam entra nessa?
− Só quero que ela fique bem. − Respiro fundo, a adrenalina começa a abandonar meu corpo.
− Entendo.
− Ela me mandou uma mensagem. − Entrego o meu celular a Bryan.
− O que você acha isso? − Ele me devolve o telefone.
− Que ela vai voltar ou já voltou.
− O que vai fazer? Falar com ela?
− Não sei mesmo. − Olho para o chão. − Mas preciso de algumas respostas.
***
Eu não aguentava ouvir a voz da Vanessa. Tem dias que ser monitor devia ser proibido. A garota é burra ao extremo e essa voz de criancinha que ela faz me irrita. Quando o reforço acabou senti um grande alívio por não ter que ficar ouvindo ela me chamando o tempo todo. Deixei o carro para lavar e aspirar. Como estava perto do Grill resolvi ir até lá, no caminho passei por uma loja de eletrônicos. Eu precisava de outro notebook. Entrei e uma garota, que deve ter mais ou menos a minha idade veio me atender.
− No que posso te ajudar? − Disse sorrindo de orelha a orelha. Pedi que me mostrasse alguns computadores, ela tirou vários modelos, aproveitou para me passar seu telefone também. Dessa vez eu disse não, nem peguei o papel. Apenas disse não estava afim. Ela me atendeu de boa, achei que não merecia ser destratada.
− Mais alguma coisa? − Disse ela me entregando a caixa em uma sacola.
− Não eu… − Parei quando olhei para uma vitrine com celulares. − Na verdade, preciso sim. Você pode escolher um celular, um bem bacana, qualquer valor. É para presente, ok? − Ela fez que sim com a cabeça e seu sorriso diminuiu um pouco.
***
Fui para o Grill. Bob estava sentado com Blake na mesa de sempre, perto da janela e de frente para a mesa de sinuca. Eu não topava com Blake desde que ele saiu com Sam, felizmente ele está fora do jogo agora. Blake está saindo com uma garota, pelo o que disse, acho que logo estará comprometido. Mas se fosse para perder, preferia que fosse para ele. É a primeira vez que tenho um pensamento, não tão egoísta.
A garçonete passa por nós. Ela liga o rádio e começa a ajustar as caixinhas de som. Começa a tocar Broken, do Seether. Presto a atenção na letra enquanto bebo minha dose de hoje de Jack.
− Garota você é doida, juro que é! − Meg entra junto com Josy, Zoe e Samantha, que nem olha em minha direção.
− Oi Blake. − Ela sorri para ele, que também a cumprimenta.
Samantha não fala comigo e senta o mais longe que pode, de costas para mim. Zoe me cumprimenta com um aceno, as meninas também.
− Não são mais amigos? − Pergunta Blake.
− Nós nunca fomos. − Respondo enquanto faço sinal para a garçonete de que meu copo está vazio.
A segunda música começa Open Your Eyes, do Snow Patrol. Peço minha quarta dose, minha boca começa a ficar dormente. Blake atende ao telefone e diz que tem que ir embora, sua garota o espera. Bob e eu vamos para o balcão assim ficamos mais perto da garrafa.
− Gosto dessa música cara. − Minha voz sai arrastada, me sirvo mais uma dose. Não estou chapado, só meio alegre.
− Eu também. − Diz Bob. Ele sim está embriagado.
Dou uma olhada para a mesa das meninas e Sam ainda está de costas, gesticulando e falando alguma coisa muito engraçada, pois todas estão rindo. Ela não vai mesmo falar comigo, o que é preciso fazer para que ela saiba o que tem aqui dentro? Para que saiba que eu nunca a machucaria e o quanto me sinto um lixo pelo que fiz?
− Ei! − Chamo a garçonete que se vira pra mim.
− Sim?
− Deixa a garrafa aqui. − Tiro o dinheiro da carteira e coloco no balcão.
− Ok. − Ela pega a garrafa de uísque coloca a minha frente, sorri e enche meu copo. − Ontem foi uma dessa, hoje também. Isso me parece paixão mal resolvida. − Ela apoia as mãos no balcão.
− Adam Valker não se apaixona. − Bob olha para mim e levanta seu copo. − Um brinde, pois eu já comi o pão que o diabo amassou. − Diz ele. Então também ergo meu copo.
− Um brinde a esse sentimento inútil, que só faz as pessoas sofrerem. Não havia muitas pessoas no lugar, pelo menos o que enxergava era isso. Acho que talvez agora eu esteja começando a ficar um pouco embriagado. Foda-se eu não ligo.
Sam usava aquele camisão branco. Cabelos soltos caídos sobre seus ombros, formando cachos lindos loiros. Ela me odeia. Será que amor e ódio podem compartilhar o mesmo espaço? Não sei o que estou pensando, acho que não tem nada a ver isso.
− Ei Bob. Amor e ódio. Uma pessoa pode sentir os dois? Sabe do que estou falando. Tenho dificuldades para falar, minha língua está dormente. − Amor e ódio hein?
− Irmão! Você está chapado. Vou para casa. Faça o mesmo. − Bob sai andando torto. As meninas ficam encarando sua tentativa de abrir a porta.
− Alguém para me fazer companhia? − Acho que quase gritei, não tenho certeza. Mato mais uma dose.
A garota que me serviu a garrafa, a garçonete eu acho, pega uma dose e brinda comigo.
As meninas começam a se levantar de suas cadeiras e a pegar suas coisas. Elas pedem a conta e todas abrem suas carteiras, Sam ajeita o cabelo atrás da orelha enquanto procura alguma coisa na bolsa. Mesmo estando uns poucos metros de distância ela não olha para mim.
− Samantha! − Chamo, cheio de coragem adquirida com uma garrafa de Jack Daniel’s. Todas se viram na minha direção.
− Nossa, quantas Samanthas! − Dou uma gargalhada bêbado. − Meninas, vou esperar lá fora, ok? − Diz ela séria.
− Vou esperar lá fora! Essa é boa! Vai me ignorar agora? − Tento me levantar, mas tenho que me sentar, estou um pouco mais bêbado do que pensei.
− Adam melhor pegar um taxi. − Diz Zoe ao lado de Samantha, as duas vão para a porta e começam a conversar baixinho.
− Não! Zoe não! − Sam segura a mão dela.
− Então vai você, Samantha! − Zoe a empurra.
− Estão falando de mim? Eu não estou chapado droga nenhuma! − Começo a rir não sei de quê.
− Cala a boca. − Pela primeira vez Sam fala comigo.
− Pensei que o gato tinha comido sua língua. − Ela se aproxima de mim e começa mexer nos bolsos da minha calça jeans. Enquanto isso as outras meninas vão embora.
− Que mão habilidosa, eu me lembro dela. − Sam fica vermelha e me lança um olhar cheio de raiva.
− Estou fazendo isso pela Rachel, que estudou o dia todo e precisa descansar para sua prova amanhã. Então não seja idiota, fica quieto, vou levar você até o seu apartamento.
− Vai me levar em casa, sabe dirigir? − Pergunto segurando em seu braço.
− Vem logo, consegue andar? − Pergunta ela.
Faço que sim com cabeça. Tudo começa a rodar quando levanto.
Sam me leva até o carro, me coloca no banco do carona e prende o meu sinto de segurança. Fico olhando para ela enquanto dirige, Samantha está seria e só olha para a estrada, mas é claro se não ela ia bater. Começo a rir outra vez e recosto a cabeça no banco do carona.
− Acho que vou vomitar. – digo, com os olhos fechados.
− Fala sério. Quer que pare o carro?
− Não. − Abro os olhos e olho para ela. − Samantha.
− O quê?
− Não quero que me odeie. − Ela não diz nada.
Chegamos à frente do meu prédio. Ela para perto da porta de entrada, mas não desliga o carro.
− Consegue subir? Ela pergunta sem olhar na minha direção.
− Sim, não vai acontecer nada além de rodar uns 200 degraus ou mais. Isso não quebra nenhum osso. − Ela bufa e desce do carro, faz a volta e abre minha porta.
− Anda logo, não tenho a noite toda.
Mas talvez eu possa fazê-la ficar.
CAPÍTULO 14
TESSA
Sam
Será que estou destinada a ficar perto desse garoto? Fala sério!
Sentei-me de costas para ele, mas, mesmo assim, sentia seu olhar, como se eu tivesse um terceiro olho na nuca.
Pedi as meninas para irmos a outro lugar. Reconheci o sedã que estava no lavador ao lado do Grill assim que desci do carro da Zoe. Se o sedã estava lá, logicamente ele estaria também.
− Então você dormiu com Johnny? − Perguntou Meg.
Fico em silêncio, tentando fazer suspense. As meninas me olham e começam a rir.
− Fala garota!
− Se está falando de ficar na mesma cama…
− Sua safada! Essa resposta não vale, ela pode ter vários sentidos! − Ela joga as mãos para o alto. Zoe balança a cabeça.
− Não vou falar da minha intimidade. − Faço cara de ofendida.
− Mas ele tem um belo corpo.
As meninas me olham espantadas e tampam a boca com as mãos. Então solto uma gargalhada.
Eu não transei com ele, mas vou deixar que a imaginação delas voasse. Isso aconteceu na Flórida, transamos uma vez. Johnny foi ótimo, me tratou muito bem. Foi carinhoso e paciente. Perfeito, para ser honesta.
Não tinha cabeça para transar depois do que ele me contou. Lógico que pode ser só fofoca de faculdade. Sabe como é você faz uma coisinha assim pequenininha e o povo aumenta para o tamanho do Titanic.
Passando pela mesa de Adam, fiz questão de falar somente com Blake, para ele saber que dessa vez estou falando sério, não quero falar nunca mais com ele. Deletei Adam Valker da minha vida.
− Ei! − Ele chama a garçonete que deixa a garrafa de Jack no balcão e diz alguma coisa sorrindo para ele. Ele e Bob levantam os copos e brindam. Que idiotas, aposto que já estão bêbados.
− Sam, você e Johnny vão namorar? − Pergunta Meg.
− Não. Estamos ficando, eu não gosto muito dessa de relacionamentos.
− Um cara daquele vale a pena.
− Vai saber. − Dou de ombros.
Meg me cutuca quando Bob passa por nós e tenta quatro vezes abrir a porta para sair. Acho que bêbados para ele e Adam é pouco. Depois de quase meia hora ele finalmente sai torto e desce as escadas indo embora.
− Alguém para me fazer companhia? As meninas olharam, enquanto Adam começa a dar indícios de sua total embriaguez.
− Isso não é muito normal, hein Meg?
− Verdade. Adam nunca foi de beber assim. Pode ter todos os defeitos como cafajeste, mas nunca foi de andar nesse estado.
− Vamos embora, amanhã temos a primeiras provas desse semestre. − Zoe se levanta e depois todas nós começamos a sair da mesa.
− Por que Rachel não veio Sam? − Pergunta Josy, abrindo sua bolsa e tirando uma carteira cor-de-rosa.
Ela tinha que perguntar da Rachel!? Droga! O que eu vou dizer e se Adam ouvir alguma coisa?!
− Estudando. Carla mata essa menina se ela for mal às provas. − Faço uma careta e começo a mexer na minha bolsa. Torcendo para que ela mude de assunto.
Entrego o dinheiro a Zoe que passa para Megan e Josy pagarem a conta.
− Samantha!
Ergo meu olhar e Adam está me chamando, sua voz foi totalmente um embolado. Todas olharam para ele.
− Nossa! Quantas Samanthas! − Diz rindo como um louco. Adam passou feio dos limites com o Jack hoje. Ignoro aquele momento.
− Meninas, eu vou esperar lá fora, ok? − Fecho minha bolsa e ajeito no ombro.
− Vou esperar lá fora. − Ele repete fazendo careta e gesticulando descoordenadamente. − Essa é boa! Vai me ignorar agora?
− Adam, melhor pegar um taxi. − Diz Zoe parando ao meu lado.
Zoe se vira para mim e começa a falar como se estivéssemos conspirando.
− Ele está chapado, temos que ligar para Rachel. − Ela pega o telefone. − Ela tem que levar ele para casa.
− Não! Zoe não! − Seguro o braço dela.
− Então vai você, Samantha! − Ela olha para mim séria e me dá um empurrão.
Adam começa a falar alguma coisa, parece que ele comeu um pão e se entalou, não entendo quase nada que diz.
− Cala a boca. − Olho para ele e depois para Zoe. − Não vou levar ele para casa.
− Ele não pode dirigir assim Sam, ele é irmão da Rachel.
− Pensei que o gato tinha comido sua língua.
Eu tinha apenas uma alternativa. Droga! Rachel está com Bryan, não vou ligar para ela. Bryan ia ter que trazê-la aqui e isso não seria uma boa. Mesmo bêbado esse idiota pode causar. Eu prometi a ela que daria cobertura.
− Zoe eu fico. − Ela concorda e todas vão embora e eu fico.
Vou até ele e começo a procurar as chaves do sedã em seus bolsos. Ele fede a uísque.
− Que mão habilidosa, eu me lembro dela. − Torço para que a garota não tenha escutado isso. Meu rosto pega fogo.
− Estou fazendo isso pela Rachel, que estudou o dia todo e precisa descansar para sua prova amanhã. Então não seja idiota, fica quieto, vou levar você até o seu apartamento.
− Vai me levar em casa, sabe dirigir?
Ele tenta se levantar mais a coisa está meio difícil. Aff! Agora virei babá, essa é boa! Que noite maravilhosa, saio de casa com minhas amigas e acabo tendo que levar um bêbado para a sua. A melhor parte disso é que esse bêbado é um idiota arrogante que eu detesto. Rachel me deve uma depois dessa, ou melhor, duas!
Passo minha mão pela cintura dele, tento ajudá-lo a andar até o sedã. Ele fica encostado no carro, enquanto abro a porta para que ele possa entrar. Vou até Adam e o levo até o banco do carona. Ele quase bate a cabeça quando entra. Coloco o cinto de segurança nele, dou a volta e entro no carro.
Não sei o que há com esse garoto, ele é bipolar. Tento manter a concentração na estrada, mas ele não para de olhar para mim. Irritantemente bêbado, o cara mais chato depois de muitas doses é Adam. Ele encosta a cabeça no bando e começa a rir.
− Acho que vou vomitar. − Diz ele com os olhos fechados.
− Fala sério. − Resmungo. − Quer que pare o carro?
− Não. − Ele olha para mim. − Samantha. − Adam me chama baixinho.
− O quê?
− Não quero que me odeie. − Ele respira fundo.
Não quero pensar no que acabei de ouvir, fico quieta e deixo de lado.
Chegamos à avenida onde fica o apartamento de Adam. Perto da entrada do edifício espero do fundo da minha alma que esse garoto consiga subir as escadas, não tenho intenção nenhuma de fazer mais do que já fiz trazendo-o até aqui.
− Consegue subir? − Pergunto torcendo para que a resposta seja um sim.
− Sim. − Ele inspira com força. − Não vai acontecer nada além de rodar uns 200 degraus ou mais. Isso não quebra nenhum osso.
Merda! Desligo o carro e vou logo descendo.
− Anda logo não tenho a noite toda.
Subimos as escadas com a maior dificuldade, eu sou uma formiguinha perto do Adam.
− Seu cabelo tem um cheiro bom. − Ele diz roçando o nariz perto do meu pescoço.
Nessa hora tenho o desafio de ficar ali, sem esboçar nenhuma reação e ainda achar a chave que abre a porta.
− Gosto do seu cheiro Sam.
− Entra logo. – digo, quando finalmente abro a porta.
Adam entra cambaleando, vou andando na frente e deixo a chave do sedã na mesa de centro. Havia duas bolsas dentro do carro que ele fez questão de subir com ela.
− Pronto já fiz minha parte. − Viro-me para sair e Adam está só de cueca, suas roupas estão todas espalhadas pelo chão. Como ele fez isso tão rápido?! Tento não olhar para seu abdômen definido com seus gominhos trincados. Sua expressão está suave, como se fosse um menininho pedindo colo.
− Sam, não vá embora.
− Não posso ficar, Rachel está sozinha no dormitório. − digo olhando para o chão e ajeitando minha bolsa.
− Isso aqui está vazio. − Ele olha para o apartamento.
− Tenho certeza de que você vai achar alguém para ficar aqui com você. − Cruzo os braços e dou um passo em direção a porta.
− Olha, eu… eu… com… comprei um presente para você Samantha.
Ele não consegue nem falar, está mesmo chapado! Adam vai tropeçando nos próprios pés até as bolsas que estavam em seu carro.
− Não quero nenhum presente seu. − Olho para ele quando me estende um embrulho vermelho com fitas amarelas.
Adam segura a minha mão e me puxa para sentar ao seu lado no sofá. Sou pega de surpresa então acabo me sentando.
− Eu comprei para você, não seja maldosa com o Adam Sam, abre aí, vamos lá, abre para ver se gosta. − Ele estava igualzinho a uma criança. Seus olhos brilhavam de ansiedade e expectativa para que eu abrisse o embrulho.
− Ok. − Comecei a desfazer as fitas e rasguei o papel vermelho. Era um celular. Ele foi comprar outro celular para mim.
− Não achei o seu.
− Você foi procurar o meu telefone? − Pergunto pasma.
− Alguém deve ter pegado. − Ele se levanta do sofá, segurando minha mão para levantar junto.
− Onde está me levando?
Quando entro no quarto dele, Adam se aproxima de mim com os olhos pegando fogo. Aquilo me causa um arrepio que me faz ficar perdida por um segundo. Então me afasto dele.
− Pode tirar suas mãos de mim Adam, vou embora agora.
Ele vem todo torto na minha direção, eu desvio dele e vou para o outro lado. Sabia que tinha algo por trás disso, ele não perde uma.
− Não vai. Estou pedindo. − Sinto sua mão quente segurar meu braço, seu pedido parecia uma suplica.
Adam se aproxima, eu tento manter o controle sobre meu corpo, mas quando sua boca encosta no meu pescoço meus olhos se fecham automaticamente. Ele roça o nariz no meu ombro e enterra a cabeça no meu pescoço.
− Fica comigo Sam, por favor.
− Não… − Minha voz falha.
− Mas por quê? − Adam se afasta para me olhar nos olhos, suas mãos estão na minha cintura apertando-a com força. Ele olha para cama. − É por que as outras vinham aqui?
− Isso e muito mais. − Tiro suas mãos de mim.
Adam se afasta vai para cama, quase cai em cima dela. Ele começa a juntar os lençóis, fronhas, edredom, arranca tudo na cama e joga longe.
− O que está fazendo? − Puxo-o pelo braço e ele vem com tudo para cima de mim.
− Vamos comprar lençóis novos, um colchão novo, uma cama nova. Você n...n...não pode dormir nisso. − Diz ele apontando para cama.
− Você está bêbado e falando asneiras. Eu vou embora.
− O que tenho que fazer para você ficar comigo! − Ele deixa os braços caírem ao lado do corpo. − Nada nunca está bom para você. É aquele cara? Está apaixonada por ele.
− Não começa! − Ele sabe o que tem fazer, só não nunca vai fazer. Saio do quarto e vou para sala. Pego minha bolsa, eu não quero ouvir nada que esse cara tenha a dizer. Esse papo de não vou e não fico não tem mais vez.
− Samantha, por que não fala comigo? − Ele vem batendo nas coisas entrando na minha frente tentando me parar.
− Você quer ouvir? – falo, bem alto e Adam para e fica espantado me olhando, sem nem piscar.
− Você dormiu com aquele cara. − Ele fala como se sentisse dor com as palavras. Fico sem ação. − Dormiu com ele, não dormiu Sam?
− Dormi. − digo lacônica.
Adam fecha os olhos e se afasta me dando passagem para sair. Acho que isso vai fazer com ele me deixe em paz. Não estou mentindo, eu transei com Johnny, mas isso foi antes do Adam e ele não precisa saber desse detalhe.
***
Rachel me acorda aos gritos.
− SAMANTHA!!! ACORDA!!! Temos prova em cinco minutos!!!
Saí da cama em um pulo, enquanto escovava os dentes, Rachel penteava os cabelos. Peguei meu jeans, a jaqueta de couro e minhas botas pretas que amo. Hoje estava ventando e fazia frio, então coloquei minhas luvas. Rachel vestiu seu suéter azul um gorro e foi logo saindo do quarto toda atrapalhada com seus livros. Eu a segui com a mesma dificuldade carregando os meus, temos um minuto para estar dentro da sala.
No corredor fizemos malabarismo para não acabar trombando com alguém e derrubar tudo aquilo. Deixamos os livros na biblioteca e correndo ela foi para a sala dela e eu para minha.
Provas de fim de semestre deixam qualquer um louco, ainda mais prova de cálculo. Estou muito nervosa, o Sr. Lauren parecia feliz ao ver nossas carinhas assustadas diante dele.
− Esse é o dia em que separo os fracos dos fortes. − Disse ele caminhando para sua mesa. − Vocês têm quarenta minutos. Boa prova!
***
Quando terminei a prova fui para o refeitório esperar Rachel e Zoe, íamos sair para fazer compras. Faz tempo que não saio com minha companheira de quarto, agora que ela está namorando quase não temos tempo juntas. Tenho que falar com ela sobre essa de ficar se escondendo com Bryan, Adam precisa saber e ela tem o direito de sair e fazer o que bem quer sem que ele atrapalhe.
Uma garota de cabelos castanhos na altura dos ombros, franja quase alcançando os olhos que tinha um tom acinzentado lindo passou por mim. Nunca a vi na faculdade, será que está chegando agora? Se sim, ela está bem atrasada. Ela tinha uma tatuagem nas costas, perto do ombro. Acho que é uma borboleta azul.
Bryan vem andando com Josy e Rachel. Quando a garota vai até ele. Fico olhando curiosa, então as meninas vem e ele fica conversando com a tal garota.
− Quem é essa vaca maldita? − Rachel joga a mochila na mesa e bufa.
− Não faço ideia. − Digo.
− Bryan a chamou de Tessa. − Diz Josy.
− Hmm. − Resmunga Rachel. − Só falta ser alguma ex-namorada, querendo voltar ou sabe se lá se está pedindo o telefone dele, talvez vão sair mais tarde para uma noite de amor, onde vão reviver essa paixão e ficar juntos outra vez ou...
− Rachel. − Seguro a mão dela que para de falar.
− Está bem, exagerei.
Ficamos olhando enquanto os dois conversam, Bryan está sério e parece meio preocupado, não sei dizer. Rachel é da mesma opinião. Ela não parece uma ex, parece perguntar algo e ele parece bravo. Tessa, que é essa Tessa?
Bryan não vem se sentar, ela volta pelo corredor por onde tinha vindo e some de vista. A tal Tessa, sai do refeitório pela porta que leva até a sala dos professores.
Zoe finalmente se junta nós, logo depois Johnny também chega e senta ao meu lado com os braços ao meu redor.
− Vamos sair hoje à noite?
− Não posso Johnny, tenho que estudar e já combinei com as meninas.
− Acho que vou ter que começar a brigar por mais atenção. − Diz ele rindo. As meninas trocam olhares.
− Te ligo mais tarde. – digo a ele.
− Ok. − Johnny me dá um beijo no rosto e vai para a mesa ao lado onde alguns caras estão comendo.
Olho para Rachel e Zoe que esperam que eu diga alguma coisa.
− O quê?
− Estão sério? − Pergunta Rachel. − Mas e o…
− Mas e nada… Ele é legal e estou curtindo ficar com ele.
Nós tratamos de nos apressar e ir às compras. É raro ter um momento de paz ultimamente, então vou curtir o meu, passear e arrumar meu cabelo, estou até pensando em fazer um novo corte. Temos também que ir até a fraternidade hoje, as veteranas vão distribuir mais tarefas para o baile de inverno.
Eu não topei com Adam hoje e também não contei a Rachel sobre a bebedeira dele. Mas tarde conversaremos sobre isso, também quero detalhes do seu encontro, quero saber como andam as coisas entre ela e Bryan.
Tenho que comprar um celular novo, eu não peguei o que o mala me deu. Não quero nada dele, cheguei a querer, mas isso não importa. Se Adam sente ou sentiu alguma coisa por mim, nunca vai admitir. Agora isso também não importa, tem aquela história que o Johnny me contou, por mais que eu não tenha certeza se é como ele disse, Adam é uma bomba relógio e não quero que exploda na minha mão.
CAPÍTULO 15
PASSADO
Adam
As fitas amarelas do embrulho estão no chão desde segunda à noite, o celular ainda está na caixa, ela não quis levar. Não imaginaria que ficaria assim por saber que Samantha dormiu com ele. O Sr. Jensen, professor de Psicologia no primeiro ano aqui na RPI, disse em uma aula que quando o homem trai é fisicamente, já a mulher é emocionalmente. Ela não me traiu, eu nunca disse a Sam o que sinto, mas a teoria se aplica, pois se ela deixou outro cara a tocar depois do rolou entre a gente, e é por isso que o que tivemos não é importante, não significou nada. O que sinto por Samantha é mil vezes maior do que o que senti por Tessa.
Tessa. Conheci-a aqui no Campus, ela era aluna de Engenharia Mecatrônica, assim como eu. O que tínhamos era desejo, daqueles que faz sua carne pegar fogo, eu era louco por ela. O problema é que não era a mim que Tessa queria. Ela era namorada do meu parceiro, Johnny. Confundi amor com paixão, e como é de minha natureza, eu não sei me conter, perdi o controle sobre mim e acabei estragando tudo. Depois que ela entrou em nossas vidas, tudo mudou.
Não sei por que estou pensando em tudo isso, só sei que meu peito está apertando, essa angustia não passa. Johnny dormiu com Samantha. Ela nunca sentiu nada por mim, eu quis fazer parecer que foi só sexo e acabou que no fim das contas, era ela quem pensava assim.
Olho para a estrada, eu preciso me concentrar, tenho duas provas hoje, e tenho que ver como vai ser a aula de amanhã. Engato uma marcha e piso no acelerador. Não tenho visto Bryan, não vi minha irmã, nem Samantha. Estou evitando todo mundo, faço as provas e saio pela porta dos fundos, tenho até deixado o sedã estacionado por lá. Meu celular está descarregado desde terça-feira.
Hoje ainda é quinta-feira. Viro-me na cama, estou sem um pingo de sono, impaciente por sábado, dia de jiu-jitsu. Depois de agir como um maluco segunda no Grill, tenho medo de olhar Sam diretamente nos olhos, é como se ela pudesse ver o que tem aqui dentro de mim. Pensar assim é muito foda, é o mesmo que admitir em voz alta que estou apaixonado por ela e tenho medo disso.
Olhei para o relógio. Faz dias que não saio com nenhuma garota. Nenhuma! Isso contribuiu para minha fossa. Saio dos meus pensamentos quando a campainha toca. Eu a ignorei por esses dias mais está na hora de sair dessa fossa. Sam fez uma escolha... Olho para minhas mãos e fico sentado na beirada da cama. Mentira, não adianta me enganar, eu nunca dei isso a ela. Não deixei as coisas claras, para que ela pudesse escolher, eu não sabia que essa merda ia chegar a esse ponto.
− Ei Adam! Abre à porra da porta, sua irmã está achando que você morreu cara! − Bryan esmurrava a porta, escutei quando Melina, a vizinha que vive de pijama se insinuando todas as manhas para mim, pede para que ele cale a boca.
Abro a porta e ele quase cai para dentro. Rachel entra feito uma bala e pula no meu pescoço. Fico parado e olho para meu amigo, que dá de ombros.
− Fiquei preocupada! Por que não atende a droga do telefone? − Pergunta ela melancólica.
− Deve ser por... − Ela me interrompe.
− Sim é. − Ela olha para ele depois para mim.
− Eu trouxe a Rachel. − Diz Bryan.
− Estou vendo isso. − Olho para Rachel.
− Ela me perguntou de você, como não te vi na escola, resolvi vir aqui e ela me pediu carona.
Jogo-me no sofá e coloco os pés em cima da mesa de centro. Rachel começa a andar pelo apartamento de cara feia. Bryan me encara como se fosse algo estranho, um ET.
− Por que seu apartamento está tão sujo? Credo Adam! De quem é esse presente?
Rachel devia entrar para a CIA, pois meche em tudo, entra em todos os lugares, vive fazendo interrogatórios e é sempre impossível de controlar. O perfil perfeito para o trabalho.
− Tenho que falar com você cara. − Diz Bryan sério.
Bryan está serio demais, ele faz um gesto com a cabeça apontando para Rachel, que continua vistoriando minha casa. Se o assunto é sobre o que estou pensando não podemos falar agora. Não na frente dela. Minha família nunca soube dessa história, nem precisaria saber. Não é uma coisa de que eu me orgulho. Fora que isso é problema meu e de mais ninguém. Bryan só sabe por que é irmão do Johnny. Faço um sinal sutil. Melhor falar disso em outra hora. Ele concorda, recosta no sofá e solta o ar com força. Acho que não sou o único que tem andado tenso por ai.
− Você está com algum problema? Seu cabelo está grande, sua barba está crescendo, você desapareceu, Sam está namorando aquele garoto esquisito! − Ela joga as mãos para o alto e senta entre mim e Bryan.
Os dois estão o quê? Desgraçado, filho de uma puta. Esfrego as mãos no rosto e saio do sofá. Entro no meu quarto e soco a porta do armário.
− Droga!
− Você não precisa fingir para mim. − Rachel está em pé ao lado da porta.
− Essa sua mania de se meter onde não é chamada já está enchendo o saco.
− E essa sua mania de negar para si mesmo, que está morrendo de ciúmes de Samantha com Johnny está enchendo a mim!
− Não diga besteiras. − Vou até o banheiro abro a gaveta e pego meu aparelho de barbear. − Vá dizer a Bryan para esperar que vou ao Grill com ele.
− Ele está mexendo na sua geladeira. Ele sabe que tem que esperar. O papo é entre nós dois agora.
Com uma só mão empurro a porta do banheiro para que se feche. A última coisa que quero é Rachel tagarelando no meu ouvido. Não estou pegando ninguém, a cada minuto que passa essa raiva cresce dentro de mim, e para completar tenho uma conversa nada amistosa pela frente.
− Você vai me ouvir, quer queira ou não. Samantha não gosta daquele cara. − Encaro meu reflexo no espelho e abro a porta.
− Como pode ter tanta certeza? − Pergunto.
− Conheço minha amiga.
− E.. − Incentivo ela a falar mais.
− E se você realmente gosta da Sam, se não for mais um jogo, um desafio, enquanto não mudar sua postura, nunca vai conseguir nada com ela. Só irá conseguir afastá-la cada vez mais e fazer com que aquele esquisito ganhe essa.
− Não tenho a intenção de mudar quem sou, me tornar um pau mandado ou bobo da corte.
− Para você amar alguém é isso? − Rachel se senta na cama.
− Sem essa de amor.
− Você não sabe o que está perdendo. Ter alguém que se preocupe com você, que vai te dizer coisas legais, fazer carinho, dividir os momentos, problemas, um alguém que vai te fazer sentir completo, entende? Dormir abraçadinho, assistir um filme, ter com quem contar... Isso é único Adam. − O jeito como ela falava, com seus olhos brilhando, o sorriso discreto em seus lábios.
− Com quem você anda saindo Rachel? − Pergunto indo até ela. Paro na sua frente e cruzo os braços.
− Não viaja! − Ela fica de pé e cora, sua blusa e seu rosto estavam da mesma cor, roxo.
− Tenho só lido romances demais, não seja indelicado, isso é intimidade minha.
− Os caras da RPI são fúteis. Vão dizer um monte de mentiras só para usar você! − Minha voz começou a se alterar, Rachel entristece na mesma hora e abaixa a cabeça.
− Sou tão insignificante assim, que nenhum cara possa vir a me amar? − Aquilo me faz sentir mal. Não quero que ela pense isso de si mesma.
− Eu não quis dizer isso Rachel. Olha essa conversa está ficando meio sinistra. Você é uma ótima pessoa, não foi isso que quis dizer e também...
− Melhor não tentar consertar, você é péssimo nisso!
− Acha que umas cervejas no Grill por minha conta, consertariam as coisas? − Rachel sorri para mim.
− Então se arruma logo! − Ela me beija no rosto. − Uma última coisa. Sam passou a infância e adolescência sendo controlada pela mãe, então não queira fazer o mesmo. Acho que é um bom ponto de partida.
O que ela quis dizer com isso de controlar? Eu nunca tentei controlar ninguém. Tentei?
Enquanto me arrumava puxei na memória as várias brigas e momentos em que tudo saiu errado com Samantha. Eu sempre quis que tudo fosse do meu jeito, fiz sempre tudo àquilo que eu quis, até que ela foi bem tolerante. Não quero ficar com ela, na verdade eu não sei se quero… Mas não quero que ela fique com aquele cara. Isso é tão egoísta assim?
− Estou pronto, vamos.
Rachel está de pé ao lado do sofá e Bryan sentado com uma almofada no colo, os dois me olham espantados.
− O que há com vocês?
− Nada. − Os dois falam juntos.
− Então vamos.
− Para o Grill? − Pergunta Bryan.
− Não Bryan. Para o espaço. − Respondo balançando a cabeça. − Cala boca e vamos logo.
Rachel mexia no som do carro procurando alguma música. Mantive meus olhos na estrada, Bryan ia à frente com seu porsche cinza. Se ela soubesse como odeio que coloquem as mãos nas minhas coisas… Ela deixou em uma música chata, alguma cantora com a voz estridente e irritante, retocou o batom tantas vezes que perdi a conta. Ela para quando o celular toca anunciando uma mensagem.
− Nada bom… − Ela guarda o celular.
− O que foi? − Pergunto.
− Sam está no Grill com Johnny.
Apertei com força o volante e pisei no acelerador. Bryan chegou à nossa frente e estacionou o carro, coloquei o sedã ao lado do dele. Descemos e Rachel foi à frente, falando ao celular alegremente. Essa garota vive pendurada no telefone. Bryan me cotovelou.
− Tessa está aqui.
− Como é que é?
− Estava na faculdade ontem, me perguntou de você.
− Tenho que ir atrás dela.
− Não tem não. Adam se esqueceu do que aconteceu? Pois na sua gaveta tem um papel que diz que você deve ficar longe dela ou vai ter sérios problemas.
− Eu sei, mas…
− Deixa-a te procurar, pelo que entendi, ela veio para isso.
− Do que estão falando? − Interrompe Rachel.
− Nada. − Respondemos juntos.
Ergo meu olhar e Sam está saindo de mãos dadas com Johnny, ele a puxa para um beijo. Paro de andar e assisto aquela cena, o sangue já começa a ferver, meu peito sobe e desce com força. Eles aprofundam o beijo, Johnny coloca as mãos na cintura dela e a puxa para si. Sam acaricia seu rosto depois suas mãos vão para o cabelo dele.
− Ei! Quero minhas cervejas! Temos que entrar, não posso voltar tarde. Ei Adam, vamos logo, vamos! − Rachel balança meu braço, eu começo a segui-la sem tirar os olhos dos dois.
Quando eles se afastam já estou na porta do Grill, Sam e eu trocamos olhares rapidamente, depois Johnny a puxou e eles caminharam até o carro dele. Os perco de vista, pois já estou dentro do Grill.
Rachel não perde tempo e pede três cervejas.
− Você tem idade? − Pergunta a garçonete.
− É para mim, Lindsay.
− Ok então, Adam.
Conversa vai, conversa vem, Bryan e Rachel estavam bem à vontade um com o outro. Ela até deu tapinhas em suas costas, quando ele a fez rir. Sem contar que falaram sem parar o tempo inteiro. Ele pode ser meu melhor amigo, mas minha irmã é outra coisa, ela ainda não tem maturidade para ficar nessa de relacionamentos, sem chance de deixar um cara fazer mal a ela. Gosto de Bryan, mas ela vem em primeiro lugar.
A imagem do beijo dos dois não me saiu da cabeça, por mais que tentasse me concentrar em outra coisa não conseguia. Sam está dominando tudo que há em mim. E cada vez mais, sinto que isso não tem volta.
− O que vai fazer quando ela vir atrás de você?
− Não sei.
Ficamos sentados olhando Rachel dançar, a banda que estava tocando é local, mas é boa.
− Ainda gosta dela? − Bryan apoia os cotovelos na mesa.
− Não, já era. − Respondo depois de um longo gole na minha cerveja.
− Ai, estou morta. Vamos embora. Meg me ligou, vou dormir lá. Sam nem deve estar no quarto mesmo, odeio ficar sozinha. − Rachel pega sua bolsa.
Saí da mesa e fui pagar a conta.
− Dorme lá em casa então.
− Não mesmo, vou ficar com a Meg. Não quero correr o risco de uma de suas amiguinhas aparecem por lá.
− De quem está falando? − Pergunto espantado.
− Sei lá, alguma dessas garotas aí que não desgrudam do seu pé.
Mal sabe ela que não vejo ninguém há dias, melhor nem comentar, ainda mais que veio com essa de estar apaixonado por Samantha. Ela durma onde quiser.
− Vou te deixar no dormitório então.
Esperei que Rachel subisse as escadas de entrada. Ela acenou antes de entrar, então liguei o carro e manobrei para sair pelo portão principal. Por aqui as pessoas dormem tarde. Vários casais estavam começando a chegar e os solteiros começando a sair. Uma hora da madrugada, olho para as janelas do quarto quando passo em frente ao bloco de Rachel e Sam, tudo apagado.
Se eu a quero, o que tenho que fazer? Até onde estou disposto a mudar? Vou para casa pensando na resposta, tenho que tê-las até sábado. Já em casa, fico encarando a cama, os lençóis estão embolados no chão. Pego o travesseiro e vou para o sofá e por lá adormeço.
***
Quando chego à academia do Campus, vou logo arrumando o tatame e deixando tudo pronto para aula. Aos poucos os alunos vão chegando. Meu coração está acelerado, me sinto meio idiota por isso. Sam ainda não está aqui. Ela e Rachel costumam chegar em cima da hora, sempre às dezessete horas em ponto.
Olho para o relógio na parede. Faltam três minutos. Quase todo mundo já chegou. As garotas começam a subir no tatame, alguns ainda terminam de se vestir, alguns caras conversavam em um canto perto da divisória de vidro da sala. Nada ainda. Olho mais uma vez para o relógio, um minuto.
− Bryan, pega a minha faixa no banco?
− Ok.
Rachel chega sonolenta, bocejando e amarrando o cabelo. Já veio vestida e tudo. Mas, espera... só ela? Onde está Samantha?
− Oi Adam. − Diz ela parando na minha frente.
− Cadê a Samantha?
− Não vem mais.
− Como assim não vem mais?
− Não vem, só disse isso.
Merda! Um desespero começa a crescer dentro de mim. Ela estava mesmo falando sério quando disse que não queria mais me ver. Tenho que ir atrás dela, não posso perdê-la assim. Faz quase uma semana que não a vejo. Sam não pode simplesmente sair da minha vida assim!
− Rachel, tenho que falar com ela. Dá-me o número do celular dela. − Ela me olha seria.
− Não tem celular. Você jogou o dela fora.
− Inferno.
Não é possível que o medo de ficar sem essa garota me deixe assim tão louco, não sei o que fazer, nem mesmo o que pensar. Fico meio perdido tentando recobrar a minha consciência e ficar na minha.
Bryan toca no meu ombro, olho para ele.
− Adam.
− Tenho que ir resolver umas… − Bryan me interrompe.
− Cara, presta a atenção. − Ele insiste e aperta com força meu ombro. Viro-me para entrada da sala.
Mas que porra é essa! Fico sem reação, olhando para ela.
− A coordenação me avisou que tinha uma vaga.
Quimono rosa, faixa azul. Cabelo preso e a franja solta. Seus olhos estão do mesmo jeito, desafiadores, chamativos e muito provocantes. Sempre me perguntei como me sentiria se ela voltasse a ficar na minha frente, imaginei várias coisas e nenhuma delas era a certa.
− E ela é minha, Adam, quero voltar a ter minhas aulas.
− Você sabe bem que isso… − Bryan começou a falar mais ela deu as costas para ele e veio na minha direção.
− Sou sua aluna novamente.
− Tessa.
− Em carne e osso.
Meu passado estava parado diante de mim. Tessa voltou e o tempo parecia congelado, sua presença ainda era forte, só que de um jeito diferente.
CAPÍTULO 16
PERDENDO O CONTROLE
Sam
Saindo do Grill Johnny me puxa para um beijo. Estávamos finalmente começando de onde paramos na Flórida. Era isso que eu queria, não era? Correspondi o beijo, mas… O que há de errado comigo? Enquanto nossas línguas dançavam juntas, eu tentava encontrar a emoção, a mesma que tinha na viagem quando nos conhecemos. O beijo não tinha o mesmo sabor, é sem graça agora. Por que tem que ser assim?! O dele é melhor.
Afasto-me de Johnny e vejo Rachel, Bryan e Adam parados do outro lado da rua vindo em direção ao Grill. Adam olha para mim, parece triste, triste de verdade. Aquilo doeu em mim, mesmo eu não tendo certeza de que o motivo da tristeza tivesse sido o beijo, o que eu acho que foi.
Johnny e eu continuamos andando de mãos dadas e sinto os olhos de Adam me seguindo, entro no carro não entendo bem por que sinto esse aperto no peito. A verdade é que sei o motivo, só estou tentando não pensar nele vinte e quatro horas por dia.
− Vamos para o meu apartamento? − Pergunta colocando a mão sobre a minha.
− Eu tenho que dormir cedo. – digo, querendo fugir dele, sei que não vou poder fazer isso por muito tempo.
Depois daquele dia no apartamento, Adam falando aquelas coisas, parecia precisar tanto de mim. Ele estava bêbado, eu sei, mas… Eu senti tanta vontade de abraçá-lo, senti vontade de cada parte do seu corpo se encaixando ao meu, como naquele dia no carro. Eu odeio a necessidade que tenho dele!
− Vamos lá Sam. Quase não tenho tempo com você. Eu te levo no dormitório depois.
− Johnny…
− Por favor, por favor… − Ele fez beicinho e depois sorri.
− Ok, mas não vou demorar.
Ao estacionar o carro, ele faz a volta e abre a porta para mim. Eu desço, mas não tenho muita certeza se é uma boa ideia. Que carma meu Deus! Por que justo agora que o Adam parece desistir e eu estou indo bem com Johnny as coisas parecem ter perdido totalmente o sentido?
Johnny segura minha mão para que entre em seu apartamento, abraça-me por trás com tanta força, suas mãos descem até os puxadores do meu jeans. Estou tão aflita por estar aqui. A expressão no rosto de Adam não sai da minha cabeça, ele não impediu o beijo e nem arranjou confusão. Esperava que ele me arrancasse dos braços do Johnny e me levasse para seu sedã. Talvez o fogo tenha acabado.
− Ei. − Johnny me vira para ele e começa a beijar meu pesco e orelha. − Vamos para o meu quarto.
− Olha, eu tenho…
− Lembra quando transamos lá na Flórida? − Ele sussurra no meu ouvido. − Lembro-me de cada detalhe… Foi na praia, luar… − Ele continua a trilhar beijos pelo meu pescoço, mas me afasto dele.
Ele sobe as mãos por debaixo da minha blusa e me puxa mais para si, com força. Por que não tem o mesmo efeito das outras vezes? Vamos lá Sam, relaxa! Mais beijos e faço o possível para reagir da mesma forma que ele, com o mesmo apetite. Droga, não vai!
− Johnny… − Tento delicadamente pará-lo.
− Você é muito gostosa… − Ele murmura contra minha pele. − Vamos para o meu quarto, vem.
Johnny começa a desabotoar a calça e tira sua camisa. Ele parece não me ouvir; eu quero parar. Mais uma vez me afasto e ele vê, me aperta ainda mais em seu corpo, sua pele está quente, eu devia querer, devia esquecer e estar aqui, mas não rola!
− Espera Johnny, não dá! Eu não estou com cabeça hoje.
Os braços dele caem ao redor do corpo. Johnny suspira alto e se joga no sofá.
− Achei que estivesse afim, que gostasse de mim.
− Falei que podíamos tentar.
− Tentar Sam? Só isso? Que coisa mais vaga. − Ele retruca.
− Espera aí. − Olho duro para ele. − Então não está bom? Tentar não serve? − Coloco as mãos na cintura. Ele está forçando a barra agora?
− Posso até estar enganado Samantha, mas acho que está com o Adam na cabeça. − Johnny se levanta do sofá, fica na minha frente e cruza os braços sobre o peito.
− Era só isso que me faltava, vai tomar conta dos meus pensamentos agora?
− O cara não vale a pena. Já te falei isso…
− Ok. Eu sei o que você disse.
− E mesmo assim pensa em arriscar.
Estou ficando profundamente irritada.
− Olha vou nessa, esse papo já deu pra mim. − Dei as costas pra ele.
Furiosamente caminho até a porta, ele ousa tentar insinuar que Adam está tomando conta do meu ser! No fim das contas, homens são todos iguais. Querem ser os dominantes. Aff!
− Só estou falando o que acho. Eu gosto de você Sam, dá uma chance para isso acontecer.
− Chance? − Viro-me bruscamente. − Eu posso até pensar em chance, agora não força a barra Johnny, achei que você fosse mais compreensivo.
− E sou, mas…
− Mas o que? Quer transar e está bravo por que eu não quis? É isso?
− Sam, espera…
Desço as escadas rapidamente e não olho para trás. Ele também não me segue. Ótimo! Estou brava porque ele forçou a barra, isso não tem nada a ver com uma desculpa para ir embora. Não mesmo.
***
Rachel ergue o olhar quando entro. Ela está com o notebook sobre a cama, e os pés para o alto deitada de bruços. Jogo-me ao lado dela que ri e coloca um clipe do The Civil. Ela estava com Bryan no Facebook, aposto.
Ficamos ali em silêncio, mas Rachel está segurando a onda, ela está doida para me atacar com perguntas. Minha amiga está mudando, tentando segurar a curiosidade, essa é nova!
− Samantha. − Diz ela se virando para mim.
− Hmm.
− Desembucha. − Começamos a rir.
− Já estava achando estranho você não perguntar.
− Sam, o acho estranho. − Ela franze o cenho e sai da cama.
Sabe essas amigas que cuidam mesmo de você? Rachel é assim, ela sempre teve aquela coisa de nós duas contra o mundo.
− Nós nos desentendemos, não está mais rolando aquela química.
Ela me olha com um meio sorriso e pula no meu pescoço. Fico sem reação então ela se afasta.
− Sam já pensou eu namorando Bryan e você o Adam?
Pego meu necessaire e olho feio para ela.
Não acredito que agora ela vai ficar do lado dele. Em que mundo vivemos, afinal? Estamos no mundo onde as amigas se viram contra você e começam a dar força para o babaca que te pegou no carro e mandou sair dele, e ainda fica com metade da faculdade depois disso. Um salve viu!
− Vai sonhando. Você nem contou para o seu irmão que está saindo com o melhor amigo dele.
− Eu vou contar, só preciso de…
− De quê? Um escândalo? Ei Rachel, Bryan parece mesmo gostar de você, acho que ele não merece isso. − Ela olha para mim. − Ele merece poder te chamar de namorada e te levar aos lugares sem ter que se esconder.
− Eu sei. − Diz ela murchando.
− Aposto também que ele não está se sentindo nada bem com esse lance de esconder o namoro de vocês.
− Você tem razão, vou pensar sobre isso.
− Pensa sim.
− Então fica assim: eu penso sobre Bryan e eu. E você tenta dar uma chance ao Adam e...
Saio do quarto e deixo-a falando sozinha. Um banho é melhor do que ficar aqui e acabar deixando Rachel me convencer de suas ideias malucas. Mas quem disse que é fácil! Ela vem andando e falando atrás de mim, segurando sua toalha rosa e amarela, citando infinitas razões para que eu a escute.
***
Eu não ia para a aula do Adam nem morta! Vou mudar de atividade e ponto. A regra da Kappa é ter uma atividade extra, em nenhum momento eu disse que ficaria sem uma, só não quero mais participar dessa.
É melhor ficar longe agora, eu estou meio confusa e sentimental, não sei o que pode acontecer se eu chegar naquela aula. Ter o Adam tão perto, vestido com aquele quimono que deixa seu peitoral aparecendo e toda essa coisa de golpe e imobilização. Não dá não, tenho que pensar com a cabeça, nada de coração e pele.
− Vou nessa. Você é uma mala sem alça Sam. − Reclama Rachel se arrastando até porta.
− Rá rá! Obrigada. − digo cobrindo a cabeça com o edredom.
− Não vem mesmo? − Pergunta ela, antes de fechar a porta olhando para mim, com seus grandes olhos pidões. Oh, céus! Ela não desiste!
− Não!
− Aff! Então me diga que vai a Pink hoje à noite, Blake disse a Bryan que podemos ir sem problemas.
Tiro minha cabeça para fora e ergo meu corpo para encará-la.
− Vou sim! Festa. É disso que estou precisando para exorcizar essa deprê!
− Menos mal, vou nessa. Até mais.
***
Depois de cochilar e ser acordada somente porque o povo do quarto ao lado resolveu festejar e colocar o som bem alto, eu saio da cama. Cher encheu minha caixa de e-mails. A maioria ela exigia que retornasse imediatamente! Putz! Um total de vinte e cinco e-mails. Ela estava uma fera porque não atendo o celular e não ligo pra ela. Quando abri o último e-mail veio à bomba. Eu tinha vinte e quatro horas para dar notícias ou ela viria aqui.
Digito uma rápida mensagem, contando que perdi o celular e que estou ocupada com as provas e livros, estudando muito. Checo os outros e-mails, espero para ver se ela vai responder. Sento-me na cama com o notebook no colo e cinco minutos depois a caixa de e-mail anuncia um novo.
“SAMANTHA, CINCO MINUTOS A MAIS E EU ESTARIA DENTRO DE UM AVIÃO!”
Faço cara feia. Por que as letras maiúsculas? Ela está gritando!
“Desculpe. Correria com as provas. Acabei me esquecendo de avisar sobre o celular.”
“Tenho que ir trabalhar, conversaremos mais tarde. Não faça mais isso e compre outro celular, use o cartão. Continue estudando, no fim do semestre tenho planos e uma pessoa para lhe apresentar, coisa boa para sua carreira.”
Ora planos para minha carreira. Que carreira? Que saco!
“Sinto muito. Vou ligar mais tarde. Saindo para comprar outro telefone. Bj.”
A resposta não veio. Esperei mais dez minutos e nada. Reviro os olhos e fecho o notebook. Ela não vai responder, está brava porque rompi com a ordem de ligar ou mandar e-mail.
Como Rachel não voltou, imaginei que ela estivesse com Bryan. Zoe apareceu no quarto e então aproveitei para saber sobre a Pink e qual seria o agito.
− Pink hoje à noite? − Pergunta Zoe sem tirar os olhos de uma revista de fofocas.
− Sim. Você vai?
− Lógico! Essa faculdade está muito parada. − Ela me encara. − Vai com Johnny?
− Por que todo mundo faz cara feia quando fala do Johnny? − Olho para ela como se procurasse a resposta em seu rosto.
− Sei lá. Só não vou muito com a cara dele.
Coloco o cabide dentro do armário. A blusa preta não serve. Tiro outro cabide com meu vestido de paetê.
− Tem que ter um motivo Zoe. − Volto a guardar o vestido.
− Ele é muito certinho. Parece forçado você não acha? Hoje ele me perguntou de você.
Dou de ombros sobre ele ter perguntado de mim para Zoe. Não posso negar que em algumas vezes isso também me passou pela cabeça. Depois do que ele fez ontem vamos dizer que reforçou essa teoria. Não acredito que ele tentou forçar a barra.
− Talvez. Vamos começar a nos arrumar, Rachel domina o espaço quando chega.
− Verdade.
***
Separei minha roupa e os sapatos em menos de meia hora, Rachel ainda olhava para o armário tirando tudo lá de dentro, atrás do look perfeito. Optei por uma calça de couro preta, botas de cano curto e salto agulha. A blusa vinho com spakes dourados, a manga transparente dava um ar sexy, só falta nossa maquiagem agora. Fiz a de Zoe primeiro, depois a minha.
Lembranças da noite em que Adam e eu dançamos na Pink voltavam a minha mente. Suas mãos na minha cintura, o cheiro bom que ele tem e claro, aquele olhar! Inspirei com força, sentindo meu rosto esquentar. Faz tempo que não provo do beijo daquele babaca, tempo o suficiente para que pudesse ter esquecido. Ao invés disso estou aqui, com cada fibra do meu corpo gritando e pedindo mais de tudo, pedindo mais dele em mim.
Enfim Rachel está pronta, linda com sempre. Sou louca nessa calça vermelha dela.
− Meninas um pouco de diversão!!!
A banda já estava no palco quando chegamos, estava tocando Apologize. Passamos pelas barras de segurança e lá estavam Bryan e Adam. Evitei olhar para ele e fui logo seguindo para a mesa em forma de L perto do bar. Zoe me acompanhou cantando feito louca junto com a música.
Rachel voltou do Bar com sua bebida de morango, sem álcool, totalmente infeliz. Adam segurava um copo com algum drink de cor azul, Bryan uma cerveja e Zoe vodka, como da outra vez. Ela também carregava um copo na outra mão, imagino que para fazer como fizemos na inauguração. Hoje quero me divertir, sem me preocupar com ninguém, mereço um momento relax!
Blake e sua namorada nos cumprimentaram e ele ficou um bom tempo falando com Adam, ele gesticulava e explicava alguma coisa sobre a boate. Bryan não desgrudava os olhos da minha amiga, ele está obviamente muito apaixonado, ela também. Deve ser barra esse lance de sair escondido, se algum cara chegar nela como ele vai fazer?
Volto a olhar para a pista de dança, Meg e Josy me abanaram a mão e continuaram a dançar com seus acompanhantes. Perto delas estava à garota daquele outro dia, a de franja que falou com Bryan no refeitório, a tal Tessa.
− Rachel. − Belisco o braço dela. − Aquela não é a Tessa? − Ela olha na direção que aponto.
− A própria Sam.
Curvo-me para frente e Rachel cola a boca na minha orelha.
− Ela entrou no seu lugar na aula do Adam, já chegou com tudo, passou o tempo inteiro comendo meu irmão com os olhos, se insinuando na maior cara de pau.
Vaca!
− E é lógico que ele ficou todo, todo. − Jogo meu cabelo e olho para o outro lado. Adam está olhando para mim. − Ele vai ser sempre desse jeito.
Adam não desviava o olhar e nem eu. Ele está tão bonito! Cabelo baixo, como sempre, a manga da blusa enrolada até o cotovelo deixando uma parte do seu braço forte a mostra. Nosso momento foi quebrado por ninguém menos do que a garota nova. Tessa.
− Que abutre. − Rachel resmunga.
− Bryan quem é essa garota? − Pergunto.
Ele olha para eles e depois para mim. Parece pensar no que vai me dizer. Não sei bem por que mais sinto uma fisgada dentro de mim.
− Foi uma ex-namorada dele.
Ex!!! Será que essa é a garota que Johnny me falou? Meu estômago começa a dar voltas. Então ele teve uma namorada, já gostou de alguém de verdade. Pensei que não fosse possível Adam Valker parar com uma só garota. Ela deve ser muito boa.
− Hmm. − Murmuro me recostando.
− Ele teve uma namorada! Não acredito! − Zoe da risada. − Faz dois anos que estou aqui na RPI. Isso foi bem antes né?
− Foi. − Bryan olha para o bar. − Vou pegar mais uma bebida.
Tessa se senta ao lado de Adam e pede uma bebida. Os dois estão bem próximos, tanto que ela até encosta a perna dela na dele. A garota está só sorriso, não sei ele, porque agora está de costas para mim virado para ela, a ex-namorada poderosa que teve ou ainda tem o coração dele. Pelo menos isso serve para uma coisa, se ela está toda fogosa para o lado dele; das duas uma: ela gosta de apanhar ou aquela conversa toda era uma grande fofoca.
− Zoe. − Chamo.
− Oi.
− Vodka para mim.
− Huuum, a noite acaba de começar! − Ela me passa seu copo. − Vou buscar mais um.
Bebo de uma só vez e olho para ela.
− Busca dois!
Volto a olhar para o bar. Tessa está com a mão rosto dele e Adam segura o braço dela. E eu achando que as coisas pudessem mudar e que ele estava tentando se aproximar. Besteira! É óbvio que os dois ainda se gostam. Viro de costas. Não quero mais ver isso.
− Dose de vodka dupla para minha irmã de fraternidade! − Zoe se joga ao lado.
Bryan me lança um olhar de advertência.
− Samantha vai beber? − Ele ergue uma sobrancelha.
Nunca fiquei bêbada, talvez hoje seja uma boa ideia. O carinha com quem eu saía parece ter mania de posse, o outro por quem tenho uma queda. Queda! Sorrio mentalmente. Não seja cínica Sam, não seja cínica! Está lega! Tenho um tombo por ele, daquela de não conseguir mais ficar de pé.
− Se não é a vodka dando as caras… − Resmungo e viro de uma só vez o resto do líquido incolor. Fecho os olhos com força e minha pele arrepia com o gosto forte do destilado.
− O quê? − Rachel me puxa pelo braço.
− Nada. Onde está me levando?
− Vamos dançar.
Misturamo-nos com a massa ficando quase perto de onde a banda estava tocando. As luzes coloridas iluminavam o palco e a pista de dança, o que fazia com que nossas roupas ficassem brilhantes. Meg e Josy, sozinhas agora se juntam a nós, balançado os quadris com as mãos para o alto.
Rebolo até o chão com Josy rindo sem parar e com as mãos no cabelo. A vodka me deu confiança o suficiente para isso e não me sinto nem um pouco inibida. Dito as regras bem baixinho só para mim; as que me determinei, quando decidi vir para a faculdade: ser eu mesma e dane-se o resto!
Dou uma rápida olhada para Tessa e Adam, ela o puxa pela mão, os dois também vão dançar? Babaca! Balanço a cabeça e me viro para as meninas. Aquele papo de comprei para você, vou colocar lençóis novos na minha cama. Idiota! Em pensar que quase me derreti por aquelas mentiras. Já até sei, ele sempre amou essa garota. Com as outras ele só brincou com todas as outras, mas como ela voltou os dois vão ser felizes para sempre.
Meus olhos começam a queimar. Droga! Pego o copo da mão de Meg e viro de uma só vez jogando a cabeça para trás sem parar de dançar. A vodka desce queimando minha garganta e depois o estômago. Argh! Que forte!
− UOU! − As meninas gritam juntas.
Tessa passa a mãos ao redor do pescoço de Adam. Finjo não ver que ele a segura como segurava a mim quando dançamos Clarity. Ele a afasta um pouco, mas Tessa volta a colar seu corpo com o dele. Saio da pista.
− Zoe vamos ao bar comigo?
− Ok! − Ela concorda e me segue.
− Sam, vou me sentar com Bryan. − Rachel pega minha mão. − Está tudo bem?
− Tudo ótimo!
Pegamos um drink e duas doses de vodka. Zoe me passa o copo que está sem álcool e vira a primeira dose nele, a segunda fica pra si.
Adam está na mesa agora. Ué, a namoradinha já foi? Sou obrigada a sentar ao lado dele, já que Zoe se sentou perto de Bryan.
− Tessa hein. Namorou ela quanto tempo? − Ouço Rachel dizer assim que me sento. Adam me olha e fica em silêncio.
Estou um pouco zonza, nunca fui forte para bebida. Cher nunca me deixou beber, se ela soubesse onde estou agora... Cher! Eu não comprei o telefone e nem liguei. Tenho o domingo todinho para fazer isso.
− Maninho fala sério! − Rachel faz beicinho. − Fala dessa tal Tessa, ela era sua namorada mesmo?
− Rachel não!
− Por que não Adam? Vocês estão tentando fazer as pazes?
Remexo-me no assento da cadeira e acabo colocando minha mão sobre a de Adam. Quando vou puxar ele a segura. A mesa tampa a visão dos outros, tento mais uma vez puxá-la, mas ele segura.
− O que há de errado aí, Sam? − Pergunta Zoe.
Adam solta minha mão e eu a coloco sobre a mesa.
− Nada Zoe. − Minto.
− Não vai me falar Adam? − Rachel tenta mais uma vez.
− Não.
− Aff!
Esse papo Tessa estava enchendo o saco, então me levanto e com um belo sorriso sedutor e convido o cara da mesa ao lado para dançar, sem nem saber quem é. O álcool me deixou mais livre, corajosa e nem aí para nada. O loiro gatinho me estende a mão e vamos para o meio da galera. No palco, o DJ está se preparando para assumir o lugar da banda, eu me preparava para dar um show, se ele vai ficar esfregando a namoradinha na minha cara, eu também sei fazer gracinha.
O DJ solta a música Sweet Nothing, o gatinho se aproxima mais, nós começamos nos mexer no ritmo da música e junto. Quanto mais me mexo mais tonta me sinto, mais alegre também, como um passarinho fora da gaiola.
− Meu nome é Lucas.
− Samantha. – digo, no ouvido dele. Ele me olha espantado não sei bem por quê. Fico confusa. − O que foi?
Ele se afasta e olha para além de mim. Olho para trás.
− Adam!
− Ela está comigo. − Rosna ele.
− Desculpa.
O rapaz vai embora e some no meio da multidão. Adam entra na minha frente firme e segura na minha cintura.
− Essa noite não. − Diz autoritário. − Estava dançando com ele?
− Estava. Pode fazer o favor de me deixar em paz? − Viro meu corpo, mas Adam me contém.
Lá vamos nós outra vez. Ele não pode seguir a vida e deixar que eu faça o mesmo com a minha? Uma hora está com a Tessa, aí sabe se lá onde ela se enfia e ele vem atrás de mim. Não sou estepe de ninguém!
− Não posso te deixar em paz. − Paraliso com as suas palavras. − Estou louco de saudade da sua boca, do seu corpo. Quero você pra mim. − Ele umedece os lábios, desliza o polegar pelo braço me fazendo esquecer que estamos rodeados de pessoas em uma boate.
− Hahahaha! − Dou uma gargalhada exagerada.
− Escuta. − Ele se aproxima mais. − Uma trégua. Estou levantando a bandeira branca.
− Trrre-guaaa… − Minha voz sai arrastada e minha língua se embola. De repente começo a rir sem parar como louca.
− Qual a graça? − Ele me olha confuso.
Uma garota esbarra em mim e me desequilibro. Adam me segura. Nossos lábios ficam a centímetros, uma onda de tesão invade meu corpo.
− Nós dois. Precisou essa garota aparecer, precisou que Johnny se interessasse por mim para você perceber que você me adora?! − Um rapaz passa por nós e tomo o copo de bebida dele, que vai embora sem reclamar. − Que eu sou foda?! − Encosto a borda do copo na boca e continuo olhando para ele.
− Chega de beber. − Adam toma o copo da minha mão. Ao nosso redor as pessoas continuam dançando, somos duas estátuas insignificantes.
− Não estou bêbada. – Apoio-me nele para não cair. − Podia ser verdade né! − falo rindo.
Ele me conduz para fora da pista. Saímos da “muvuca” e andamos em direção à mesa. Tenho que admitir que jamais a encontraria sem a ajuda dele. Tudo que consigo enxergar é um grande borrão de luzes e cores.
− O quê?
− Você devia me adorar e não aquela vaca, idiota da Tessa. − Faço beicinho e me inclino para frente. Quase caio em cima dele.
− Você não está falando coisa com coisa. Por que bebeu tanto?
Rachel se projeta ao meu lado e me ajuda a sentar. Zoe me dá uma garrafa de água e todos ficam me encarando.
− A bêbeda da vez! − Diz Zoe.
− Não estou não! − Coloco o dedo na cara de Zoe.
− Ah, está sim. E muito!
Puxo o copo de Bryan que está cheio e levo até meus lábios. Derrubo quase metade na minha roupa, acho que minha coordenação motora foi afetada junto com a minha noção das coisas.
− Samantha, vem! A noite já deu para você. Hora de banho e cama. − Adam me levanta de uma só vez.
Fico apoiada em seu corpo, sentido seus músculos fortes contra mim. Tento me afastar mais a boate inteira está girando. Vou para frente com tudo e todos me seguram.
− Sam, amiga. Está mesmo na hora de ir. − Rachel tira o cabelo do meu rosto.
− Deixa que eu a levo. Você pode ir com Bryan ou Zoe?
− Sem problemas… mas, posso confiar minha best a você?
− Pode.
− Parece que estão dentro da minha cabeça. As vozes de vocês estão.
− Realmente está muito louco. − Ouço zoe dizer.
Adam me ajeita para ficar ereta e apoiada nele, vamos em direção a porta de saída onde um segurança vestindo terno preto está parado.
Não sei bem onde estou, sei que estou subindo. Acho é uma escada. Ergo minha cabeça e Adam ainda está me segurando e a o mesmo tempo destrancando uma porta. Ele tira à chave, a empurra e então entramos meio que tropeçando, eu esbarro em alguma coisa.
− Vamos lá. Você precisa de um banho frio.
Empurro-o para longe e cambaleando o encaro feio.
− Não vou deixar você me dar banho, pode esquecer!
− Chapada e ainda sim zangada. − Adam me estende a mão. − Não vou fazer nada, só quero ajudar.
− Rá rá. − Minha risada para sua ajuda. Cruzo meus braços na frente do corpo. Fico séria. − Aquela é a garota que você ama de verdade?
− Por que está dizendo isso?
− Só quero saber o que ela fez para ganhar seu coração de pedra. − Olho para o chão as lágrimas estão se formando. Seguro firme, não quero deixá-las cair.
Bem que dizem que a sensação de liberdade que a bebida dá é passageira, logo após ela vem à depressão total. Você fala tudo que vem a mente e ainda tem vontade de chorar. Sinto-me a pessoa mais miserável do mundo.
− É complicado. − Adam coça a cabeça.
− O que é complicado? Você a ama, ela te ama. Isso é igual à final feliz.
Seu maxilar fica tenso, posso notar. Mordo o lábio com força e fico com raiva por ele não ser mais claro.
− Por que não vai atrás dela? Vai lá. Se a ama tanto se declara, leva flores, beija os pés dela.
Saio tropeçando nos meus pés, desvio do sofá com dificuldade e vou até a porta. Praticamente bato com a cara nela e giro a maçaneta descontroladamente. Não quero ficar aqui, nem quero chorar. Antes que eu consiga abrir a porta Adam me vira, me colocando de frente para ele. Seus braços estão apoiados na porta, um de cada lado do meu rosto. Fico encurralada. Meu coração vai à boca pulsando fortemente.
− Sam, me escuta, porra. − Adam soca a parede. A agressividade em sua voz faz o ponto entre minhas pernas pulsar. − Você é uma parte minha que eu queria esquecer. Odeio a necessidade que sinto do seu corpo. − Seu hálito quente atinge minha face. Engoli seco, parece que toda a água do meu corpo foi para um único lugar. Seus olhos não desgrudam dos meus. − Isso é insano! Fico louco só de pensar em você, de pensar no que rolou no carro, de pensar em como é bom estar dentro de você! − Ele se inclina mais para perto de mim, nossos lábios quase encostam. − Isso é tão fora de controle. Chega a queimar por dentro, sei que é a mesma coisa com você, não minta para mim. Você sente o mesmo que eu, sabe que cada parte do seu corpo me pertence, pode até quere negar, mas não adianta de nada. Até sua alma me pertence. Não dá mais para fugir, eu já desisti faz tempo.
Eu já estava zonza, a essa altura o álcool, o cheiro dele, sua voz carregada dizendo tudo que eu já sabia. Sabia desde que sai do carro dele naquela noite. Eu não podia ser de mais ninguém, só dele. Ódio. Sinto muito por tudo ser assim, mais não dá mesmo para continuar negando, ficaria de quatro para Adam se ele me mandasse nesse exato momento. Agora já é tarde não dá para voltar atrás.
− Você tem razão. − Digo, com a voz rouca. − Sou sua. E isso não vai mudar. Sei que perdi o juízo, mas não me importo.
− Repete. − Adam leva a mão até o meu cabelo e enrola em sua mão. − Eu mandei você repetir.
− Sou sua.
− Mais alto. − Sua boca está tão perto que tento me contar para não beijá-lo. Meu corpo inteiro treme de desejo.
− Sou sua, Adam Valker!
Adam solta meu cabelo e passa o braço ao redor da minha cintura me suspendendo do chão. Abraço o com as pernas para deixar que ele chegue até mim. Nossas bocas se encontram com fome, depois de tanto tempo. O desejo me consome, meu corpo ferve de vontade, nem sei mais meu nome. A língua de Adam é voraz e dança junto com a minha intensamente. Tudo em que consigo pensar é em me livrar dessas roupas. Não sei se ele é um anjo ou o diabo, seja lá o que for, nada me faz tão bem quanto o seu toque.
Adam me coloca no chão e sem me soltar vamos esbarrando em tudo até chegarmos ao sofá. Empurro para que sente, e então vou para cima dele, puxo sua camisa e a tiro erguendo para o alto e jogo-a no chão em algum lugar.
− Samanta… Você me deixa louco. − Diz ele com a boca colada a minha.
Faço trilhas de beijos nele que saem do peitoral, passam pelo pescoço e vão até o lóbulo da orelha dele. Adam enrijece todo o corpo. Uma onda de prazer irrestrito o estremece e me faz estremecer junto, estou em submissão total. Minha cabeça diz que tenho que fazer outra coisa, mas meu corpo não obedece. Foda-se Tessa, foda-se o mundo inteiro.
− Eu quero você agora. − digo em seu ouvido.
Ele me ergue do sofá e me carrega. Vamos esbarrando nas paredes, sem parar de beijar, sem se afastar um único momento. Quando chegamos ao quarto, Adam me solta e só então vejo que sua cama está com lençóis que parecem ser novos.
− São novos. − Diz ele respondendo minha pergunta silenciosa.
Adam levemente coloca uma de suas mãos em meu pescoço como se fosse me estrangular, só que sem apertar. Engulo com força o nó que se forma em minha garganta.
− Você só vai ganhar o que quer se me pedir.
A outra mão dele ergue minha blusa e seu dedo puxa o elástico da minha calça, abrindo passagem para que ele possa colocar os outros dedos dentro dela. Sinto quando afasta minha calcinha e toca meu clitóris. Fecho meus olhos e afasto as pernas. Gemo baixinho e um sorriso se forma em seus lábios. Babaca de uma figa!
− Tem que pedir, Sam. − Suas palavras me fazem gemer outra vez. − Quer que eu vá mais fundo? Quer?
− Quero. Quero você. Eu imploro. − Estou perto de explodir. Por que ele me tortura desse jeito? − Por favor, Adam!
− Boa menina. − Ele me lança um olhar diabólico e ergue meus braços para o alto, tira minha camisa e a deixa de lado. Depois ele puxa minha calça para baixo, deixando-me totalmente exposta e a sua mercê.
Novamente colando nossas bocas, Adam me joga sobre sua cama e vem para cima mim cobrindo meu corpo com o dele, afastando minhas pernas e se ajeitando entre elas. Ele corre a sua boca por todo o meu tronco, chegando até meu ponto mais íntimo. Levanto meus quadris na direção dele e quase arranco seu cabelo, a sensação e demais para suportar, eu preciso dele agora.
− Por favor. − Choramingo.
Adam está com o sorriso mais sinistro que já vi, o que é incrivelmente excitante. Ele me penetra lentamente e tenho certeza de que é por puro prazer em torturar. Ele não precisou nem se movimentar, o orgasmo veio incontrolavelmente, forte, avassalador, me fazendo cravar as unhas nas costas dele e junto com toda essa enxurrada de emoções veio à verdade. Eu o amava e amava muito.
CAPÍTULO 17
EMPATE
Adam
O cabelo dela está esparramado no travesseiro, suas pernas entrelaçadas nas minhas. Ela não ronca, a respiração é tão baixa que me dá até vontade de conferir se está tudo bem. Foi bom acordar assim, melhor ainda, ver que ela não foi embora, pelo menos não ainda. Não sei se disse aquilo tudo pelo calor do momento, ou por que passou dos limites com a vodka. Sam é do tipo, teimosa, vai que se acorda arrependida. Melhor ficar acordado e ver a reação dela quando acordar. Não tenho a menor intenção de deixá-la sair da minha vida.
Eu não estou cem por cento, certo, de como as coisas vão ser, eu a quero comigo, sei que não vai ser fácil segurar essa mulher, não posso mudar meu jeito da noite para o dia. Somos complicados juntos, e infelizes separados. Ontem, uma noite louca de sexo, onde ninguém soltaria ninguém. Hoje, pode ser que ambos queiram enforcar até a morte o outro. Olho mais uma vez para ela, que não dá nem um sinal de que vai acordar.
Ainda tem Tessa nessa historia, ela já deixou bem claro que veio para ficar.
Não sei até onde tudo que aconteceu pode vir à tona, também não sei até onde Samantha confiaria em mim. Tenho certeza apenas de uma coisa: Não vou deixá-la de jeito nenhum, sem chance de perder essa garota.
− Minha cabeça. − Ela geme baixinho. Depois se vira para mim. − Estou morrendo de dor de cabeça. − Sam me encara com a testa franzida.
Ajeito-me ao seu lado, enterrando meu rosto em seu pescoço. O cheiro dela é tão bom e agora vai ficar impregnado no meu travesseiro.
− Você exagerou na vodka. − Afasto o suficiente para encará-la. Seu rosto todo amassado seu cabelo uma bagunça só. E mesmo assim tão sexy.
Sam está nua, somente enrolada no meu lençol. Nossas roupas estão espalhadas por toda a casa, eu só consegui achar minha cueca, o resto esta por aí. Imóveis, ficamos ali. Será que ela vai embora?
−Vai ficar para o café? − Pergunto me sentindo um pouco tolo. Na verdade, estou me sentindo um completo idiota.
−Quer que eu fique? − Ela me olha séria.
− Bom... − Puxo-a para mim. − Se bem me lembro. Você declarou que é minha. Então, tudo que é meu fica comigo.
Samantha abre um sorriso torto.
− Já que cuida tanto do que é seu. − Diz ela estreitando os olhos. − Melhor começar dando-me uma boa dose de Advil. − Ela se aconchega mais.
Nunca fui do tipo que ouve a voz da razão, não quero que Sam sofra, eu devia abrir mão de ficar com ela, para seu próprio bem. Sei que meu lado orgulhoso, vai dar as caras. E todo vez que isso acontece, mostro meu pior lado. Fodo com a merda toda, e só me deu conta depois de que tudo está perdido. O melhor seria arrancá-la de mim. Mas, tentei, foi em vão. Mais uma vez, meu egoísmo está falando mais alto. Aliás, ele está gritando! Sei quais são os riscos, mas a quero do meu lado.
− No que está pensando? − A voz de Samantha traz-me de volta. Olho para o seu rostinho pequeno, de menina sapeca.
− Nada.
−Não está feliz? − Sam fica de barriga para cima, encarando o teto. −Tem alguma coisa a ver com Tessa?
− Por que acha isso? − Fico deitado na mesma posição que ela está.
− O que essa garota significa para você? − Respiro fundo.
Eu não estava preparado para falar sobre isso. E se ela for embora, se não entender?
− Tessa não é nada, apenas uma garota com quem namorei. − Minha voz vacila.
− Ouvi algumas historias sobre vocês. − Samantha se senta na cama, cruza as pernas. − Seja o que for, me conta, quero ouvir de você. Ontem, tudo que falamos, hoje, isso aqui. − Ela faz um gesto apontando para ela depois para mim. − Somos nós, se vai ser um começo, que seja direito.
− Você só tem que saber que o que rolou entre nós dois já era.
− Eu preciso de muito mais que isso para ficar Adam. Quero poder ter certeza em relação a nós dois.
− Só quero um tempo para dar tudo que você merece. Não sou bom em romantismo Sam, tenho esse jeito meio estúpido de ser... Um tempo. Ok?
− E o que devo entender com isso? − Ela volta a se deitar ao meu lado.
− Não posso deixar você sair da minha vida, eu só não sei bem como fazer com que fique nela. − Coloco minha mão em seu rosto. −Fica aqui essa semana, te levo no dormitório para pegar suas coisas. Vamos tentar construir uma parada maneira juntos. – Sam fica pensativa. Ela enrola o lençol em um os dedos.
− Não posso ficar. Tem a Rachel, não posso deixá-la sozinha no dormitório. Tem também a minha mãe. Ela pira se souber que estou dormindo, sei lá... morando com um rapaz!
− Ei! Confia em mim. Tudo vai se ajeitar. Garanto, que não vai se arrepender. − Ergo uma sobrancelha.
− Não vou morar com você! Mas... − Ela encosta os lábios nos meus e sorri. − Posso ficar essa semana. Agora vem quero dormir agarradinha, está frio à beça e estou de ressaca.
Depois de voltar do dormitório com a bolsa de Sam, encarei uma hora de interrogatório. Claro que Rachel não ia deixar passar em branco. Bombardeou-me de perguntas, e para cada resposta, uma risada e alguns pulinhos. Eu as deixei no campus e fui para minha aula. Engraçado. Apenas uma noite e durante toda aula de robótica, fiquei fazendo planos com minha loira teimosa. Acho que seria legal, comprar algumas bobeiras e ficar em casa com ela. Mulher meio que gosta desse tipo de coisa, não é?
Saímos da RPI e de lá, fomos ao supermercado. Sam parecia contente, andando por entre as sessões, enquanto eu empurrava o carrinho. Colocamos no sedan as várias sacolas cheias de queijos, pão, refrigerantes e uma caixa de chocolates, que Sam pediu fazendo a mesma cara de pidona que minha irmã faz. No apartamento, ela e eu não resistimos à cama, nossa química é perfeita e depois de mais uma rodada sexo, o melhor que já fiz, acabamos desmaiados. Novamente sem roupa, agarrados um ao outro em um sono, ou quase coma.
Esfrego os olhos ainda atordoado, cadê a Sam? Começo a tatear o vazio na cama ao meu lado e nada. Ergo a cabeça e a procuro. Sam evaporou? Em um salto, levanto e vou até a cozinha procurá-la. Nada dela. Volto para o quarto e, a porta do banheiro está entreaberta. Aproximo-me devagar, e finalmente a encontro.
Escoro no batente da porta. Fico a observando escovar os dentes com a minha escova. Está tão distraída que nem me viu chegar. Samantha está de calcinha de algodão lilás e vestindo minha camisa da Omega Tau. Rabo de cavalo com alguns fios soltos, pega o enxaguatório bucal e enche a boca com um pouco dele. Só depois de bochechar bastante, Sam ergue a cabeça e finalmente me vê. Entro no banheiro vou até ela, que me recebe com um enorme sorriso no rosto. Em seguida, abraça-me com muita força. Então Beijo o topo de sua cabeça.
Mentalmente me pergunto onde ela esteve todo esse tempo, que nunca percebi que um dia seria tão essencial para mim. DROGA! Não acredito que pensei isso, que piegas da porra.
− Empate. − Diz ela se afastando.
− Como assim? − Pergunto confuso.
− Cedemos ao mesmo tempo, então foi empate. Nem eu, e nem você aguentamos a força que nos atrai.
Samantha se afasta e vai até o chuveiro e o liga. Acho justo. Continua a observá-la em seu ritual. Ela puxa a blusa para o alto, depois passa por sua cabeça e a deixa cair no chão. Seus olhos encontram os meus. Um calafrio percorre o meu corpo. Ela está brincando comigo é? Samantha liga o chuveiro e faz um gesto lento com o dedo indicador, chamando-me para me juntar a ela no banho.
− Que fogo é esse, mulher!
Ficamos o dia todo conversando, é incrível pensar que havia tantas coisas sobre ela que eu nunca percebi. Conheço essa garota há anos e não fazia ideia da força que ela tem, de como é sonhadora.
− E a sua mãe? − Pergunto erguendo a cabeça do travesseiro para alisá-la. Sam se ajeita e fica séria.
− Ela é meio complicada. Acha que tudo é perda de tempo. Cher planeja minha vida desde sempre. − Sua feição muda um pouco. Seu olhar fica mais caído e sua mandíbula se contrai.
− E seu pai?
− Curtindo a vida. Acho que é por isso ela tem tanta raiva. Diz que perdeu tanto tempo dando a ele uma família, que se esqueceu dela mesma, para no fim das contas ele...
− Pedir o divórcio.
− Sim.
A voz dela mostrava certa tristeza em falar da família. O que despertava meu lado... sei lá. Eu queria protege-la, livrar Samantha de qualquer sofrimento. Ou problema. O que é até ironia, já que eu sou o problema em pessoa.
− Tenho que ligar para Cher. Ela deve estar uma fera.
− Finalmente pode usar o celular que comprei para você então.
− Obrigada Adam. Eu sei que é um começo ainda, mas... − Ela olha para as mãos. − Estou feliz de estar aqui com você. − Meio que sou pego de surpresa.
− Estou feliz por estar aqui. – digo, meio irritado, por não selecionar melhor as palavras.
− Veja só. Estamos tentando, não é mesmo? − Diz ela com seu sorriso torto.
Acordar com Sam era tipo, uma dose de Viagra. Eu não consiga soltar aquela mulher. Olho no espelho e vejo como estou sorrindo feito bobo.
− Samantha, vamos!
− Estou indo. Samantha vem correndo. Ajeita a mochila e sai do apartamento. − Ai meu Deus, espero ter me saído bem nas provas. Se ficar de reforço, aí sim Cher me mata.
− Qual é o problema? − Tranco a porta.
− Cálculo. − Começamos a descer as escadas.
−Era seu problema então. Sou o monitor está lembrada, posso te ajudar. − Sam me espera no terceiro degrau, e me estende a mão. Aquilo foi meio surreal. Nem lembro se cheguei a andar de mãos dados com alguma garota. Acho que não.
− Que ótimo. − Ela me beija. − Espero poder pagar pelas aulas. − Lá estão os olhos queimando outra vez.
− Podemos discutir sobre isso hoje à noite.
Vou para sala de reforço e Sam para a aula de Biomédica. Tenho que ajudar o Sr. Lauren com a correção dos exercícios e lançamentos dos bônus. Mandei mensagem para Bryan me encontrar na Ômega mais tarde, mas ele ainda não retornou.
− Vou levar isso para minha sala, você pode levar esses outros aqui. − Disse o Sr. Lauren me entregando uma pilha de papeis. − Mande os alunos refazerem ou vão ficar de reforço o inverno inteiro.
Ele sai da sala exasperado. Porra! Agora não vou poder ir embora tão cedo, o que significa que não vou ver Sam até a noite.
− Então você e Johnny estão disputando a atenção daquela garota. − Tessa entra na sala.
− O que você quer agora, veio responder o que quero saber?
− Não, vim falar de nós dois. − Dou um soco na mesa.
− Achei que tivesse sido claro com você depois da aula de jiu-jitsu. Não quero nada com você. Não existe essa de “nós dois”. − Coloco os papéis nas pastas e pego minha mochila. − Você foi embora sem me dar nenhuma explicação. Eu fiz tudo que me pediu porra, fiz tudo, e mesmo assim não foi o suficiente, explica ou vaza!
− Bem que falaram que você era o malvado por aqui agora.
− Não brinca comigo. − Seguro seu braço. − Por que ele e não eu? Por que tudo aquilo? Responde!
− Porque na minha lista de prioridades, em primeiro lugar estou eu, em segundo eu, e em terceiro tudo aquilo que “eu” preciso.
− Como não percebi isso. − A soltei e abri a porta da sala.
− Eu precisei fazer aquilo, não podia me ferrar.
− Eu podia ter sido a escolha. O resto seria por minha conta, você não tinha por que ter medo.
− Eu sei, mas na época não pensei direito.
− Problema seu.
− Com você é diferente, eu te amo Adam. Por isso voltei, quero me desculpar, quero começar de novo.
− Sem chance. Já achei alguém que realmente valha a pena começar alguma coisa.
Quando vou fechar a porta, ela segura minha mão.
− Se vale de alguma coisa, ela estava agora mesmo conversando com Johnny.
Afasto-me, e fecho a porta de vez. Tessa está mentindo, sempre jogou com a minha parte irracional, isso não vai mais acontecer. Não dessa vez.
CAPÍTULO 18
CARTAS NA MESA
Sam
Eu estava preocupada com esse tal amigo da minha mãe. Ela passou a maior parte da conversa hoje de manhã falando sobre esse cara. Depois me mandou um e-mail, com novas regras e horários, mas nada de explicar melhor essa coisa de por que tenho que conhecer Gabriel Foster. Só se eu não escutei direito. Adam estava me beijando sem parar, mordendo minha orelha e sussurrando no meu ouvido. Ele sabe que não resisto. Já estou aqui há três dias, mas, parece que nunca tenho o suficiente dele. Estou sempre querendo mais e mais.
A verdade é que estou feliz. Finalmente Adam e eu estamos caminhando para alguma coisa. Ele não disse “quer ser minha namorada?”, que é o tradicional, nem disse também as três palavras. Tudo bem! Sem pressão. Ele disse que precisa de um tempo para assimilar tudo. Acho que é um bom sinal. Não é? Depende. Responde à vozinha chata na minha cabeça. Ela me faz lembrar a minha mãe.
− Garota! − Rachel me abraça. E quase trombamos com um grupo de garotas paradas no meio do corredor principal.
− Como foram esses dias no apartamento, com seu NAMORADO? − Ela dá ênfase na palavra namorado.
− À nossa maneira, tudo ótimo! Seu irmão não é fácil, me deixa confusa.
− Menos mal! − Resmunga Rachel, revirando os olhos.
− Eu sei. − Solto o ar com força. − Só não vou fugir, é inútil!
Nós duas seguimos para o prédio B, conversando sobre a noite não tão fabulosa da minha amiga. Bryan não queria mais sair às escondidas, e tinha intimado Rachel a escolher logo o que queria. Ser namorada dele, ou ficar sem ele. Os dois estão ficando no nosso quarto. Ou estavam. Depois dessa, Rachel terá que tomar uma atitude.
− Acho que talvez... Se você nos ajudasse. − Diz ela antes de me deixar entrar para aula.
− Como assim ajudar? − Pergunto com medo do que isso possa significar.
Rachel sempre consegue tirar aquilo que quer de qualquer pessoa. Bom tem uma exceção. Parece que esse superpoder só não funciona com Bryan, em termos, né! Se eu fosse ele, também não aceitaria. Estamos no meio do segundo bimestre, e ela ainda está enrolando. Assim não dá mesmo!
− Meu irmão disse que quer mudar por você. − Comenta Rachel.
Sei que pode ser parte do plano de manipulação dela, mas é impossível resistir ao que ela acabou de falar.
− Adam disse isso? − Meu coração quase trasborda de emoção.
Estou esperando que ele fale abertamente sobre seus sentimentos, desde sempre eu acho. Eu gosto dele, quero ficar com ele, mas sem se entregar de vez não dá. Talvez haja uma chance para nós dois, para tudo finalmente ficar perfeito.
− Se você conversar com ele. Falar que eu gosto de Bryan, quem sabe as coisas fiquem mais fáceis. − Oh meu Deus, Rachel! Esse seu olhar pidão infalível. O que não faço por ela. Coloco-me até na linha de tiro. Ok, ok, essa doida venceu.
− Não posso garantir nada, mas, posso tentar.
− Amiga como te amo! − Rachel pula no meu pescoço e beija minha bochecha. − Obrigada! Salvou meu relacionamento, vou até ligar para Bryan quem sabe consiga fazer com ele durma lá no dormitório comigo nessa quinta gelada. Hã?
− Está bem! Agora tenho que estudar. Senão nada de baile de inverno, minha mãe não anda nada contente. − Despeço-me dela e entro na sala.
Sento-me no meu lugar de costume, e rezo o tempo inteiro, para que quando chegue a minha vez de pegar as notas eu não tenha surpresas desagradáveis.
Uma hora de aula, e quase meia conversando com o professor. Ele ficou contente com a minha nota. Menos mal, Cher não terá do que reclamar.
Chegando a sede da Kappa, para a reunião de organização para o baile, trombo com Tessa que me olha de cara feia. Essa garota tem o dom de me irritar simplesmente por respirar. Como cheguei atrasada, acabei ficando com o grupo que cuidará dos enfeites. Droga! Queria ter ficado com Rachel e Zoe, na montagem da playlist.
Até agora não parei de pensar no que Adam disse. Tentamos ficar longe, eu lutei, não queria me apaixonar. Ele é tipo rústico demais, não sabe ser gentil não sabe mandar flores, não sabe ser romântico. Eu vou aprender a lidar com isso? Eu não sei se consigo levar em frente, mas, se ele tem intenção de mudar, eu também posso ceder um pouquinho.
− Samantha entendeu? Tudo azul e branco, ok? − Meg passa por mim com uma prancheta na mão e me entrega um papel. − Quero criatividade. Molly e Spencer ajudarão você.
As meninas mais velhas da fraternidade estavam uma pilha de nervos com a festa. Elas têm uma regra idiota. Bom, pelo menos, em minha opinião. São as mulheres que convidam os caras. Uma coisa meio que “força feminina”. Elas dizem que isso é um grito a nossas conquistas e diretos iguais e tals.
Em partes, pode ser legal. Esperar que Adam me convidasse, seria um problema. Duvido muito que vai aceitar meu convite. Mas, vou lhe dar o benefício da dúvida. Se ele disse que vai mudar, então vou fazer oi possível para ajudar.
Saindo da sede vejo o carro de Johnny estacionando. Não nos falamos desde a nossa briga no apartamento dele. Continuo caminhando, fingindo não notar que ele vem na minha direção.
− Samantha! − Ele acena para mim e vem andando a passos largos na minha direção. Merda!
− Johnny, estou com presa e…
− Ei, espera poxa! Quero falar com você. − Johnny para na minha frente me fazendo parar também. − Quero em desculpar!
− Agora?! Deixa pra lá vai, nem penso mais nisso. − Desvio e tento seguir meu rumo o mais depresa possível. Não vai ser uma boa se Adam me ver com ele. Não que ele mande em mim, ou com quem falo, mas agora não é boa hora para arranjar briga.
− Deve ser verdade então.
− O quê? − Sigo para outra direção, mas Johnny continua a me seguir.
− Disseram-me que você e Adam chegaram juntos a faculdade.
− E o que tem isso?
− Sabia que gostava dele. Podia ter sido sincera. − Lanço meu pior olhar assassino para ele. Quem pensa que é para me cobrar alguma coisa.
Quando estamos nos aproximando do prédio, vejo Tessa entrar. Ultimamente, ela está praticamente em todos os lugares, e principalmente onde estou.
Johnny entra mais uma vez na minha frente.
− Ele é um maluco Sam, vai te fazer mal.
− Você não tem certeza de nada tem? − Johnny fica em silêncio, balança a cabeça e olha para o chão.
− Eu te amo de verdade. Duvido que ele diga essas palavras a você. A garota por quem Adam comeria um caminhão de merda não é você Sam, não se iluda.
− CHEGA! Já vi que nem amigos podemos ser.
− Sam...
− Eu disse CHEGA! − Johnny me olha espantado. Por fim, abre caminho para que eu possa ir. Saio sem nem olhar para trás.
Chego até a Omega e Bryan está com vários papéis na mão e alguns livros, totalmente concentrado no que está fazendo. Nem sinal de Adam. Aproximo-me da mesa e falo baixinho para que só Bryan escute.
− Vai dar certo, vou tentar amortecer o impacto.
− O que? − Ele pergunta confuso.
− Rachel e você. Vamos contar tudo para ele no Grill sábado.
Saio de perto dele quando Adam entra feito um raio no “escritório”. Ele parece zangado. Vou até onde está e lhe dou um abraço cauteloso, em seguida Bryan sai da sala fechando a porta.
− O foi? − Pergunto me afastando.
− Estava conversando com Johnny? − COMO ELE SOUBE? Malditos fofoqueiros!
− Sim, eu...
− E quando ia me contar? − Adam joga a mochila na mesa, cruza os braços sobre o peito. Uau! Três dias e uma briga, até que não está tão ruim.
− Ele só veio se desculpar.
− Se desculpar?
− Sim. − Respondo baixinho, dando-me conta de que foi um erro. Ele não sabe o que houve no apartamento.
− O QUE AQUELE FILHO DE UMA P...
− Não me fez nada. Por favor, não vamos brigar.
− O que ele fez?
− Nada. Johnny só...
Adam cerra os dentes e fecha os olhos.
− Eu vou matar aquele...
− Adam! − Seguro em seu braço. − Só foi “insistente”, mas, acabou ele não me chegou a fazer nada.
− Está dizendo a verdade? − Pergunta nem um pouco convencido. Estou começando a achar, que Adam tem algum parentesco com o incrível Huck.
− Por que eu mentiria? − Coloco minhas mãos em seu rosto, ele solta o ar. Esses dois realmente se odeiam. Essa Tessa deve ser algum tipo de divindade, ou macumbeira. Vai saber.
− Se chegar perto você, me avisa. Ok? Acabo com a raça dele em segundos.
Não foi nada fácil lidar com o senhor puro ódio durante a noite. As coisas só acalmaram quando minha camisolinha vermelha entrou em ação. As noites com Adam eram totalmente diferentes. As melhoras que já tive. Sem sono comecei a pensar em tudo, a detalhar cada momento. Não rolou a tal declaração, não posso mentir, eu quero que ele me peça em namoro, que diga as palavras. Eu não aguento mais segurá-las, mas meu orgulho quer que ele diga pelo menos uma vez para que eu também possa pronunciá-las. Viro-me na cama e vou para mais perto dele, Adam dorme profundamente. Meu jantar não foi dos melhores, mas acho que matou a fome do meu namorado, ele não reclamou em nenhum momento do meu sanduíche de pão, carne, alface, molho, carne, queijo cebola e outra fatia de pão, com direito a uma azeitona em cima.
− Adam, vou estudar, tudo bem? − Sussurro em seu ouvido. – Estou na sala, ok?
− Hu rum.
Pego meus livros e o óculos na bolsa. A biomédica e eu, temos a madrugada toda. Abro o livro no capítulo vinte e cinco, tenho mais dez para ler e entregar um trabalho de fim de semestre. Amanhã antes da aula de jiu-jitsu, que lógico que vou voltar, tenho que manter aquele abutre da Tessa longe do meu Adam.
Começo a fazer minhas primeiras anotações, não passar significaria problemas com Cher. Ela ainda meio quieta, isso me preocupa, acho que me acostumei a ser tão cobrada. − Credo! Melhor não reclamar.
− Sam, volta para cama comigo. − Adam se joga no sofá ao meu lado.
− Tenho que estudar. − Ele para se senta e fica me olhando. − Que?
− Seus óculos. − Sinto meu rosto queimar. Arranco-os rapidamente. − Sei que fico ridícula, mas as lentes cansam, sabia? − Começo a juntar minhas coisas, estou vendo que não vai sair nada de estudo hoje. AFF!
− Fica ainda mais sexy com eles.
− Idiota. − Bato nele com a almofada. Ele vivia mexendo comigo quando era criança, agora acha sexy? − Sei, acredito!
− Fica sim! Carinha de menina nerd e gostosa! − Adam me lança um sorriso preguiçoso. Não resisto a essa carinha de safado que ele tem.
Saio do sofá, pego meus óculos e fico parada na frente dele. Adam se endireita, passa a língua nos lábios e sorri. Volto a colocar meus óculos e lentamente abaixo as alças da blusa.
− Sexy é? − Ele balança a cabeça fazendo que sim. − Que tal só com eles?
Adam levanta e me abraça, tirando meus pés do chão. Dou um gritinho, e olho em seus olhos sem conseguir parar de sorrir.
− Eu amo você. − Ele me acara atônito. Tarde demais!
A vozinha na minha cabeça não perderia essa. Sem delongas ela se manifesta. Está vendo! Cadê eu te amo ou eu também! Ele gosta é da outra, a de franja.
Sai de seus braços totalmente sem graça, com raiva, sei lá, quero apenas que a terra me engula nesse exato momento. Vou para o quarto praguejando mentalmente. Adam me seguiu.
− Sam, ficou brava? − Jogo-me na cama e cubro até a cabeça. No momento meu orgulho se sente ferido.
− Muito, para ser sincera.
− Eu só não tenho prática com essas palavras. − Diz ele, tentando me puxar para si.
− Já sei, já sei, um tempo, você vai mudar! Agora vamos dormir! − Mantive-me de costas para ele. Adam cabeça oca! O babaca o possuiu novamente.
− É aquela coisa? TPM, isso que vocês falam? − Perguntou ele, tentando me achar por debaixo do cobertor.
− Boa noite, Adam. − Bufei.
Sábado de preguiça. Olhei par o relógio e me espreguicei. Dez da manha. Não posso mais ficar, tenho que encontrar Rachel na kappa. Temos que combinar como vai ser hoje no Grill. Ainda tenho os enfeites para organizar. Adam já tinha saído há algum tempo, foi correr.
Ainda estou chateada por ter dito as palavras. Fazendo o maior esforço para entender, e ter paciência. Tomo um rápido banho e vou para o campus, Rachel já estava me ligando, ela deve estar uma pilha de nervos.
− Meninas! Um mês para o Baile. Então sexta quero tudo entregue. Todos os projetos entregues para analisarmos. − Meg andava de um lado para o outro no salão na quadra da faculdade, onde seria a festa.
Saímos da sede e fomos direto para as compras. Não queríamos deixar para escolher nossas roupas na última hora. Só sobrariam os piores. Já planejei tudo, menos meu parceiro. Ainda não fiz o convite a Adam. Estou reunindo toda a paciência para executar essa tarefa.
Mil vestidos depois, e finalmente saímos satisfeitas da loja. Zoe ficou com um violeta, tomara que caia, com brilhos no bojo. Rachel comprou um verde esmeralda, fosco, de uma só alça, justo e até o joelho. Eu comprei o azul claro, com alças finas, apertado no busto e cintura e mais solto da cintura para baixo.
− Nem acredito que Bryan e eu vamos juntos.
− Não acredito que seu irmão ainda não percebeu. − Zoe olha para Rachel e faz careta. Começamos a colocar as sacolas no carro. − Será que ele vai levar na boa? − Completa ela.
− Estou amansando ele a uma semana. − Entro no carro.
− Bom hoje à noite vamos ver. − Rachel cruza os dedos. − Que tudo dê certo.
CAPÍTULO 19
NÃO SOU PERFEITO
Adam
Vesti meu quimono e sai do vestiário ajeitando minha faixa. Bryan estava um pouco atrasado, disse que era o trânsito. Ergo minha cabeça. E lá está Tessa na entrada da sala. Respiro com força. Faltam dez minutos para a aula, onde está Sam?
A primeira a chegar. Tessa se aproxima e sobe no tatame.
− Eu amarro para você.
− Não precisa. − Puxo a faixa de suas mãos. Por sorte, outros alunos começam a chegar.
Ela vai para o lado esquerdo do tatame e começa a se alongar. Bryan entra com Rachel e Samantha. Apenas dois passos dentro da sala, e ela já lançava seu olhar de ódio sobre Tessa. Se um dia essas duas brigarem, vai dar um trabalhão separar. Vai sim, certeza que vai!
Samantha mandou mensagem dizendo que queria falar comigo, tenho quase certeza que é sobre o baile da kappa. Como vou dizer a ela que não curto essas coisas? Que não acho graça nessa baboseira de baile de inverno? Juro que estou tentando deixar de ser cabeça dura, mas nunca fui a um desses bailes, e é só uma coisa boba que as Kappas criaram para amarrar um cara à noite toda ao seu lado. Não que Sam precise fazer isso, acho que nessa semana que passamos juntos ela já sabe dizer o quanto gosto dela.
Essa coisa de Grill hoje a noite deve ser parte disso. Quero Sam comigo, mas nem tudo que sou posso mudar. Não quero perdê-la, o que faço? Estou sendo romântico, não estou? Nós dormimos abraçados, eu falo coisas legais e até cozinhamos juntos. Isso não é ser um namorado bacana?
Eu só não quero me tornar um cara sem vontade própria. Nada de ser escravizado por gostar de alguém. Vai que no fim ela... sei lá, pisa na bola? Bom, hora de esquecer isso e subir no tatame.
− Vamos repassar imobilização. Hoje é a última aula, Bryam vai pegar uma equipe e eu outra.
Rachel vai para a fileira da esquerda e Sam para a direita que é onde estou. Olho para Sam que séria sequer olha na minha direção. Tessa passa por ela com ar de provocação e corta fila, entrando na frente de Samantha. Continuo a falar, torcendo para que as coisas não fiquem tensas, não sei o que passa na cabeça dessa maluca, ela parece ter voltado para infernizar.
− Ok! É a mesma imobilização da aula passada, só vamos fazer a finalização dela. − Explico a todos.
A quarta garota da fila, derruba-me com dificuldade, as mãos estavam mal colocadas na aplicação do golpe.
− Adam. Deixa que eu mostre o golpe. Já sei esse. − Tessa caminha na minha direção. Respiro fundo, todos os outros alunos começam a cochichar. DROGA!
− Aprendeu querida? Então mostra pra mim! − A voz de Samantha ecoa no salão. Tessa solta uma gargalhada.
− Você? − Tessa se vira para ela. − Qual é a cor da sua faixa? Faça-me rir. Segura seu cachorrinho Adam, ele está querendo me morder.
− Olha aqui sua vagabunda... − Tessa dá as costas para ela. Samantha está com tanto ódio que vai até ela. − Estou falando com você! − Ela grita, mas Tessa continua ignorando. Toda a turma fica calada, olhando para as duas.
Foi tão rápido, que só me dei conta com o estalo. A mão de Samantha atinge em cheio o rosto de Tessa, que na mesma hora fica vermelho. O impacto foi tão forte, que a obrigou a dar dois passos para trás. As duas voltam a se encarar. Tessa esfrega o lugar onde Samantha a acertou. As duas estão prontas para atacar novamente.
− Ei! − Bryan segura Sam pelo braço e eu seguro Tessa. − Ela não vale a pena Samantha! − Diz ele, tentando acalmá-la.
− Queridinha, encare os fatos. Só você não enxerga que Adam ainda me ama.
Sam tentou se soltar, mas Bryan não deixou. Tessa se divertia com a situação.
− Ok! Já chega! − Apertei com força o braço dela. − Dá o fora. − Falei entre os dentes.
− Só se me der um beijo. − Ela provocou.
− Adam! − Sam grita. − Sai de perto dessa cobra!
− Melhor ir colocar uma coleira nela. − Tessa aponta para Sam, que lutava para que Bryan a soltasse. A coisa não poderia estar pior. Estávamos sendo a atração principal. Todos os olhares caiam sobre nós.
− Chega!
Pego Tessa pelo braço novamente e a levo para o vestiário. Tento não olhar para Sam, que sei está ainda mais furiosa. Tenho que tirar essa garota de perto dela, eu não sei até onde ela está disposta a ir com seus joguinhos.
− Vai embora. Não tem mais nada a fazer aqui!
− Eu vou... – Ela diz, puxando o braço. − Mas, só por que já me diverti por hoje! − Ela pega a bolsa, aproxima-se e me dá um selinho. Fico tão surpreso com a ousadia, que fico parado sem nenhuma reação. − Pode ficar tranquilo, vou ficar até o baile. Tenho esperanças para nós dois. Quero te convencer a ir embora comigo para Londres, no ano que vem. Você sempre disse que iria pra lá assim que acabasse a faculdade.
− Eu não sou mais aquele cara, Tessa. Não há nada mais nada entre nós dois e nunca mais vai voltará a ter.
− Adam. − Bryan aparece na porta de entrada do corredor. − Sam foi embora, você devia ir atrás dela, não acha? Eu termino a aula cara.
− Já contou para ela? − Tessa fica parada ao lado da saída. − A loirinha vai deixar você assim que souber toda a verdade. − Ela olha para mim, depois para Bryan e sai da sala.
Fico parado em frente à porta de entrada do apartamento. Sam está lá dentro. Sei disso por que à luz está acessa. Rodei um pouco de carro antes de vir, esqueci-me do cara que um dia fui, o velho Adam que sabia lidar com o que sentia, agora, essa realidade não faz mais parte de mim. Não consigo encontrar um caminho certo.
Entro e ela não está na sala, nem na cozinha, vou para o quarto, Sam está sentada na cama com os fones de ouvido. Ela olha para mim e volta a se concentrar na tela do seu notebook. Deito-me ao seu lado, ela fica imóvel e quieta. Continua com os fones como se eu nem estivesse ali. Achei que as coisas estivessem se ajeitando, mas Sam parece tão insatisfeita. Puxo um dos fones e coloco no meu ouvido, Give me Love.
− Lembro-me dessa música. – digo, olhando para ela, que nada responde. Apenas olha para a tela do computador. − Você gosta de música, não é mesmo?
− Gosto. − Ela responde, com toda a frieza possível. − A vida precisa de uma trilha sonora para marcar os momentos especiais.
− Você acha que aquela noite no carro foi especial? − Samantha olha para mim, e em seguida se levanta, vai banheiro e fecha a porta. O que eu disse agora!
O humor de Sam melhorou no caminho para o Grill. Menos mal. Estacionei o carro perto da entrada, desliguei e coloquei a chave no bolso do meu jeans. Sai do carro, fechei minha porta e fiquei esperando por ela. Samantha demorou alguns segundo para descer. Fiquei esperando até que ela saiu balançando a cabeça.
− Tudo bem? − Pergunto.
− Tudo. − Ela revira os olhos.
Sam caminha ao meu lado, respirando alto.
− Rachel veio na frente por quê?
− Veio terminar de ver a playlist do baile com as meninas da Kappa.
− Esse baile é a maior palhaçada, por que simplesmente elas não fazem uma festa como a nossa? E muito mais divertido, do que essa coisa de baile e vestido e blá blá blá. Não acha Sam? − Sam bufa mais uma vez.
− Acho que por hoje você pode tentar pelo menos parar de ser tão... − Ela para de falar e abre a porta de vidro. − Ser tão você.
− Como assim tão eu? − Entramos no Grill. Rachel está sentada ao lado de Bryan. O que ela faz sozinha com Ele?
entei ao lado de dele, um pouco desconfiado. Mesmo assim, nos cumprimentamos como de costume. Samantha sentou-se ao lado de Rachel, as duas falaram algo baixinho. Depois, minha irmã me deu um meio sorriso. Ok! Eles estão aprontando alguma coisa, não sou nenhum otário.
− Sam, e ai, animada para o baile? − Rachel limpa a garganta e volta sua atenção para a amiga.
− Não, nem sei se vou.
− Como assim não sabe se vai, garota? − Samantha olha para mim e depois para as mãos. Rachel fica de boca aberta esperando uma resposta.
− No fim, Sam é mais parecida comigo do que pensava. − Recosto na cadeira. − Compartilhamos da mesma opinião sobre esse baile.
− Nossa, maninho, como você chegou a essa verdade tão verdadeira. − Encaro Rachel sem entender a ironia em sua voz. As duas trocam olhares, fazendo aquela coisa de comunicação mental feminina.
− Bom. − Bryan fica sério, olhando para mim. − Queremos falar com você Adam.
Essa de jantar fora então é para me falar alguma coisa. Está me lembrando de Carla e meu pai, quando vem com aquela historia de reunião de família. Olho para ele apoiando meus cotovelos da mesa.
− Bryan e por que não disse hoje mais cedo?
− Por que é muito importante.
A primeira coisa que vem a cabeça é Tessa. Será que a verdade vazou? Aquela maldita deve ter falado alguma coisa para Sam e Rachel.
− Se for sobre...
− Não Adam, escuta cara! − Ele me interrompe. − Somos amigos você me conhece bem, sei que a principio pode querer me matar, só que... Olha cara, mantenha a mente aberta.
Mente aberta? Que porra ele está dizendo? Endireitei-me na cadeira e olhei para todos.
− Adam. − Sam coloca a mão no meu ombro. − Só escuta. − Uma onda de ansiedade me invadiu. Que porra afinal é essa.
− Desembucha logo Bryan!
Bryan olha para Rachel, os dois parecem preocupados. Que merda é essa? A música baixa foi à única coisa que ouvi nos minutos seguintes. Comecei a ter a ligeira sensação de que todos compartilhavam de um segredo, que o único de fora era eu. Todos se mantiveram calados. O sangue começava a subir, tentei me controlar. Dez minutos depois e o mesmo silêncio. Quer saber Foda-se!
− Você ia me dizer alguma coisa. Estou começando a perder minha paciência e ...
− CHEGA! − Rachel explode. Todos nós olhamos para ela. Nunca vi essa garota gritar. Agora acredito que seja algo sério. − Bryan e eu estamos namorando há algum tempo. Pronto falei, chega dessa tortura. Adam, sei que foi errado esconder de você, mas, não tinha outra alternativa. Estava sendo um louco protetor, fiquei com receio que...
Rachel só se calou quando empurrei a cadeira e fiz Bryan se esborrachar no chão com o soco que lhe dei. Filho de uma puta, pegando minha irmã pelas minhas costas. Ela correu para levantá-lo do chão. O nariz dele começou a sangrar e lágrimas começaram a escorrer dos olhos dela. Senti as mãos de Samantha no meu braço e na mesma hora a afastei.
− Eu mandei você ficar longe dela, Rachel é ingênua demais, deve ter caído na sua lábia!
− Cara do que está falando, você me conhece sabe que não é assim.
As garçonetes vão para trás do balcão assustadas. Não sei de onde diabos ele achou que iria fazer essa merda toda e sair imune.
− Adam, não é você falando é só seu nervosismo. Pare com isso! Os dois se amam!
− Não me venha com essa porra de amor. Ele só quer se aproveitar e no fim Rachel vai sair sofrendo.
− Que merda é essa? − Johnny entra na frente do irmão. Agora ele é o protetor? Mato ele de porrada, não é de hoje que tenho essa vontade. − Samantha fica longe desse cara, ele está fora de controle. − Filho da puta! Ainda tem coragem de falar com a minha namorada na minha frente!
Jensen, o dono do Grill aparece. Saindo do meio aglomerado de pessoas que nos observavam e que só agora percebi que estava ali como uma plateia.
− Quero os encrenqueiros fora do meu estabelecimento, ou vou quebrar todos os ossos de vocês!
Estou com aquela raiva possuidora. Saio do Grill puxando Rachel pelo braço, ela choraminga e tenta se soltar. Samantha e Bryan estão atrás de nós. Tentando nos alcançar, falando alguma coisa e pedindo para que esperasse.
− Adam, para, por favor, eu amo ele, não faz assim. − Rachel implora chorando ainda mais.
− Cala a boca Rachel e para de agir como se o mundo fosse como os seus livros de romance. Cai na real, porra!
Bryan segura à porta do carro assim que abro. Rachel corre para trás dele e Sam está parada ao lado de Johnny, que nem vi que estava me seguindo também. Nas mãos dela algumas folhas de papel, que não tenho ideia de onde tirou. Esse cara não perde uma oportunidade de se fazer de santinho. Desgraçado.
− Pensei que fossemos parceiros cara. Você perde a cabeça e não raciocina direito Adam, eu juro que não quero fazer nenhum mal para sua irmã!
− Então por que estava pegando ela pelas minhas costas. Que grande parceiro você é. − Grito e empurro Bryan para longe. Eu devia matá-lo agora mesmo.
− Fui eu que não quis falar nada Adam, eu!
− Por que ele te convenceu Rachel. − Rosnei.
− Não Adam, não! Sinto muito se pareceu traição, mais no fim das contas, eu estava certa você não entende. − Ela continua a abraçada a Bryan. Viro-me para Samantha. Johnny continua ao lado dela.
− Você estava no meio disso, Sam? − Pergunto, mas, no fundo sei a resposta. Elas são amigas, é claro que ela sabia. No fim a traição parece sempre estar presente na alma de todas as pessoas.
− Adam, você está distorcendo tudo. − Ela vem caminhando na minha direção, falando calmamente como se isso não fosse uma apunhalada pelas costas.
− As duas, no carro. – digo, sem olhar nos olhos de Sam. − Não vou falar duas vezes. − Abro mais uma vez a porta.
− Eu te levo para casa Samantha, e sua amiga também. Não é uma boa ideia entrar no carro com ele desse jeito. − Johnny pega no braço de Samantha. Maldito.
Rachel olha para Bryan com os olhos e rosto molhado de tanto chorar. Bryan se aproxima dela e beija sua testa.
– Vai com ele. Agora Adam não vai escutar ninguém, mas escuta bem o que vou dizer: Não vou desistir de nós.
− Já mandei ficar longe dela! − Pego Rachel pelo braço e a faço entrar no carro.
Rachel me encara com uma expressão que jamais vi. Ela é sempre tão cheia de luz e alegria, agora seu rosto estava sombrio.
− Parabéns por estragar uma das coisas mais importantes na minha vida!
Samantha também entra no carro, tenho certeza que não porque mandei e sim por que Raquel estava lá dentro. Olho para Bryan que limpa o sangue do rosto. Johnny para ao lado ele. O idiota está com um sorriso triunfante. Não entendo por que, mas deve querer se aproveitar da briga entre mim e Bryan, ele não jogaria uma oportunidade dessas fora.
CAPÍTULO 20
EM MIL PEDAÇOS
Sam
Voltamos à estaca zero. Um dia ele parece mesmo estar a fim de mudar, de ser um novo alguém. Deixar para trás toda essa estória de Adam Valker, o bambambã da faculdade. No outro ele encarna, e veste a velha camisa de cara mal. Inferno! Hoje já me tirou do sério. Sem contar a pobre Rachel, que está inconsolável.
– Adam! Desacelera, ou você vai capotar com esse carro e matar a todos nós! – digo, abraçada a Rachel.
– Como pode esconder isso de mim? Confiei em você... confiei e ...
– E nada Adam! – Rachel grita e eu me afasto surpresa. – Foi ideia minha, para de culpar as pessoas ao nosso redor. Estamos namorando, qual é o grande problema nisso?
Adam pisa ainda mais fundo no acelerador.
– Você não entende? Olha sua idade, é uma garotinha ingênua ainda não tem como diferenciar um aproveitador de cara legal. Olho nos olhos de Adam através do espelho retrovisor.
Mais que monte de asneiras ele está dizendo? Bryan é amigo dele, parceiro, o que há de errado com Adam. Desde que essa Tessa voltou, ele tem esses ataques. Será que Bryan tem algo a ver com essa garota também. Isto está muito confuso.
– Ele não é aproveitador! Bryan me ama, nós nos amamos! – Rachel continua a explicar em vão. Eu nunca há vi assim, tão alterada.
– Já vem você com essa história de amor! Porra! As pessoas se aproveitam dos idiotas que acreditam nisso. Não existe essa de felizes para sempre e amor, cai na real Rachel!
O carro para com uma freada brusca. Adam ficou louco! E agora eu estou com ódio. Ele parece não se tocar das besteiras que está dizendo. Desço do Sedan, tentando fazer com que Rachel pare de chorar. Digo baixinho no ouvido dela que vamos dar um jeito em tudo isso. Ela concorda com a cabeça, e limpa o nariz em um lencinho de papel. Falando em papel, o que foi aquele monte de folhas que Johnny me deu? Coloquei na bolsa e nem olhei. No momento, estou sem a menor vontade de ler cartinhas.
Adam entra no prédio como um furacão. Destranca a porta e a abre com tudo. O estrondo fez a vizinha que sei lá por que vive aparecendo de pijama, sair de seu apartamento e ficar nos encarando.
– Você não tem esse direito Adam, não tem! – Rachel o empurra e vai para o quarto pisando duro. Aquilo estava longe de acabar.
Adam chuta a mesa de centro que vira com tudo para o outro lado. Agora era minha vez de por os pingos nos is.
– Que merda toda foi aquela! – Fico na frente dele.
– Por que escondeu de mim Samantha? – Essa pergunta me faz sentir uma pontada de culpa. Eu também estaria brava, se fosse à última, a saber. Mas, no grau de raiva que Adam está não é possível.
– Era uma coisa dos dois, eu não podia me meter. – Sem dizer nada, ele vai para a cozinha. Vou atrás dele. – Olha para mim Adam. – Tento apelar para o bom senso dele. Se é que existe de um. – Você disse que ia tentar mudar. Em menos de uma semana que estamos juntos, seu humor foi do um ao mil na minha escala de “como entender o Adam”. Isso tudo em segundos. – Faço aspas com os dedos no ar. – Estou tentando te entender mas, você tem que me ajudar poxa. Não posso sozinha!
Ele passa as mãos no rosto e soca o balcão de mármore.
– Posso entender que não tenha falado. Vocês duas são amigas a mais tempo do que está comigo, mas, não vou aceitar esse namoro. Se Rachel insistir, vou ligar para Carla, que vai fazer com que ela venha morar comigo, isso se não vir aqui buscá-la.
– Vai continuar afastando todo mundo assim? Para com isso! O que tem contra sentimentos, amor e o resto que entra nessa de estar com alguém?
Adam me dá as costas e vai para a sala. O sigo mais uma vez, ficando ainda mais irritada.
– Nada contra. Só não acho que as coisas são como as pessoas imaginam. A realidade é outra.
– Está dizendo que não acredita em amor puro e verdadeiro? – Meu coração murcha no peito. Tenho medo do que vá responder.
O silencio invade a sala. A escuridão parece entrar no meu peito. Balanço a cabeça.
– Não precisa responder. – Saio da sala, e o deixo sozinho.
Será que sobreviverei se permanecer firme nessa escolha de ficar com Adam? Deito-me ao lado de Rachel e ficamos conversando baixinho. Ela me conta sobre o seu primeiro encontro com Bryan, e da primeira vez deles. Fala de como ele é romântico e paciente, dos planos para o baile e para a viagem dos dois.
– Tudo por água abaixo. – diz ela, com olhos marejados.
– Não diga isso. Bryan disse que não vai desistir.
– Eu sei. Tenho medo por isso também, estraguei a amizade dos dois.
– Vai por mim. Adam tem um coração seco, não deve estar nem preocupado.
– Por que diz isso. – Rachel se vira para mim e afasta o edredom.
– Seu irmão parece ser contra tudo que diz respeito a amor puro e verdadeiro. – reviro os olhos.
– Por mais que eu queira matá-lo agora, tenho que dizer uma coisa. Sam, ninguém muda da noite para o dia. Vejo o jeito como ele te olha, sei que não foi nada legal o que houve com a Tessa hoje. Olha, Adam pode mudar muita coisa, mas você também terá que relevar muitas outras.
– Eu sei. – Saio da cama. – Olha vou fazer o que estiver ao meu alcance para que vocês dois fiquem juntos.
– Vou torcer por você também. – Quando chego perto da porta, Rachel me chama. – E sobre o baile. Sei que não é verdade que acha isso uma bobeira. Sam, diga a ele que quer ir.
– Não tem mais graça, Rachel. Quero que ele faça de coração, forçado não dá. – Saio do quarto.
Adam está apagado no sofá. Passo por ele e pego minha bolsa. Preciso tomar um banho, mas só depois de ler meus e-mails. Minha mãe disse que ligaria, mas até agora nada. Tentei várias vezes mais o celular só da ocupado. Vou para o meu quarto, melhor dizendo: O quarto do senhor cabeça dura. Sento-me na cama com o notebook e dou uma rápida olhada na caixa de entrada do meu e-mail. Com a vista cansada, fico de pé para ir até o banheiro tirar minhas lentes. No caminho, encaro minha bolsa sobre a poltrona. Os papéis. Melhor ver do que trata e me livrar deles. Tiro as folhas de dentro da bolsa. Nossa! São várias. O texto foi digitado, não parece ser uma carta de Johnny para mim.
O emblema da policia de Troy? Sinto um calafrio percorrer minha espinha. Começo a ler loucamente. Meu coração, a cada frase acelera mais e mais. Quando chego ao nome do Adam, as lágrimas são inevitáveis. Começam a cair sem parar. Aquilo é um boletim de ocorrência. A data era de pouco tempo depois de Adam entrar para faculdade.
– Isso não é possível! – Amasso as folhas e aperto em contra meu peito. Era verdade. Tessa deu queixa de agressão. Adam batia nela, Johnny estava dizendo a verdade. Atirei o papel longe, que acerta em alguma coisa. O barulho do objeto caindo, acorda Rachel.
– Sam. Mas... o que eu houve?
– Rachel liga para o Bryan. Pede para vir nos buscar, vamos sair sem que Adam nos veja.
– Está chorando, o que ele te fez Sam?
– Não importa! Faça o que estou dizendo, por favor. Preciso sair daqui agora! – Ela concorda com a cabeça.
Sem que Adam perceba, saímos do apartamento. Fiquei calada todo o trajeto até o campus. Não disse a Rachel, nem a Bryan o porquê de tudo aquilo. Eu amava um cara que jamais seria um príncipe, que sua natureza era destrutiva. Não podia aceitar. Aquilo era demais para mim.
– Samantha, o que foi? – Bryan entrou em nosso quarto, e se sentou na cama ao lado de Rachel.
– Eu sei que sabe de tudo Bryan. Você é o melhor amigo dele. – Ele olha para mim, respirando fundo.
– Do que ela está falando baby? – Rachel enruga a testa.
Escutamos um soco forte na porta. O susto nos faz saltar, de nossos lugares. – Não é possível, que tenha percebido tão rápido que fugimos. – Bryan correu para a porta. Nem bem acabamos de chegar. Ele deve ter nos visto, assim que saímos de carro.
Bryan gira a chave na fechadura. Na mesma hora a porta de abre com tudo.
– Está fodido comigo cara! – Adam solta um berro furioso.
Rachel tenta puxar o namorado pela camisa, mas, ela não tem força. Agarro Adam pelo braço, e Bryan o empurra para longe. Entro na frente dele. A raiva que sinto é tão forte, mais tão forte, que pela primeira vez em minha vida dei razão a Cher. Amar era perda de tempo. As palavras dela ecoavam na minha cabeça.
–VAI EMBORA! – Grito. O semblante de Adam muda no mesmo instante. Sua atenção se volta para mim. Atônito, ele fica me encarando.
– Samantha...
– Não está ouvindo? Vai embora! Eu já sei sobre você e a masoquista da Tessa! – Bryan também se espanta com a minha revelação.
– Escuta, eu...
– Cala a boca! Quem é o mentiroso agora, quem traiu quem Adam?
Ele dá um passo na minha direção, mas levanto a mão para que ele pare. Rachel surge ao meu lado e me abraça.
– Contou a ela, por vingança? – Adam pergunta, olhando para Bryan que se aproxima dele.
– Eu não faria isso.
– Então você também sabia? – Afasto-me de Rachel e olho para Bryan e depois para Adam.
– Adam Valker foi preso por agredir a namorada. Que pelo que sei, nem era dele não é mesmo. Johnny era o namorado oficial! Eu vi o boletim, Johnny me entregou enquanto você tinha um ataque porque sua irmã resolveu namorar. Meu coração parecia que ia parar de bater a qualquer momento.
– Você tem que confiar em mim, não é o que parece. – Ele estende a mão para mim, mas eu me afasto ainda mais.
– Adam. – Bryan fica entre nós dois. – Fala a verdade de uma vez cara. Verdade, pode haver maior verdade? Como ele pode esconder isso de mim?
Tento segurar as lágrimas. Adam não as merece, nunca mereceu! De tudo que já vivemos tudo que ele já fez. Isso foi à pior coisa. Eu não o perdoaria.
– Não temos nada a falar. Você e o verme do seu irmão são da mesma laia. – Os dois estão prestes a brigar outra vez. Bryan olha para o chão, depois dá alguns passos na direção de Adam.
– Então se trata disso. Sou seu amigo, sempre compartilhamos tudo como irmãos. E agora eu não presto, por que me apaixonei pela sua irmã? – Bryan para na frente dele. Rachel tampa a boca com a mão. – Acha que sou como Johnny? Obrigada pela consideração! – Inesperadamente, Bryan da um soco na cara de Adam. – Você merece por me comparar com aquele lixo!
Adam não revida. Ele apenas fica olhado para Bryan, esfregando o rosto onde ele o acertou.
– Não merecia o que fez hoje, sabe disso. Está tão cego pelo passado, que acha que vou fazer com Rachel o que Johnny fez com Tessa!
Como assim? Do que eles estão falando? Johnny, Tessa que merda toda é essa? Bryan ficou louco? Fico olhando para eles sem entender. Afinal parece que essa garota é o centro de todas as atenções por aqui.
– Não esconde mais isso ai dentro de você. Fala de uma vez, por que você quis se tornar esse idiota! – Deu para ver Adam engolindo, o grande nó em sua garganta. Nada daquilo parece real.
– Que droga está acontecendo aqui?
– Quero falar a sós com a Samantha. – Diz ele.
Bryan meneia a cabeça. Rachel toca no meu ombro, e sai do quarto com ele. Vou até a janela e fico olhando para fora. Não queria que Adam me visse chorar, não demonstraria fraqueza. Não agora.
CAPÍTULO 21
UMA PROVA
Adam
Ela me olha com tanto ódio. Samantha não iria me perdoar ou entender, era o fim antes mesmo de um começo. Como fui deixar que ela escapasse desse jeito? Devia ter contado desde o começo, achei que essa estória tinha ficado no passado.
– Você não pode simplesmente confiar em mim? – Ela permanece de costas. – Esqueça isso, será melhor para nós dois.
– Confiar? Esquecer? – Pergunta ela se virando.
Seu rostinho de menina que sempre era cheio de alegria, estava apagado agora. Aquilo me rasgou por dentro. Nunca quis magoar Samantha. Mas, quis tanto me tornar um monstro que, por fim, não sei ser mais de outro jeito.
– Você não sabe o que isso significa não é mesmo? Perguntei sobre ela Adam, por que não me disse? Vai continuar escondendo a verdade de mim? – Sam bate no peito. Seu rosto está vermelho.
– Não é uma coisa de que tenho orgulho. Você não pode simplesmente entender isso? – Pergunto.
– Fala o que tem Johnny nessa história, qual é a de vocês três afinal? ANDA FALA!
– Eu nunca encostei um dedo na Tessa, Samantha, era o Johnny que batia nela! – Rosno, sentindo toda a dor que lembrar aquela história me trazia. – Era algo que nunca tinha dito em voz alta, somente Bryan sabia.
– O que? – Ela me olha confusa. – Você está mentindo, está mentindo de novo. O boletim é contra você, como… Sam enfia as mãos no cabelo.
– ELA ESTAVA GRÁVIDA! – Soltei de uma só vez. – Porra estava grávida! Eu… eu… Quis protegê-la, fiquei me sentindo culpado. Se Johnny não soubesse do nosso caso, ele não teria batido nela e ela jamais teria perdido o bebê! – Cerro o punho e soco a parede. – O filho era meu, ela disse que era. Depois desmentiu. Eu não sei a verdade!
Ando de um lado para o outro no quarto. Meus olhos começam a arder. Samantha nunca vai entender, por que simplesmente não pode deixar isso e acreditar que eu jamais faria mal a alguém. Isso foi há um tempo, é passado, a merda toda está enterrada. Foi tudo foda demais!
– Vamos para o apartamento… Depois eu…
– Para, para! Você está me vendo aqui, está ouvindo o que está falando? Não tem depois, acabou tudo, chega de brincar comigo, chega!
– Você não pode terminar assim! Não acabou. Não pode acabar Samantha! Escuta… tenta entender. – Ando até ela e tendo abraçá-la, mas Sam me empurra e se afasta.
– Entender, pelo amor de Deus, Adam, eu fiz tudo por você, eu… – Samantha passa as mãos no cabelo novamente, depois olha para mim. – Porque disse que Johnny é culpado, e não você, o boletim eu vi…
– Porque ela deu queixa contra mim, Tessa denunciou a mim, para proteger aquele filho de uma puta! – Dei um soco na parede. – Eu fui uma marionete, porra só isso! – Apoiei a testa no armário. As cenas daquela noite, e tudo que aconteceu vindo a minha mente, assombrando-me. – Ela fazia judô, naquela época Johnny era meu amigo; eu era o ajudante e ele dava as aulas. Assim que a vi me apaixonei, achei que era amor. Só que Johnny também gostava dela. Os dois começaram a namorar, tive que me contentar em vê-la a distancia, até um dia começamos a nos envolver.
Olhei para Samantha que me analisava, atônica. Seu rosto não tinha nem mais sinal da alegria que sempre carregava. Finalmente consegui perder a garota que… Endireitei-me, e fui até a cama dela. A colcha lilás, a bolsa que Sam sempre levava para a escola. Sentei-me e fiquei de cabeça baixa.
– Johnny não gostava de ninguém, só de si mesmo. Era arrogante, maltrata metade das garotas da faculdade. Humilhava os calouros, achava que era dono do mundo, e ainda é o mesmo babaca maldito. Ele saia com outras garotas, enquanto isso Tessa chorava por ele. Em um desses dias, eu a achei perto da estrada que vai para o Grill, sentada na rua. Johnny a deixou lá abandonada, depois de uma briga. Acabei dando carona. Não sei o que houve, ela parecia precisar tanto de alguém e eu…
– Então ele disse a verdade, você roubou a namorada dele? – Sam me interrompe e para na minha frente.
– Não roubei ninguém, não é assim! Eu pensei que… Porra! Achei que ela me amava que ia largar ele para ficar comigo, e tudo que queria era protegê-la. Quando Johnny descobriu que estávamos tendo um caso, começou a bater nela, a bater pra valer. Eu cheguei à academia e vi, então comecei a bater nele. Bryan também estava lá e viu. Nós dois seguramos ele, pra ela correr, então foi ai que viramos inimigos.
– E o boletim…
–Tessa não disse nada sobre a gravidez. Com a surra que levou, teve um aborto. A tia precisou levá-la ao hospital, e quando soube da história, deu queixa. Foi na delegacia que fiquei sabendo do bebê. – Caminho até a janela, e fico de costas para Sam.– Fiquei louco. Eu não sabia que… tinha um bebê envolvido, a culpa me possuiu. Na hora parecia que realmente a culpa era minha, que o melhor a fazer era pagar por aquilo. Dois dias depois, Johnny apareceu na cadeia e disse que o filho era dele, que Tessa estava me usando. Eu era só o step, o idiota na verdade, ela queria ficar com ele, mas a se a tia soubesse da verdade. MERDA. Recusei-me acreditar que ela preferia aquele filho da puta a mim! Quando me liberaram fui atrás dela, mas tinha um maldito documento, uma liminar do juiz, que proibia a minha aproximação. Eu queria tirar aquilo a limpo. Mas, era tarde. Tessa tinha ido embora, sem dar respostas sem dizer por que fez aquilo. Carla e Rachel nunca ficaram sabendo. Foi a última vez que minha mãe falou comigo, ela não acreditou em mim. Como acreditaria, nem eu acreditava. Fiquei cego.
– Por que deixou que culpassem você? Você a tanto assim? – Viro-me para Samantha.
– Achei que depois de tudo, ela viria atrás de mim, que fosse só um plano para despistar Johnny, que ficaríamos juntos. Foi burrice, eu sei que está pensando que ela me fez de bobo, que sou um... – Ergo minha cabeça quando escuto um barulho.
Samantha caminha até a porta e segura a maçaneta, vou até ela e seguro em seu braço. Quando a viro para mim, as lágrimas escorrem em seu rosto. Era como se um punhal atravessasse meu coração. Jamais me perdoaria por isso.
– Não chora. – Sam se afasta. – Eu te amo desde que te conheci em Ohio, porcaria! Desde que usava tranças e óculos grandes. Eu te amo há tanto tempo, e tudo que consegui de você foram MIGALHAS! Lutei, tentei fugir, sabia que você não era o cara certo, sabia que… – Ela funga e limpa o rosto. – Nunca demonstrou carinho, nunca disse que me ama. Você fez tudo errado, e eu continuei aqui, para no fim das contas, saber que ama outra garota, que ela teve de você o que não tive. Que você fez tudo por ela, até deu uma prova do seu amor e… – Ela se endireita e abre a porta. Fico com medo do que está por vir.
– Ei! Sei que não sou perfeito, mas, escuta, eu só não me sinto…
– Quer saber? Eu não quero mais ver você, nunca mais. – Diz ela me fazendo parar de falar. – Depois de me expulsar do seu carro, de quase quebrar meu braço, de acabar com o nosso primeiro encontro, de todas as vezes que brincou comigo. Depois de tantas brigas, por que isso que fez só tem um nome, passatempo. Foi isso que fui para você, fui umas das garotas que usou para esquecer a maravilhosa Tessa.
– Sam vem comigo, por favor, eu juro que vou mudar. Tessa não significa nada pra mim… eu…
– Palavras não bastam, cheguei ao meu limite. Chega Adam, como pode dizer que ela não significa nada, você teria morrido por ela! Vai embora daqui, sai da minha vida, você já me machucou demais.
– Não faz isso, me dá uma chance.
– EU TE DEI TODAS AS CHANCES! – Ela grita, e volta a chorar. – Todas!
– Por favor, Samantha.
– Eu já disse. Não quero te ver nunca mais.
Fim da linha. Já era! Sabia que mais cedo ou mais tarde estragaria tudo.
– Sinto muito. – Olho para ela e dou o primeiro passo para ir embora.
– Não sente não. Você é incapaz de sentir alguma coisa, é feito de pedra.
Sai do dormitório, sem olhar para trás. Samantha estava certa, ela merecia algo melhor. Algum cara maneiro que possa dar a ela o que não dei. A verdade é que nunca dei nada a ela. Nenhum momento bom para ter de recordação. Sam sim, me deu muito. Eu fui incapaz de reconhecer.
Entrei no sedã e pisei fundo. A ideia de ter perdido Samantha doía muito, mas muito mesmo. Eu a queria comigo. Só agora o babaca aqui se deu conta de que só faz merda. Meus olhos começaram a arder. Os erros que Samantha listou, não saiam da minha cabeça. Pisei ainda mais no acelerador imaginando que, comigo fora de jogo, Johnny não teria mais nada o impedindo. Ele teria Sam em seus braços. Ultrapassei o sinal que estava fechado, a última coisa que me importava agora era a porra do semáforo.
– Perdi. – Disse em voz alta.
Eu fui o cara mais babaca do mundo. O sinal estava fechado de novo, sem me importar pisei ainda mais no acelerador. Tessa me manipulou, por que queria defender o cara que mais havia feito mal para ela. E eu assombrado pelo passado, acabei perdendo a garota que realmente valia à pena. Não me lembro de qual foi a última vez que chorei. Senti os olhos queimaram e o líquido quente escorrer no meu rosto. Mas, dessa vez sei o motivo das lágrimas: Eu sabia que dessa vez, o erro realmente era meu.
O farol forte do caminhão me fez estreitar os olhos. O clarão forte me cegou na mesma hora, um minuto depois o Black out. Tudo ficou escuro.
– Eu disse que nunca mais queria vê-lo!
– Não é culpa sua.
Eu não conseguia abrir os olhos, e nem mexer o corpo. As vozes pareciam longe. Minha cabeça doía pra caralho. Não estou entendo porra nenhuma. Sentia apenas uma mão macia na minha, segurando firme. Eu sei de quem é essa mão. Não há como confundir ou esquecer. Samantha está aqui. Eu só não sei onde estou.
– Fica bem, por favor. Adam, por favor! – Ela suplicava baixinho.
Por que Samantha está chorando, o que há de errado? Queria abraçá-la, mas nada, minhas pernas e braços, meu corpo não reage… INFERNO!
– Sam, o médico já disse que ele saiu de perigo.
Bryan? Ele também está aqui? Porra o que está… O farol. O caminhão eu… bati o sedan. As cenas do acidente vieram aos poucos, tudo muito confuso. Um clarão. Meu corpo parecia ser retalhado, tudo estava leve.
Quem é aquela menina? Tranças, cabelos loiros da cor do sol, sardas no rosto. Samantha? A morena ao lado, é… Rachel? Mas, o que é isso? Estou sonhando? Aproximo-me mais para ver os rostos das meninas. Eu nunca usei drogas, agora estou tendo alucinações do nada? Não existe uma máquina do tempo, como posso ver as duas ainda crianças?
Quando volto a olhar para o balanço, a loirinha está sozinha. Um garoto surge, mas, só consigo ver sua silhueta. O sol está se quase se pondo. Ele está soltando Pipa, e a garotinha de tranças não desgruda os olhos dele. Espera, aquele sou eu!
– Sam, essas suas tranças são ridículas!
– Você que é ridículo, nem sabe soltar pipa!
– E você sabe nerd?
– Melhor que você, sim!
Eu gostava de provocá-la. Seu rostinho tinha luz própria, e o jeito como ela torcia o nariz fazendo careta para mim. Eu gostava daquilo, gostava dela também. Agora me lembro de que fiquei triste quando Samantha foi embora com a mãe. Sempre fui um otário, eu a perdi há muito tempo e nem sabia. Eu sabia, mas o orgulho nunca me deixou reconhecer.
De repente, o cenário muda. Estou na cama do hospital. Viro um pouco o corpo. Samantha está lá. Está sentada em uma poltrona ao lado da cama, dormindo. Encolhida e usando um casaco enorme, o cabelo em seu rosto. Ela não podia estar confortável naquela merda. Sem chance. Tudo volta a ficar escuro. Minha visão está um pouco embaçada. Sinto uma mão tocar a minha, em seguida um alguém acaricia o meu rosto.
– Sam?
Olho para ela e tento alcançar seu rosto. Infelizmente, não consigo tocá-la. A escuridão volta a me engolir.
O gosto horrível na minha boca. Minha cabeça parecia ter sido aberta e chacoalhada, fora que a claridade da janela queimava meus olhos. Minhas pernas finalmente responderam, e o resto também. – Melhor assim, bem melhor.
Ergo um pouco a cabeça, e o mundo gira.
– Droga. – Volto a me recostar. Há uma injeção no meu braço.
– Rachel, dessa vez pra valer… Adam acordou!
– Filho da mãe! Eu vou desmaiá-lo com uma porrada. Quase morri do coração!
Em menos de minutos, vários médicos surgiram ao meu redor. Eles conferiam cada centímetro do meu corpo, enquanto uma enfermeira esquisita anotava tudo. Demorei alguns segundos até acordar de verdade, tudo parecia estar em câmera lenta. Meu corpo inteiro reclamava de qualquer movimento que eu fazia.
– Há quanto tempo estou aqui? – Estreito os olhos. Minha cabeça dói muito.
– Uma semana, dois dias e quatro horas. – Bryan responde, mas não olha diretamente para mim. Sua feição não está das melhores. Ele parece cansado e abatido.
– O que ele faz aqui! – Sento-me na cama. Tenho a sensação de que uma britadeira perfurou minha cabeça.
– Todos nós estamos aqui pelo mesmo motivo. – Bryan estende a mão para Rachel. – Estávamos preocupados. Ainda temos esperança que deixe de ser esse completo idiota. Agora, cale a boca e deite ai. Vocês dois precisam conversar.
– Eu ainda não me esqueci do que vocês fizeram.
– Vai começar de novo! – Rachel joga as mãos para o alto.
– Você podia estar morto Adam. Sou, ou fui seu amigo, não sei o que pensa. Mas, estou onde deveria estar.
– Mamãe e papai logo estarão aqui.
– Onde está Samantha. Ela estava dormindo na poltrona, onde ela está agora?
Rachel não diz nada. E isso me desespera, tento me levantar mais não consigo. Então puxo a agulha em meu braço e jogo no chão. Ela me olha espantada e tenta me conter, segurando meu braço. Como não consegue Bryan me segura para que não levante da cama.
– Adam! Para, você teve um traumatismo, acabou de acordar! Fica quieto ai!
– Preciso falar com Sam. Eu sei o que fazer agora, sei o que dizer. Ela vai me escutar, nem que eu tenha que amarrá-la.
– Adam. – Rachel olha para Bryan e depois para mim. – Depois que você saiu de perigo e quase acordou, ela foi embora.
– Não tem problema. Vou até o dormitório não posso esperar mais.
– Você não está entendendo. A mãe tem um amigo, e esse cara conseguiu uma vaga na universidade de Toronto. Sam fez o que a mãe pediu, ela foi embora ontem à noite.
CAPÍTULO 22
A VERDADE
Sam
Duas semanas depois…
Eu não conseguia pensar, por mais que tentasse, em um Adam apaixonado. Tessa teve sorte, se fosse outro cara teria batido mais ainda nela, ou até matado pela falsa acusação. Amarrei meu cabelo em um rabo de cavalo, e voltei a fazer as anotações em meu caderno.
Em Toronto fazia muito frio. E as noites no meu dormitório solitário, faziam-me lembrar de Rachel, da faculdade, da fraternidade e lógico de alguém que devia ficar no fim desta lista imaginária. Nos últimos dias, sempre que pensava nos itens da minha lista, fazia de tudo para transportá-lo a última posição.
Meu telefone tocou bastante na primeira semana. Recebi várias mensagens de voz. Não escutei nenhuma. Eu queria apagá-lo de vez, esquecer-me do momento que o conheci. Anular todas as imagens e provas vivas que marcavam e me faziam gostar tanto dele assim.
– Alunos, neste livro o autor fala da verdade. De como ela nos afeta, e afeta tudo ao seu redor. – O professor de filosofia continuava a falar. E a cada frase minha mente ia mais e mais longe.
Cher não podia estar mais contente com a minha transferência. Ela queria muito que eu viesse estudar no Canadá. Tenho que ser sincera. Não era o meu sonho, mas não estou nada a fim de bater o pé. Deixarei que ela continue traçando planos para minha vida, e fazer o que ela sempre me pediu: Dedicar-me inteiramente para os estudos e minha carreira.
Adam, Tessa e Johnny. Não consigo entender. Como essa garota pode não valer nada, será que nenhum dos dois conseguiu enxergar isso? Ela manipulou Adam, se fez de coitada, isso sim. Se ela gostasse dele de verdade, teria largado aquele maluco do Johnny. Meu Deus! Eu nem sei quem está dizendo a verdade. Johnny diz que Adam batia nela, e a roubou dele. Adam diz que Johnny é quem batia. Droga! Eu devia esquecer essa merda toda, já acabou! Não preciso mais saber quem fez o que. Estou aqui, a quilômetros de todos eles.
Meu celular vibra em cima da mesa.
Saudade. :)
Rachel
Eu também! :p
Sam
O baile de inverno não será o mesmo sem você, amiga. *-*
Obs:. Vou com Bryan. :p
Rachel
Sobressalto na cadeira e alguns alunos olham para mim.
Como é que é???
Sam
Adam está começando a entender.
Muitas coisas estão acontecendo por aqui.
Ele reabriu o caso “Tessa”. Quer limpar o
nome e as dúvidas a respeito. Isso fez, com
que ele e Bryan precisassem conversar.
Ele é inocente Sam.
Rachel.
– Bom, depois dessa análise profunda do texto. – Disse o professor em voz bem alta, exigindo a atenção de todos. – Quero encerrar essa aula com uma frase que nos leva a pensar. – O Senhor Fits vai até o quadro e começa a escrever.
"Uma verdade só é verdade quando levada às últimas consequências. Até lá não é uma verdade, é uma opinião."
Olho para as letras em caneta azul no quadro branco, e volto a ler a mensagem de Rachel. Meu coração acelera e sinto um aperto. Junto meu material apressada assim que o sinal toca. Jogo o celular na bolsa e saio a mil da sala de aula.
Eu sabia o que queria fazer. Estúpido? Talvez. Só que é o devia ter feito em vez de fugir. Admito, foi isso que fiz. Acabei cometendo duas burrices de uma só vez. Desde que cheguei aqui, isso vem me incomodando.
Paro no café que fica do outro lado da saída do campus. Pego um copo bem grande de extraforte sem açúcar e escolho o caminho mais longe para o dormitório. No caminho, releio a mensagem de Rachel e fico pensando na frase do professor. Eu devia fazer isso por mim. Antes de tudo, eu nem queria ter vindo para Toronto. Em segundo, queria mais do que tudo saber a verdade.
Comecei a abrir as mensagens de voz que Adam me mandou. Coloquei o fone de ouvido e me joguei na cama. Abri uma por uma. E a última me chamou muito a atenção.
Sam, eu sei que fui um filho da puta. Eu andei pensando muito, na verdade, não consigo parar de pensar em tudo. Só quero saber se ouviu as outras mensagens, e se não me odeia. Já é foda saber que te perdi que eu não estava de pé para ir até o aeroporto e impedir que você entrasse naquele avião. Não dá para ficar também com o peso de saber que me odeia. Não sou o cara certo, já me dei conta disso. Estou tentando ajeitar minha vida, acho que o passado precisa ter um ponto final. Bom, sei que isso não é do interesse. Queria apenas que soubesse que estou fazendo de tudo para limpar meu nome. Eu não sou culpado, quero isso fora da minha ficha. Se não apagou a mensagem, se estiver me ouvindo… Sam eu gosto de você e se houver a mínima chance de me deixar consertar tudo, juro que vou até o inferno para provar que posso ser o cara que você sonhou.
Ele fica em silêncio, mas sei que não desligou ainda ouço sua respiração.
É isso. Eu sinto sua falta, de verdade, sinto muito a sua falta.
Tiro os fones e me sento na cama. Respiro fundo e pego meu celular.
Para: Rachel
Ainda bem que guardei o vestido.
Vou precisar dele para o baile de inferno.
Até breve.
Sam
CAPÍTULO 23
DE UMA VEZ POR TODAS
Adam
Nas últimas semanas eu odiava visitas. Todas as vadias do campus resolveram bater a minha porta, para me consolar. Nenhuma delas tinha o que eu precisava. Nem cinco horas seguidas de sexo, me fariam esquecer. Então, eu sempre deixava campainha tocar, fingia não ouvir e isso estava dando certo. Pelo menos até agora, estava dando certo.
– Adam, sou eu e não vou embora. Abra logo a porcaria da porta! – Rachel, tinha que ser. Nem mesmo o namoro com Bryan, a fazia parar de pegar no meu pé.
Com o processo reaberto, eu voltei a falar com ele. Na verdade, nunca parei. Ele merecia um voto de confiança. Foi meu amigo em muitas horas, eu tinha que reconhecer isso. Precisei ficar na total desgraça para aprender a reconhecer meus erros. Socar a cara dele foi uma delas. Rachel está em boas mãos.
– O que você quer? – Digo abrindo a porta.
Ela olha por cima de mim, para dentro do apartamento.
– Meu deus o que morreu ai dentro? Que cheiro horrível!
– É sexta-feira à noite, você devia estar com Bryan.
– E você deveria tomar um banho. – Ela passa por mim e vai entrando.
Sei que é minha irmã, mas não estou afim de companhia. Eu queria beber a ultima garrafa de Jack Daniel´s, ficar sozinho, xingar e quebrar alguma coisa. Tem ajudado a aliviar, quando o rosto de Sam vem a minha mente. Ela não respondeu nenhuma mensagem. Já faz três semanas. Sinto que estou enlouquecendo. Tem também essa história do processo. Meu pai está me ajudando, ele me deu um baita sermão. É o de menos, ele acreditou em mim e isso é o suficiente.
– Samantha vai fugir daqui, com esse fedor! Credo! – Quando ela diz Samantha, largo minha bebida e olho para ela.
– O que?
– Ela vem para o baile! – Rachel tira o celular da bolsa e me entrega.
Leio a mensagem várias vezes. Era uma oportunidade, só podia significar isso. Uma oportunidade. Devolvo o celular para Rachel, esfrego o rosto de começo a rir feito louco.
– Foda-se. Olha tenho uma ideia. Vai me ajudar?
– Ótimo, eu também tive uma ideia. Você vai fazer minha amiga ficar; eu sei que ela quer isso. Também sei que vocês se amam, mesmo que seja desse jeito louco. – Ela ri e me puxa pelo braço. – Antes de qualquer coisa, vai lá tomar uma banho e fazer a barba!
Seja qual for à decisão dela, eu nunca me perdoaria por ter sido um covarde de não tentar lutar uma vez pela coisa certa. Não importa se tudo deu errado no passado se tudo foi uma grande merda, se gostei de alguém que não mereceu. O que importa é que não vou ser orgulhoso, e deixar que ela vá embora outra vez. O lugar de Samantha é ao meu lado, não tenho mais por que fingir e negar.
Logo de manhã, fui até a sede da Kappa falar com a Meg. Eu precisava da ajuda da organização do baile para fazer meu plano dar certo. A princípio, ela me encarou como seu eu fosse um fantasma. Perguntou várias vezes se não era algum tipo de sacanagem e pediu até uma reunião com as outras meninas.
Saindo de lá, eu sabia que o que me esperava era mais difícil. Tessa jamais ajudaria. Não há nada de bondade naquela garota, muito menos naquele filho de uma puta do Johnny. Vou fazer o que deveria ter feito há muito tempo. A tia dela não quis pagar um advogado para ela, sei que dessa vez está sozinha.
Estaciono o carro na entrada do prédio onde Tessa mora. Era meu último dia com o sedan, eu o vendi. Precisava de mais dinheiro. Se não conseguir tirar dela a verdade, acho que pagando teria aquilo que quero. Não vim apenas saber de quem era o bebê, queria que ela dissesse a verdade para Sam, para todos. Eu aceitei ser culpado para ajudá-la, agora eu preciso do favor de volta.
Chego perto da porta cinquenta e nove, que é onde ela mora. E de onde eu estava era possível ouvir os gritos de duas mulheres. Concentrei-me nas vozes. Uma era a de Tessa e a outra era... SAMANTHA? Quando ela chegou.
– Encosta um dedo em mim, e faço você conhecer o inferno! – Gritou ela.
– Você vai sair daqui comigo. Essa louca não sabe o que diz!
Acelero até a porta e a chuto para que abra. O estrondo faz com que Johnny pule para bem longe.
– Que diabos você está fazendo aqui? – Pergunta ele.
Na mesma hora meus olhos caem sobre suas mãos. O maldito está segurando Samantha pelos braços. Ela me olha espantada. Não penso duas vezes, vou para cima dele com tudo. O empurro para longe e trago Sam para bem junto do meu peito.
Afasto-a de mim e caminho na direção de Johnny. Ele tenta me acertar um soco, quando paro diante dele, o primeiro ele erra, mas o segundo pega de raspão.
– Vou fazer com você o que devia ter feito da última vez que te vi bater em uma mulher. – Puxo-o pela blusa e o arremesso contra parede. – Filho da puta!
– Você nunca se conformou, por ter perdido o jogo não é mesmo? – Johnny olha para mim sorrindo. Acerto um soco na cara dele, que chega até a virar a cabeça para o lado.
– Quer saber? Perdi sim, mas não foi grande coisa. Seu troféu está ali Johnny. – O seguro pela blusa outra vez e faço com que olhe para Tessa. – Só que a vadia não vale a pena, pode ficar com ela!
– Não sou nenhuma... – Ouvi um estalo e Tessa ficou quieta. Virei-me na direção dela, e vi Samantha acertar a cara dela com outro tapa.
Johnny tenta se soltar, então começo a socar suas costas repetidas vezes na parede. Seguro pelo pescoço e o jogo de cara no concreto. Ele cambaleia até mim, escorrega e cai sentando no chão perto dos meus pés. Faço com que fique de pé novamente, e o arrasto para fora do apartamento. Bato a porta com toda a força e viro-me para Tessa. Samantha e ela estão emboladas, uma puxando o cabelo da outra.
– Maldita!
– Me solta garota!
Seguro Tessa pelo braço, e me coloco entre elas.
– De uma vez por todas, você vai falar a verdade. Entendeu?
– Solta meu braço, Adam! – Afasto-me dela, dando dois passos para trás. Esfrego o rosto e chuto o sofá.
– Trouxe dinheiro vou te pagar para falar a verdade! Eu quero a porra da verdade!
– Isso importa tanto assim?
– O bebê Tessa, era meu? – Olho para ela, que revira os olhos.
– Quanto você trouxe?
– Trinta e cinco mil. – Pego o pacote com o dinheiro no chão e entrego para ela.
– Não era seu. – Diz ela com toda a frieza do mundo. – Eu só te procurava quando Johnny me ignorava, nunca senti nada por você Adam. Quando Johnny descobriu nosso caso, ele...
– Bateu em você. – Samantha completa a frase de Tessa.
– Que seja! – Ela retruca, como se aquilo fosse normal. – Ele sabia do bebê, sabia que era dele. Johnny não queria a criança, nem eu queria! Quando ele soube que perdi, foi até a minha casa e disse que me perdoaria se eu não desse queixa. Eu disse que minha tia estava me obrigando a ir à delegacia. Então, ele sugeriu que culpasse você. Na época Adam, qualquer coisa que eu pedisse você faria. E não deu outra, precisei apenas fazer um drama e contar umas mentirinhas.
CAPÍTULO 24
A RAZÃO
Sam
Tessa segurava o pacote com o dinheiro, como se fosse um grande prêmio. Criatura nojenta. Como pode ter jogado assim com a vida de uma pessoa?
Adam estava quieto. Eu não sabia dizer se estava aliviado, se sentia dor, ou raiva. Ele não se manifestou.
– Não fique com essa cara Adam. Fiz o mesmo que a loirinha aí está fazendo. – Olhamos para ela. – Eu tinha fé que Johnny mudaria por mim um dia. – Tessa caminhou até a porta e a abriu. Adam está de pé ao meu lado, ele pega na minha mão e a segura firme. Não diz absolutamente nada, só a segura.
– Vamos embora. – Digo para ele. Adam meneia a cabeça e juntos saímos do apartamento.
Saímos do prédio e o meu táxi ainda me esperava. Minhas malas estão nele, quis vir do aeroporto direto para cá. Foram muitos dias remoendo aquela história. Eu não podia mais esperar para saber a verdade. Só não esperava chegar ao apartamento dela, e dar de cara com Johnny. Quando comecei a fazer perguntas ele tentou inventar desculpas, como não acreditei em nada ele se irritou. Por sorte Adam chegou.
– Senti sua falta. – Diz ele calmamente abrindo a porta do taxi para mim.
– Eu tenho que ir embora. – Tento desconversar.
– Posso levar você. Hoje é o meu último dia com o Sedan. – Adam sorri e abaixa a cabeça.
– Aquele dinheiro que você deu para ela é…
– Isso mesmo. – O taxista pigarreia. Olho para Adam que me encara de um jeito todo pidão. Voltar para o baile, não quer dizer que eu o perdoei. Ainda tem muita coisa em que preciso pensar.
– Melhor não.
– Entendo. – Ele solta a porta e vai para o lado.
– Você entende? – Olho espantada. O normal seria um “Você vai comigo, porra”. Adam estende a mão para ajeitar meu cabelo atrás da orelha. O simples toque de seus dedos de leve na minha pele me faz ruborizar.
– Minha filha você vai ou não? – Pergunta o taxista.
– Vou. – Respondo rapidamente. – Tenho que ir. Dou um sorriso torto para Adam, e antes que eu entre no carro ele me chama.
– Samantha. Nunca tivemos uma noite de verdade, ou um encontro desses bacanas. Quero levar você ao baile essa noite, claro se você me der essa honra. – HONRA? Que bicho o mordeu.
– Bom, eu… Olha Adam, juntos, nós dois não damos certo, e… – Inesperadamente, os lábios dele tocam os meus.
– Quero tentar ser seu príncipe, me dá uma chance? – Sussurra Adam contra minha boca. Nossos olhos se encontram. E na mesma hora me lembro da noite em que cantei Clarity para ele.
“Se o nosso amor é tragédia, por que você é meu remédio?
Se o nosso amor é insano, por que você é minha lucidez?”
Seríamos assim para sempre. Fios desencapados, pólvora e faísca, o contraste do doce com o bruto e eu tinha medo. Mas, ter medo me faria feliz?
– Eu vou com você. – Entro no taxi e só ai solto a respiração. Faltam cinco horas para o baile, e agora aguenta coração.
***
Rachel vigiava a janela e gritava feito louca com o barulho de qualquer carro. Zoe apenas revirava os olhos e continuava a mexer o pé de um lado para o outro. Algo dentro de mim estava agitado. Eu sabia que no fundo, aquela noite poderia significar várias coisas. Sabia disso, desde que entrei naquele avião em Toronto e resolvi voltar.
– Eles chegaram! – Anuncia Rachel aos pulinhos de alegria.
Desci as escadas sorrindo feito boba, Zoe e Rachel estavam lindas, aproveitamos para tirar uma foto nossa. Fui hoje à loja durante a tarde, e acabei trocando meu vestido por um tomara que caia no mesmo tom do outro azul-claro. Esse era feito com um tecido leve e cintilante, o busto era apertando com bojo e flores lilás bordadas nele, bem abaixo um laço, depois o tecido mais fino caia bem soltinho e rodado, era uma coisa meio fada sexy. Foi o que as meninas disseram. Ainda mais por causa do meu penteado, meia lua com as pontas cacheadas.
Olhei-me uma última vez no espelho, para conferir se o tomara que caia estava em perfeita ordem. Através dele vi o reflexo de Adam, que ficou parado me encarando de volta. Ficamos assim por longos minutos, nenhum de nós queria quebrar aquele momento. Meu coração pulava no peito e minha pele queimava. Era sempre assim, seus olhos pareciam ter algum tipo de chama. Adam veio na minha direção e ficou parado bem atrás de mim. Nós ainda nos encarávamos pelo espelho.
– Comprei esse corsage. – Ele o coloca no meu punho, e seu corpo fica tão perto do meu. Olho para o quarto e não há mais ninguém nele. Nem vi quando todos saíram. – Essa pulseira significa que essa noite você está acompanhada. Simboliza nosso primeiro encontro pra valer. – Adam me oferece o braço, e eu o seguro.
O estacionamento da faculdade está lotado. Estamos com o carro de Bryan, ele e Rachel pegaram carona com Zoe. Não entendi por que todos nós não viemos juntos. Adam desce do carro, e quando abro minha porta ele está lá me esperando com a mão estendida. Meu Deus o que há com ele?
Seguimos em direção a sede da Kappa, onde será o baile. Adam está quase que normal, tirando esse cavalheirismo, as belas palavras e esse olhar. Tem algo diferente nele. Espero não me arrepender de estar aqui. Assim que ele abre a porta do salão, eu levo um susto. Não há ninguém lá dentro.
– Mas… o que é isso? – Viro-me para ele.
– E pedi para Meg segurasse a galera um pouco. – Adam para na minha frente.
– Onde eles estão? – Fico parada no meio do salão, olhando ao redor.
– No andar de cima.
– Pra que tudo isso? – Adam dá um passo na minha direção.
– Escuta com atenção por que sou burro. Não quero que me leve a mal qualquer coisa, ainda estou aprendendo a ser, bem... A ser melhor. É o que você merece, é o que eu devia ter sido desde o começo.
– Você não tem que fazer. Não precisar deixar de ser…
– Eu sei. Você ficou comigo, e não desistiu. Mesmo depois de tantas burradas. Eu não tenho que mudar, mas quero fazer por você. – Adam tira um papel todo amassado do bolso. Meus olhos começam a pinicar, eu não esperava por isso.
– O que é isso? – Limpo os olhos com cuidado para não borrar minha maquiagem.
– Tentei fazer uma espécie de discurso. – Diz ele envergonhado. – Descobri que não sou bom nessa porra. – Nós rimos juntos. – Aí Rachel sugeriu que eu escolhesse uma música, e eu achei legal, sei que você gosta. – Ajeito meu cabelo, e preciso novamente conter uma lágrima. Adam deu mais um passo na minha direção. – Achei uma que diz exatamente o quero te falar. Não vou precisar dessa merda de papel. – Ele amassa e joga fora. –– Não sou uma pessoa perfeita, há muitas coisas que eu gostaria de não ter feito. Mas eu continuo aprendendo, nunca quis dizer aquelas coisas a você. E então tenho de dizer, antes de partir, que só quero que você saiba.
– The reason, Hoobstank. – eu sussurro.
– Encontrei uma razão pra mim, para mudar quem eu costumava ser. Uma razão pra começar tudo de novo, e a razão é você. – Adam continua a falar os versos, mesmo com o pessoal começando a descer e ficando a nossa volta. – Sinto muito por ter te machucado, é algo com que tenho que conviver diariamente. E toda a dor que te causei, eu gostaria de poder levá-la embora. E ser aquele que segura todas as suas lágrimas, é por isso que eu preciso que você ouça. – Ele faz uma pausa. – Samantha não quero, que vá pra aquela porra de escola no Canadá. Quero que fique comigo, por que esse idiota aqui te ama, só foi um burro orgulhoso e não quis reconhecer. Fica Sam, eu estou pedindo fica. Volta ser minha namorada, com anel e tudo. Se sua mãe não aceitar, eu te peço em casamento. Faço qualquer coisa para que ela te deixe aqui perto de mim.
– Nem todo príncipe é encantado. – Olho para o chão, depois para Adam novamente. – Mas, isso não quer dizer que não possam tentar.
– Isso é um sim, por que se não for, Rachel e Bryan já concordaram em me ajudar a te sequestrar antes que entre naquele avião de novo.
– Deixa de ser sequestro se a vítima vai de livre e espontânea vontade.
A galera vibra a nossa volta, e Rachel é a mais escandalosa. Abro um largo sorriso e vou até Adam. Jogo-me esses braços e colo meus lábios nos dele. Quem disse que o amor não nasce do ódio?
EPÍLOGO
Mesmo depois de um mês, Cher ainda andava brava comigo. Adam diz que é parte do processo, que até ela se acostumar com ideia de que eu tomei as rédeas da minha vida, vai ser duro. Pelo menos, as ligações diminuíram. Quando ela soube que abandonei a universidade de Toronto e voltei para RPI, ela surtou. Pegou o primeiro voo que conseguiu e veio me buscar. Foi uma das piores conversas que precisei ter. Mostrar para ela, que eu precisava de um espaço, que precisava viver minha vida, não foi tarefa fácil. Falamos do papai, de como ela se sentiu quando ele nos abandonou e no fim, nós duas choravam abraçadas. Eu entendi o acontecia com ela, e ela prometeu entender.
– A porra do letreiro está torto! – Ouço Adam gritar. – Bryan, na boa sai e deixa que faço essa merda! – Bryan desce as escadas e chuta a lata de tinta que está no caminho. Rachel e eu começamos a rir.
– Adam continua o mesmo cabeça quente.
– Você ainda não viu nada. Ontem quebrou o celular por que não conseguiu me ligar.
– Observação: O terceiro celular, você quis dizer, não é Samantha. – Rachel pula para descer de cima do balcão. Ela vai até Bryan e se joga no pescoço dele.
– Ele está melhorando.
– Não esta não.
– FILHO DA PUTA! PORRA! CARALHO! Nós três olhamos para a entrada da Pink Elephant, que agora era de Bryan e Adam. Blake vendeu o ponto para eles, e se mudou com a namorada para Londres.
Adam entra com um monte de pedaços do letreiro na mão. Rachel não aguenta e cai na risada.
– Viu! – Ela me cutuca na cintura.
– Você quebrou? – Bryan solta Rachel e vai até ele. Continuo sentada no balcão, balançando meus pés e admirando minhas botas. Os chiliques do meu namorado, já não me afetavam mais. A não ser quando não consigo evitar e quase faço xixi de tanto rir.
– Quebrei! Essa merda quase caiu na minha cabeça.
– Reinaugurar a boate está ficando difícil. – Bryan se senta em uma cadeira perto da adega.
Rachel vai para o colo dele e os dois se beijam. Adorava nossa nova vida. Os dois moravam juntos, e eu estava praticamente fazendo o mesmo. Cher nem sabe disso. Uma notícia de cada vez, se não ela surta. Adam vem até mim e eu o puxo para o meio das minhas pernas.
– Alguém precisa se acalmar. – Provoco. Mordo seu lábio inferior, e ele me olha com aquele jeito safado.
– Bryan, Rachel vazando fora agora.
– Cara você não pode me expulsar daqui, também sou dono. – Bryan reclama.
– Quer ficar, então fica. Só não reclama do que vai ver.
– Amor. Vamos embora, essa gente é muito indecente. – Bryan concorda com Rachel rapidamente. Os dois saem sem nem olhar para trás. Começo a rir, e beijo meu namorado. Adam todo saidinho, vai logo desabotoando minha blusa e cravando seus dedos no meu quadril.
– Sexo no balcão de uma boate. Sempre foi minha fantasia. – Ergo a sobrancelha.
– A minha também.
Nosso jeito de amar é assim. Doce e quente, chuva e sol, cheios de altos e baixos, nem por isso deixava de ser verdadeiro. Todos os relacionamentos são assim, nem sempre feitos de “eu te amo”. O verdadeiro amor acontece por empatia, por magnetismo. E quando se tem isso, se tem tudo. Esse tipo de amor é o que dura para sempre, nada pode destruí-lo facilmente. Adam e eu seriamos para sempre.
FIM